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1.APRESENTAÇÃO
A Universidade Federal da Bahia torna público o seu Relatório de Gestão, cujo objetivo é prestar contas de suas principais atividades desenvolvidas em 2002.

O Relatório de Gestão 2002 contempla, de forma sintética, as ações implementadas ao longo do ano, nas áreas de ensino de graduação, pós-graduação, pesquisa científica e tecnológica, extensão e administração universitária.

Com tal propósito a atual gestão cumpre o dever, inerente ao gestor público, de prestar contas à sociedade, à comunidade universitária, aos órgãos de controle do Poder executivo e ao Congresso Nacional.

Assim procedendo,  a UFBA reafirma o seu compromisso de tornar pública suas principais realizações, possibilitando à sociedade a avaliação de seu desempenho institucional. Com relação à comunidade universitária esse procedimento permite que seus órgãos colegiados disponham de informações indispensáveis à formulação da política universitária.

Por fim queremos agradecer a indispensável colaboração dos professores, servidores técnico-administrativos e alunos que, através da participação e cooperação possibilitaram a superação dos obstáculos e os avanços da nossa Universidade.

Salvador, março de 2003

Naomar Monteiro de Almeida Filho

Reitor
2. INTRODUÇÃO
Dentre os fatos que marcaram a gestão da UFBA, em 2002, deve-se mencionar a eleição e posse do Reitor e Vice-Reitor e a nomeação dos novos Pró-Reitores. Essa mudança embora realizada em ambiente de plena normalidade institucional representou novas ênfases e novos procedimentos de gestão, na execução dos objetivos básicos que devem caracterizar toda administração universitária, ou seja, garantia de ensino de qualidade e estímulo à pesquisa e extensão.

Em relação ao ensino de graduação deu-se continuidade às ações visando o preenchimento de vagas de docentes, concedidas pelo MEC, buscando priorizar as unidades com maior carência, assim como, a modernização dos procedimentos de atendimento ao discente e a reestruturação curricular.

Como resultado dos investimentos possibilitados pelas Emendas Parlamentares de Bancada estaremos disponibilizando, no primeiro semestre letivo de 2003, o Pavilhão de Aulas do Canela que irá suprir a carência de salas das Unidades do Campus Canela.

Ainda na área de infra-estrutura de ensino, pesquisa e extensão foram ampliados e modernizados os sistemas de processamento e armazenamento de informações, ampliada a rede de telefonia interna, visando a redução de custos de telefonia e racionalizado o sistema de bibliotecas.

Com a  participação dos docentes, servidores técnico-administrativos e discentes e o apoio dos Órgãos Colegiados, responsáveis pela política universitária da UFBA, foi possível assegurar o funcionamento da universidade  pública, democrática e ética, voltada para uma ação inovadora e integrada à sua realidade sócio-econômica regional.

3. GRADUAÇÃO
No relato das atividades da Pró-Reitoria de Graduação, em 2002, dois fatos devem ser, de início, assinalados em 2002: 1) a transcorrência de três semestres letivos, resultado de uma greve prolongada das universidades, no segundo semestre do ano anterior; 2) a mudança de gestores em alguns dos principais setores da administração central, em razão da posse do novo Reitor, no dia 2 de agosto. 

O primeiro fato teve repercussões no âmbito do ensino de graduação que  em geral, é a área mais afetada pelas conseqüências de uma greve, na medida em que a interrupção das atividades de ensino implica em definição de um novo calendário acadêmico que assegure reposição integral das cargas horárias e conteúdos previstos para os componentes curriculares de cada curso. Além do ensino, outras atividades em andamento na Pró-Reitoria de Graduação, interrompidas durante a greve de 2001, tiveram de ser redimensionadas em 2002, uma vez que dependiam da ação dos professores e dirigentes dos distintos departamentos e colegiados de curso.

O segundo fato exigiu, também no âmbito da Pró-Reitoria de Graduação, um empenho da equipe anterior e dos novos gestores, para garantir a transição com um mínimo de descontinuidade, nas principais ações em desenvolvimento no setor. Neste aspecto, a interlocução entre as duas equipes teve bons resultados, face ao esforço de ambas: uma equipe disponibilizando dados e informações e prestando esclarecimentos; a outra construindo, nas leituras, conversas e perguntas, uma concepção mais precisa acerca da natureza e rotinas do trabalho, dos programas e projetos em andamento e dos procedimentos comumente empregados, base para decisões e encaminhamentos futuros.

Portanto, neste documento estão relatadas as principais ações desenvolvidas durante o ano, implementadas para a execução dos projetos estabelecidos no documento “Políticas para o Ensino de Graduação na UFBA e Linhas de Atuação da PROGRAD”, da gestão anterior, a sua continuidade e as novas iniciativas da atual gestão. Essas ações foram de responsabilidade da assessoria central e demais setores da Pró-Reitoria de Ensino de Graduação –  a Superintendência Acadêmica - SUPAC, envolvendo a Secretaria Geral dos Cursos e as instalações especiais de ensino (o PAF I, o PAF II e, mais recentemente, o PAC, este em fase de organização para funcionamento no semestre letivo 2003.1, a ser iniciado em 12 de maio de 2003 e o Serviço de Seleção, Orientação e Avaliação. 

QUALIFICAÇÃO DE DOCENTES E DIRIGENTES DA ÁREA ACADÊMICA 

Qualificar os gestores acadêmicos e atender a demandas de professores e funcionários é um projeto já elaborado e discutido, mas não chegou a ser iniciado, em vista das dificuldades de se conciliar, no calendário acadêmico encurtado pela greve, estas atividades com outras, também cruciais para a melhoria do ensino de graduação. 

Uma demanda específica encaminhada por funcionários da SUPAC e da SGC resultou em uma proposta a ser executada em 2003, em articulação com a Pró-Reitoria de Desenvolvimento de Pessoas e apoio da Faculdade de Educação. Trata-se de um curso sobre as novas orientações para a estruturação dos currículos de graduação, incluindo a discussão das formas de registro para os seus diversos componentes, sobretudo os que diferem dos tradicionais.

APOIO AO ENSINO DE GRADUAÇÃO

Com a extinção das bolsas de Monitoria, a ação da PROGRAD ficou restrita à  administração das bolsas PET – Programa Especial de Treinamento. Contudo, os estudantes de graduação foram contemplados, em 2003, com mais de 400 bolsas. A despeito de administradas por outras pró-reitorias, é evidente que todas essas bolsas têm uma repercussão positiva no ensino de graduação. 

PROGRAMA ESPECIAL DE TREINAMENTO – PET

Neste ano de 2002 o programa sofreu algumas modificações, contidas no novo Manual de Orientações Básicas, publicado no DOU (Diário Oficial da União) de 14 de junho. Manteve-se, contudo, a concepção inicial de ser um programa destinado a grupos de alunos que demonstrem potencial, interesse e habilidades destacadas em cursos de graduação (...) é integrado por grupos tutoriais de aprendizagem e busca propiciar aos alunos, sob a orientação de um professor tutor, condições para a realização de atividades extra-curriculares que favoreçam a sua formação acadêmica, tanto para a integração no mercado profissional como para o desenvolvimento de estudos em programas de pós-graduação.

Dentre as modificações, destaca-se a constituição de um Comitê Local de Acompanhamento e Avaliação do PET. No mês de agosto foi constituído e instalado o Comitê Local, com 06 membros indicados pelos integrantes do Programa – 04 tutores e 02 bolsistas – e mais 03 componentes indicados pela PROGRAD. Desde a sua constituição, o Comitê reuniu-se três vezes, para discutir questões diversas sobre o funcionamento dos grupos e para programar a realização do I EBAPET – Encontro Baiano dos Grupos PET, nos dias 28 e 29 de novembro. Atendendo a determinação da SESu/MEC, no mês de outubro o Comitê Local elaborou o Relatório Institucional de Atividades-2002, a partir dos Relatórios de Atividades dos  grupos PET enviados à PROGRAD. O Relatório foi enviado a SESu no prazo estipulado.

Como vem ocorrendo desde o ano de 2000, quando o programa foi transferido da CAPES para a SESu, também neste ano de 2002 o pagamento dos bolsistas sofreu atraso considerável, tendo sido pago o primeiro semestre somente no mês de julho. Os recursos que vêm sendo destinados não cobre o valor real da bolsa, impondo o rateio dos recursos entre os bolsistas. Haja vista que o  PET não conta mais com recursos destinados ao custeio da UFBA. Em vista dessas dificuldades, a PROGRAD conseguiu, junto à PROPLAD, a locação de um ônibus para que os Grupos PET/UFBA se fizessem presentes ao I ENEPET – Encontro Nordestino de Grupos PET, que se realizou em Fortaleza - CE, no período de 22 a 24 de maio, do ano de 2002.

As normas contidas no Manual de Orientações Básicas determinam um número máximo de 12 bolsistas por grupo. Alguns grupos já quiseram ampliar o seu quadro, mas, com o rateio das bolsas, a PROGRAD não achou pertinente, mantendo o número de bolsistas, conforme o quadro a seguir:

Grupos 

PET/UFBA
 Bolsistas

Agronomia
11

Comunicação
08

Enfermagem
09

Letras
08

Medicina
06

Odontologia
08

Total
50

Fonte: PROGRAD

MELHORIA DA INFRA-ESTRUTURA FÍSICA

Com recursos captados através de uma Emenda Parlamentar, aprovada em 2000, a UFBA  conseguiu melhorar algumas instalações, destacando-se a construção de três novos prédios: o Centro de Convivência, o Pavilhão de Aulas do Canela – PAC e o  Pavilhão de Aulas da Federação III – PAF III. O PAC encontra-se com as  obras concluídas e em fase de instalação do mobiliário para funcionamento no semestre 2003.1 e o PAF III encontra-se com as obras em andamento. Os novos pavilhões de aulas suprirão a limitação do número de salas de aula, tanto no Campus do Canela quanto no de Ondina/Federação. De uma segunda Emenda Parlamentar, aprovada em 2001, só foi repassada uma parte dos recursos e há dificuldades na realização das obras.

A administração das Instalações Especiais de Ensino (PAF I/PAF II), com grande esforço, além de atender às necessidades dos distintos cursos e setores da UFBA, vem possibilitando a captação de  recursos externos, através da cobrança de taxas pelo uso das instalações em eventos como concursos públicos. Esses recursos são aplicados na melhoria da sua infra-estrutura física, o que incluiu aquisição de equipamentos e mobiliário, bem como a pintura interna e externa do prédio.

MELHORIA NA DIFUSÃO DE INFORMAÇÕES INSTITUCIONAIS SOBRE O ENSINO DE GRADUAÇÃO

Além de manter uma estreita articulação com a ASSCOM, visando uma difusão clara e ágil de informações relacionadas com o ensino de graduação e às políticas internas e do Governo Federal para esta área, a PROGRAD continuou a utilizar intensivamente, sobretudo no primeiro semestre, sua página na Internet (www.prograd.ufba.br), procurando ampliar os canais de comunicação com docentes e alunos. 

CRIAÇÃO DE SISTEMA DE AVALIAÇÃO DO ENSINO DE GRADUAÇÃO

A experiência de auto-avaliação das unidades de ensino, baseada em proposta de criação de um sistema de avaliação institucional, com foco inicial no ensino de graduação, teve seqüência em 2002. A Comissão Central de Avaliação, vinculada à PROGRAD, criada pela Portaria. nº 1.201/01, e com alguns nomes substituídos, a pedido, pela Portaria 483/02, desenvolveu, neste ano, algumas atividades: realização do II Seminário de Avaliação Institucional da UFBA; assessoramento às unidades na elaboração dos relatórios de avaliação; reunião com as comissões de avaliação das unidades, com a apresentação de três relatórios, dentre os nove já concluídos; visitas às unidades em atraso com o seu relatório, na tentativa de contribuir para o atendimento ao novo prazo estabelecido pelas unidades que não entregaram ainda os seus relatórios.
RECONSTRUÇÃO DOS CURRÍCULOS DOS CURSOS DE GRADUAÇÃO

Em continuidade à implementação da “Política de Reestruturação dos Currículos dos Cursos de Graduação da UFBA”, aprovada pela Câmara de Ensino de Graduação, em 7/10/99, e consolidada na Resolução 02/2000, do Conselho de Ensino, Pesquisa e Extensão – CONSEPE, foram realizadas, pela CEC (Coordenação Executiva Central) e seus assessores, várias das atividades previstas para o Fórum Permanente de Reconstrução Curricular. Dentre essas atividades destacou-se principalmente, o apoio técnico às Comissões de Reconstrução Curricular dos distintos cursos, através de reuniões com essas comissões ou através de seminários internos das Unidades, com mais ampla participação dos docentes.

Em visitas às unidades, já no segundo semestre, a equipe da PROGRAD participou de reuniões com as Direções, Chefes de Departamentos e Coordenadores de Colegiados, oportunidade em que eram solicitados relatos sobre a reformulação curricular de cada curso. Esses relatos permitiram uma avaliação sobre os avanços das unidades no processo de discussão e montagem dos novos currículos. Foram identificadas situações bem diferenciadas: alguns cursos com propostas já bem estruturadas, em fase de conclusão, outros caminhando mais lentamente nas discussões, mas com algumas etapas já cumpridas e outros mais atrasados, sem uma clara previsão de conclusão do trabalho. Pretende-se estabelecer um prazo limite para que os colegiados e comissões de reformulação curricular encaminhem os novos projetos para exame técnico pela SUPAC e apreciação/aprovação pela Câmara de Ensino de Graduação. 

EXPANSÃO DE VAGAS NO ENSINO DE GRADUAÇÃO

A ampliação de vagas tem sido um desafio para a UFBA, como para as demais IFES. É uma política difícil de ser implementada, considerando-se a redução do número de docentes e de servidores técnico-administrativos do quadro permanente e a insuficiência de recursos de custeio que assegurem as condições de oferta – instalações físicas, recursos materiais, equipamentos e  segurança - para o atendimento a um maior número de estudantes. Entretanto, algumas ações da administração central, voltadas à captação de recursos não orçamentários para a melhoria da infra-estrutura física da UFBA e para conseguir a ampliação do atual quadro de professores, associadas a ações da PROGRAD junto às unidades, tem identificado algumas possibilidades de ampliação, em cursos já existentes ou com a criação de novos cursos, sobretudo noturnos. Há unidades com propostas elaboradas ou em construção, aguardando apenas a garantia das condições necessárias para a implantação dos novos cursos. 

Outra possibilidade de ampliação de vagas é a oferta de cursos de formação de professores destinados a docentes da rede oficial de ensino, por meio de convênios com as Secretarias de Educação estadual e municipais. Uma proposta deste tipo de curso foi concluída e aprovada na respectiva Unidade de Ensino e encaminhada para apreciação e aprovação pela Câmara de Ensino de Graduação. Outras propostas estão em fase de discussão nas unidades. 

Um Grupo de Trabalho, com representantes da PROGRAD e de cinco unidades, de diferentes áreas, já foi constituído, através da Portaria nº 510/02, do Magnífico Reitor, encarregada de “estudar as possibilidades de aumento de vagas na graduação”. O GT vem se reunindo e formulando propostas de encaminhamento das discussões na UFBA.

MODERNIZAÇÃO E APERFEIÇOAMENTO DO PROCESSO SELETIVO

A partir do Vestibular 2000, criaram-se meios para facilitar a inscrição no processo seletivo e também o acesso à informação, sobretudo para os alunos oriundos de escolas públicas.

Inscrição

Em 2002, 47.325 candidatos disputaram as 3.846 vagas oferecidas pala UFBA. 

Para o Vestibular de 2003, foram realizadas 6.946 inscrições via escola. Através da Internet, foram realizados 704 pedidos de inscrição para o Vestibular, números ainda modestos, mas certamente com boas perspectivas de crescimento. 

Isenção de taxas

Como resultado de um esforço para compatibilizar uma decisão judicial, do Ministério Público, isentando taxas de inscrição para o Vestibular, com as disponibilidades orçamentárias,  conseguiu-se garantir a inscrição de 3.880 candidatos. 

Informação

Home-page (www.vestibular.ufba.br) – informações atualizadas sobre o Vestibular (legislação, programas, provas resolvidas e comentadas, gabaritos, divulgação de resultados, etc.), cursos da Universidade e matrícula dos aprovados.

Suplemento do Vestibular – publicação no jornal A TARDE das provas do Vestibular do ano anterior, resolvidas por professores do Ensino Médio de escolas públicas e particulares, de cursinhos pré-vestibulares e do Ensino Superior. A publicação das provas resolvidas e comentadas visa facilitar o estudo dos candidatos, sobretudo daqueles oriundos de escolas públicas.

Disque-Vestibular – disponível durante todo o ano, sempre atualizado com as informações mais relevantes do momento, de acordo com o calendário do Vestibular. Os candidatos podem obter informações gravadas, ao custo de uma ligação normal.

Publicação na Internet – disponibilização, pela Internet, do Cartão Informativo, dos resultados da primeira e da segunda fases e do Boletim de Desempenho.

Guia de Orientação Profissional – publicação, com informações gerais sobre a Universidade, os cursos de graduação oferecidos e as áreas de atuação de cada profissional. Disponível nas versões impressa e eletrônica (página da Internet)

Além desses, é mantido o atendimento individual aos interessados, na sede do Serviço de Seleção, pessoalmente, por telefone, por fax e também por e-mail (ssoa@ufba.br), bem como a orientação personalizada e grupal a estudantes, visando auxiliá-los na definição do curso a escolher. 

Aperfeiçoamento do processo

A introdução das alterações aprovadas pelo CONSEPE ocorreu em dois momentos distintos:

Vestibular 2002

· adoção de novo critério de correção das questões objetivas de proposições múltiplas;

· redução de quatro para três no número de candidatos selecionados para a 2ª fase; e

· eliminação da prova de Aptidão Física para o curso de Educação Física.

Vestibular 2003

· ponderação das provas, tanto na primeira como na segunda fase;

· redução da leitura obrigatória de quinze obras literárias para seis, na prova genérica de Português (primeira fase), acrescidas de mais quatro, na prova específica  (segunda fase);

· mudança na avaliação da Redação, que deixa de ser uma questão da prova de Português e passa a ser uma prova independente da segunda fase, comum a todos os cursos e eliminatória em caso de nota zero;

· segunda fase constituída de provas com questões exclusivamente discursivas;

· exclusão da segunda opção – agora, o candidato só pode fazer uma única opção de curso, com possibilidade de reopção posterior;

· eliminação da categoria de treineiro; e a

· eliminação da prova específica de Química para os cursos de Ciência da Computação, Estatística e Matemática e de Habilidade Específica para o curso de Arquitetura e Urbanismo.

O Serviço de Seleção Orientação e Avaliação - SSOA vem, atualmente, trabalhando no planejamento e organização do Vestibular 2003, implementando as mudanças aprovadas pelo CONSEPE e também estudando modificações nos programas e no modelo para o Vestibular 2004.

COORDENAÇÃO E ACOMPANHAMENTO DE PLANEJAMENTO E REGISTROS ACADÊMICOS

A atuação da SUPAC, em 2002, voltou-se, principalmente, para a continuidade de ações implantadas em 2001, com o objetivo de melhorar o relacionamento com a comunidade atendida; otimizar os recursos humanos e materiais; adequar os arquivos de documentos; agilizar o andamento de processos; facilitar o acesso dos usuários (alunos, coordenadores, entre outros); acabar e/ou reduzir o número de processos desnecessários; atualizar os registros da Pós-Graduação no sistema acadêmico; dar rapidez e eficiência ao sistema de protocolo; agilizar as avaliações curriculares e emissão de diplomas para formaturas; disseminar as informações; otimizar o uso das informações do sistema acadêmico para uso interno, dos colegiados e setores administrativos. Essas ações devem ser sempre encaradas como prioritárias para o bom atendimento ao público e funcionamento da UFBA, e foram desenvolvidas juntamente com a Secretaria Geral dos Cursos - SGC  e a administração das Instalações Especiais de Ensino – PAF I e PAF II, que integram a SUPAC, além da parceria constante com o CPD (este último, principalmente, no Sistema de Informações Acadêmicas).

Implantação, manutenção e otimização do Sistema de Informações Acadêmicas – SIAC

Articulação com o Centro de Processamento de Dados - CPD e com a Secretaria Geral dos Cursos – SGC , para avaliação e ajustes necessários ao aprimoramento do  Sistema;

Articulação entre o CPD e a PROPLAD, no sentido de elaborar, para consulta direta pelo Setor de Estatística, os dados referentes a parte acadêmica, para o preenchimento de relatórios do MEC e outros;

Continuidade da elaboração e correção de vários relatórios de coletas de dados para coordenadores de cursos e setores da SUPAC/SGC, relativos a: planejamento acadêmico, avaliação curricular, acompanhamento dos registros dos cursos de especialização, alocação de docentes nas disciplinas, carga horária docente, dentre outros. Este ano, mais uma vez, procedeu-se ainda o levantamento dos dados necessários para a computação da Gratificação de Estímulo a Docência – GED e dos dados para preenchimento da planilha de alocação de vagas de docentes do quadro permanente;

Continuação dos registros no SIAC dos cursos de Pós-Graduação lato sensu. 

Orientação e Acompanhamento do Planejamento Acadêmico dos semestres letivos 

Articulação entre coordenadores de colegiados e chefes de departamentos, no sentido de solucionar questões comuns de demanda e oferta semestral de vagas e horários em determinadas disciplinas;

Acompanhamento das necessidades dos Departamentos no atendimento aos cursos, no que se refere a docentes (quadro suplementar) e a adequação às normas do MEC.

Acompanhamento da Distribuição dos Encargos Docentes

Análise técnica sobre a distribuição dos encargos didáticos entre os docentes do Quadro Permanente e do Quadro Suplementar, realizada pelos Departamentos; 

Análise das solicitações dos Departamentos, referentes à contratação de professores substitutos;

Alocação de docentes do quadro suplementar nas vacâncias existentes (aposentadoria, falecimento e exoneração), licenças de concessão obrigatórias, afastamento para capacitação, de cada Departamento e/ou Unidade de Ensino. Controle feito a partir de planilhas eletrônicas desenvolvidas para fins específicos;

Discussão dos resultados das análises de locação dos professores do quadro suplementar com os Chefes de Departamentos, individualmente. 

Apoio à Implantação, Adaptações e Reformulação Curricular de Cursos de Graduação

Análise e emissão de pareceres sobre as propostas de implantação, adaptação e reformulação curricular encaminhadas à SUPAC;

Continuação das ações necessárias, procurando soluções definitivas para inúmeros problemas crônicos de propostas curriculares e suas adaptações, em alguns cursos aprovadas pela Câmara de Ensino de Graduação, no sentido de viabilizar a redução ou a eliminação de processos individuais de alunos a cada formatura;

Manutenção do suporte necessário para o registro da Atividade Curricular em Comunidade – ACC;

Apoio aos cursos que recebem comissões de avaliação do MEC.
Adaptações e ajustes do Regulamento de Ensino de Graduação - REG

Encaminhamento de propostas à Câmara de Ensino de Graduação em questões omissas ou de múltipla interpretação do REG (situação dos portadores de diploma com reingresso, aproveitamento ordenado das atividades complementares, entre outras);

Manutenção da versão do REG atualizado para uso interno (SUPAC/SGC) envolvendo todas as modificações feitas desde a sua última publicação, em 1997;

Elaboração de diversas propostas de Calendário Acadêmico para atender às aulas, adequando-os às conseqüências de atraso gerado pelas paralisações dos docentes, que ocorreram em 2001.

Suporte Técnico para Aplicação da Resolução 01/95 do Conselho de Coordenação – Alocação de Vagas

Novamente no ano de 2002, como aconteceu em 2001, a SUPAC deu suporte técnico para aplicação da Resolução 01/95, que regulamenta a alocação de vagas, elaborando anexos, a fim de agilizar e minimizar as incorreções de preenchimento ocorridas em 2001.

Suporte para abertura das vagas de concurso

Ao longo de todo o ano, a SUPAC deu suporte ao processo de ocupação das vagas liberadas pelo MEC e distribuídas conforme decisão do CONSEPE, desenvolvendo, juntamente com o Pró-Reitor de Ensino de Graduação, para as vagas liberadas em 2002, várias atividades: elaboração de rotinas para o desenvolvimento dos concursos; coleta dos processos para abertura dos editais; análise dos documentos referentes às bases legais; acompanhamento dos processos, a fim de agilizar a ocupação das vagas.

Elaboração de Plano de Trabalho

A nova equipe da Pró-Reitoria de Graduação, ao envolver-se no desenvolvimento de ações aqui relatadas, vem compondo um diagnóstico cada vez mais preciso da situação dos cursos e dos diversos procedimentos empregados para assegurar seu funcionamento pleno. Com base neste conhecimento, nos dados disponíveis, nos princípios estabelecidos pelo reitorado e nas múltiplas referências sobre a educação superior no mundo contemporâneo está sendo concluído um plano de trabalho, que define as linhas de atuação da Pró-Reitoria de Graduação na atual gestão da UFBA.

A Tabela a seguir demonstra a situação dos cursos de Graduação da Universidade no Exame Nacional de Cursos, o Provão no período de 2000/2002.

Resultado Provão – 2000/2002
Curso
Conceito


2002
2001
2000

Agronomia
C
C
C

Administração
A
B
A

Arquitetura e Urbanismo
A



Biologia
A
A
A

Ciências Contábeis
A



Direito
A
A
A

Economia
A
A
A

Enfermagem
E



Engenharia Civil
C
C
C

Engenharia Elétrica
B
B
A

Engenharia Mecânica
C
C
C

Engenharia Química
B
B
A

Farmácia
C
C


Física
E
E
E

História
C



Jornalismo
A
B
B

Letras
A
A
B

Matemática
A
A
A

Medicina
C
B
C

Medicina Veterinária
C
D
D

Odontologia
B
A
B

Pedagogia
A
B


Psicologia
B
A
A

Química
A
B
B

Fonte: NEP/MEC

4. PESQUISA E PÓS-GRADUAÇÃO
A Pró-Reitoria de Pesquisa e Pós-Graduação – PRPPG é um órgão assessor da Reitoria, responsável pela coordenação, supervisão e motivação das atividades de pesquisa e ensino de Pós-Graduação na Universidade Federal da Bahia. Em 2002 a PRPPG deu continuidade aos Programas já instalados e iniciou outros, em conformidade  com as diretrizes gerais traçadas pelo Conselho de Ensino,

 Pesquisa e Extensão - CONSEPE, através de sua Câmara de Ensino de Pós-Graduação e Pesquisa, sempre buscando o cumprimento dos seus principais objetivos: formação de recursos humanos qualificados integrados com a geração, apropriação e difusão/transferência de conhecimento, o que só é possível através da integração do ensino com a pesquisa científica e a extensão.

Para cumprir seus objetivos, a PRPPG tem desenvolvido ações que visam o acompanhamento e o aperfeiçoamento do sistema de pesquisa e do ensino de pós-graduação na UFBA,  buscando apoios e parcerias para o desenvolvimento dessas ações, não só no âmbito federal mas, principalmente, com o governo estadual, em programas que viabilizem a aspiração da fixação de recursos humanos de alta qualificação no Estado, o desenvolvimento regional e a consolidação da pesquisa na UFBA e em outras Universidades e Instituições Públicas sediadas no Estado da Bahia.

Este documento trata do relato das atividades realizadas pela PRPPG durante o ano de 2002 e pretende tornar disponível todos os seus dados, de maneira a contribuir para o processo de avaliação permanente ao qual deve estar submetida  a Instituição.
FORMAÇÃO DE DOCENTES/PESQUISADORES

Ensino de Pós-Graduação

Atualmente existem na UFBA 60 programas e cursos de Pós-Graduação stricto sensu, (43 Mestrados e 17 doutorados), 65% conceituados entre 4 e 5.

Na avaliação trienal da CAPES, concluída em 2001, verificou-se uma melhoria global dos conceitos dos cursos de mestrado e doutorado da UFBA; boa parte dessa expansão foi verificada junto a cursos que conquistaram conceito 5, denotando assim, consolidação significativa do seu sistema de Pós-Graduação.

Número de vagas em Cursos de Pós-Graduação Stricto Sensu

Cursos
1998
1999
2000
2001
2002
2003

Mestrado
433
492
456
498
590
667

Doutorado
93
112
147
151
159
204

Total
526
604
603
649
749
871

Fonte: PRPPG

[image: image5.wmf]0

100

200

300

400

500

600

700

1998

1999

2000

2001

2002

2003

Ano

Vagas em Cursos Stricto Sensu 

1998-2003

Mestrado 

Doutorado


A UFBA vem expandindo também, a sua oferta de cursos interinstitucionais e atuando como Instituição promotora em um total de 10 cursos de mestrado e 2 de doutorado, nas mais diversas áreas, qualificando docentes e pesquisadores de  outras instituições do Estado e da Região Nordeste, conforme a seguir:

Cursos de pós-graduação stricto sensu Interinstitucionais - 2002

Curso
Ano Início
Nível
Situação
Instituição Receptora
Área(S) de Concentração

Administração
1999
M
CAPES (em  avaliação)
UESC/UESB/UEFS
Tecnologia, Qualidade e Competitividade 

Gestão Pública e Instituições 

Artes Cênicas
2001
M
CEPGP Aprovado 
(UFPe/UFPb - UNB/UFPA)
Artes Cênicas

Comunicação
2000
M/D
CAPES Aprovado
UFPA
Comunicação e Cultura Contemporâneas 

Cultura e Turismo (UFBA/UESC)
2000
M
CAPES 3
UESC
Cultura e Turismo 

Economia
1999
M
CEPGP Aprovado 
UESC
Economia do Trabalho e da Empresa

Economia do Meio Ambiente

Ensino, Filosofia e História das Ciências (UFBA/UEFS)
1999
M
CAPES 3
UEFS
História e Filosofia das Ciências 

Ensino de Ciências 

Geografia
1999
M
CEPGP Aprovado
UESC
Análise do Espaço Geográfico

Medicina e Saúde* (UFBA/UFPB)
2000
M
CAPES Aprovado
UFPB
Medicina Interna 

Medicina e Saúde
2000
M
CAPES

Aprovado
Fund. H. Acre
Medicina Interna 

Odontologia
(UFBA/UFPB)
2000
D
CAPES 4
UFPB
Radiologia Odontologica (UFBA)

Laser (UFBA)

Estomatologia (UFPB)

Saúde Coletiva
2001
M
CAPES

Aprovado
UESC
Planificação e Gestão em Saúde

Epidemiologia

Ciências Sociais em Saúde

SITUAÇÃO 3 a 5 = Recomendado pela CAPES  

CEPGP= Câmara de Ensino de Pós-graduação e Pesquisa

MINTER - CAPES


Algumas áreas específicas, foram estimuladas a formularem cursos na modalidade “profissionalizante”. Em 1998 a UFBA dispunha do Mestrado Profissional em Administração, um dos primeiros a serem implantados no país, que já titulou 2 turmas, dando atualmente prosseguimento à terceira. Dois outros cursos nessa modalidade foram credenciados (Gerenciamento de Tecnologias Limpas, e Saúde Coletiva nas áreas de Docência para a Saúde e Gestão em Saúde) e encontram-se em funcionamento.
Cursos de Pós-graduação stricto sensu oferecidos na UFBA  - 2002

Programas/Cursos
Nível
Última Avaliação Capes

Administração
M

D
5

5

Administração 
MP
5

Arquitetura e Urbanismo
M

D
5

5

Artes Cênicas
M

D
5

5

Artes Visuais
M
3

Ciências Agrárias
M
3

Ciências Biológicas *
M
Desativado

Ciência da Informação
M
3

Ciências Sociais
M

D
4

4

Comunicação e Cultura Contemporâneas
M

D
5

5

Cultura  e Turismo
M
3

Direito
M
4

Ecologia e  Biomonitoramento
M
3

Economia
M
3

Educação
M

D
4

4

Enfermagem
M
3

Engenharia Ambiental Urbana
M
3

Engenharia de Produção *
M
Desativado

Engenharia Elétrica
M
3

Mecatrônica
M
3

Engenharia Química
M
4

Ensino, Filosofia e História das   Ciências
M
3

Filosofia
M
3

Física
M
3

Geofísica
M

D
4

4

Geografia
M
4

Geologia
M

D
4

4

Geoquímica e Meio Ambiente
M
3

Gerenciamento e Tecnologias Ambientais no Processo Produtivo  
MP
4

História
M

D
4

4

Imunologia
M

D
4

4

Letras e Lingüística
M

D
5

5

Matemática
M
3

Medicina Veterinária Tropical
M
3

Medicina e Saúde
M

D
5

5

Música
M

D
4

4

Nutrição
M
2

Odontologia
M

D
3

4

Patologia Humana
M

D
5

5

Psicologia
M
3

Química 
M

D
5

5

Saúde Coletiva
M

D
5

5

Saúde Coletiva 
MP
5

MP  Mestrado Profissionalizante

*  em processo de  desativação
PROGRAMA DE BOLSAS DE DEMANDA SOCIAL

 Os programas de Pós-Graduação da UFBA contam, atualmente, com um total de 371 bolsas do Programa de Demanda Social da CAPES (265 de mestrado e 106 de doutorado), e 137 bolsas do CNPq (67 de mestrado e 70 de doutorado), o que atende a 28% dos cerca de 1.840 alunos matriculados. Uma quota adicional de bolsas é financiada pela UFBA e pela Fundação de Amparo à Pesquisa do Estado da Bahia - FAPESB e vem sendo utilizada no âmbito do PROCES (Programa de Capacitação para o Ensino Superior), assegurando maior integração do ensino de Pós-Graduação com o de Graduação.

O Programa DS (CAPES) tem como objetivo promover a formação de recursos humanos qualificados proporcionando aos programas de Pós-Graduação stricto sensu (mestrado e doutorado - avaliados pela CAPES) condições adequadas ao desenvolvimento de suas atividades, através da concessão de bolsas.

A concessão das bolsas de mestrado e doutorado atribuídas aos cursos de Pós-Graduação credenciados pela CAPES, aponta para um crescimento de cerca de 25% no período 1998 a 2002 . Esses cursos dispuseram de bolsas provenientes do CNPq, do Governo do Estado da Bahia (CADCT/FAPESB), e, principalmente,  da CAPES, através do Programa DS. A distribuição de bolsas pela CAPES nos cursos, está correlacionada ao Tempo Médio de Titulação dos alunos . O TMT tornou-se um importante parâmetro de avaliação de desempenho, determinando que cursos que titulam seus alunos em menor tempo, possam manter ou ampliar sua quota de bolsas, e, consequentemente, a verba destinada pelo Programa de Apoio à Pós-Graduação (PROAP).

Bolsas de Mestrado/Doutorado Demanda Social concedidas pela CAPES e  CNPq, utilizadas pelos cursos de pós-graduação da UFBA, em 2002

Programas de Pós-Graduação
CNPq
CAPES


Mestrado
Doutorado
Mestrado
Doutorado


Conc
Util
Conc
Util
Conc
Util
Conc
Util

Administração
9
9
3
2
8
6
4
4

Arquitetura e Urbanismo
6
6
2
2
7
7
6
6

Artes Cênicas
2
2
-
-
7
7
5
5

Artes Visuais
-
-
-
-
6
6
-
-

Ciências Agrárias
-
-
-
-
23
23
-
-

Ciências Sociais
4
4
2
2
5
5
6
6

Comunicação e  Cultura Contemporânea
4
4
6
6
8
8
13
6

Ciência da Informação
-
-
-
-
4
4
-
-

Direito
-
-
-
-
1
1
-
-

Economia
-
-
-
-
10
10
-
-

Educação
-
-
-
-
17
17
5
5

Enfermagem
2
2
-
-
10
10
-
-

Ecologia e monitoramento
-
-
-
-
4
4
-
-

Engenharia  Ambiental
-
-
-
-
5
5
-
-

Engenharia Elétrica
-
-
-
-
6
6
-
-

Engenharia  Química
-
-
-
-
11
11
-
-

Ens. Filosofia e Hist. Cienc.
-
-
-
-
5
5
-
-

Filosofia
-
-
-
-
4
4
-
-

Física
2
2
-
-
9
9
-
-

Geoquímica de Meio Amb.
-
-
-
-
12
12
-
-

Geofísica
2
2
2
2
4
3
7
6

Geografia
2
2
-
-
2
2
-
-

Geologia
3
3
9
9
6
5
6
6

História
2
2
4
-
12
12
4
1

Imunologia
2
2
3
3
6
6
5
5

Bolsas de Mestrado/Doutorado Demanda Social concedidas pela CAPES e  CNPq, utilizadas pelos cursos de pós-graduação da UFBA, em 2002

(contnuação)
Programas de Pós-Graduação
CNPq
CAPES


Mestrado
Doutorado
Mestrado
Doutorado


Conc
Util
Conc
Util
Conc
Util
Conc
Util

Letras e Lingüística
4
4
2
2
8
8
9
9

Matemática
-
-
-
-
12
12
-
-

Medicina e Saúde
7
7
4
4
6
6
5
5

Medicina Veterinária Tropical




6
6
-
-

Música
-
-
2
2
3
3
7
7

Odontologia
-
-
-
-
4
4
4
4

Patologia Humana
1
1
5
5
8
8
4
4

Psicologia
-
-
-
-
4
4
-
-

Química
9
8
16
16
9
9
12
12

Saúde Coletiva
6
6
10
10
13
13
4
4

Total
67
66
70
65
265
261
106
95

Obs: A coluna “bolsas utilizadas” refere-se à situação em dezembro 2002
Em  dezembro de 2002 a FAPESB disponibilizou para a UFBA, através de edital, 35 bolsas de Mestrado e Doutorado, nas modalidades Demanda Social e Qualificação Docente, que serão contratadas a partir de março de 2003. Através de Edital PRPPG disponibilizado na internet, o processo de inscrição e seleção foi aberto ainda no mês de dezembro.

PROGRAMA DE CAPACITAÇÃO PARA O ENSINO SUPERIOR – PROCES

 O PROCES é um programa institucional de bolsas estudantis (Portarias 040/98 e 467/99), que visa o aperfeiçoamento da formação de estudantes em cursos de Pós-Graduação stricto sensu da UFBA para o exercício da docência em nível superior, através do seu envolvimento em atividades de ensino na graduação da própria UFBA. O PROCES é financiado pela CAPES, pela Fundação de Amparo à Pesquisa do Estado da Bahia - FAPESB (antigo CADCT/SEPLANTEC-BA) e pela UFBA, que se responsabiliza pela seleção, acompanhamento dos projetos didáticos e dos bolsistas, além da avaliação de seu desempenho, através de uma Comissão Supervisora. 

Participam do PROCES alunos regularmente matriculados nos cursos de Pós-Graduação da UFBA (recomendados pela CAPES), que não tenham vínculo empregatício, através de projetos com características teórica e metodologicamente inovadoras e Departamentos preferencialmente com demanda de ensino não atingidas. Os Departamentos identificam as disciplinas/atividades e integram-se a Programas de Pós-Graduação de cursos que atendam aos requisitos do PROCES.

Desde a sua implantação em 1998, o Programa tem apresentado expressivos índices de crescimento na demanda e oferta de bolsas, atendendo a um número crescente de cursos de Pós-Graduação nas diferentes áreas de conhecimento. Iniciado com  11 bolsas (7 cursos participantes), chegou a 28 (15 cursos participantes em 2002), das quais, 11 FAPESB e 17 CAPES.

No julgamento das propostas para a concessão de bolsas, a Comissão Supervisora do PROCES prioriza projetos com inovação didática e metodológica, ou aqueles que possam trazer contribuições na atualização curricular e bibliográfica. É recomendado que o projeto seja compatível com o conteúdo da tese ou dissertação a ser elaborada pelo candidato e é exigida a recomendação/acompanhamento pelo Departamento em que a disciplina ou atividade a ser desenvolvida estiver vinculada.

Em 2000, o programa passou a responsabilizar-se pelo acompanhamento do estágio CAPES (instituído em 1999) e pela gestão das bolsas de Pós-Graduação do Programa de Demanda Social (DS) da CAPES estabelecendo interações da sua Comissão Supervisora, com os coordenadores de cursos e as comissões de bolsas.

As atividades do Programa são diversificadas, incluindo: seminários de formação pedagógica, reuniões periódicas e apresentação dos resultados dos projetos, nos Seminários de Pesquisa e Pós-Graduação da UFBA (2000, 2001 e 2002).

Bolsas PROCES – 2002

Programas de Pós-Graduação
Mestrado
Doutorado

Artes Visuais
01
-

Ciências Biológicas
01
-

Ciências Sociais
03
01

Economia
01
-

Ecologia e Biomonitoramento
03
-

Engenharia Ambiental  Urbana
02
-

Filosofia
02
-

Geologia
-
01

Geografia
01
-

História
01
01

Letras
02
-

Medicina e Saúde
01
-

Medicina Veterinária
02
-

Música
03
-

Odontologia
01
01

Total
24
04

Fonte: PRPPG
PROGRAMA DE PARTICIPAÇÃO DE PROFESSORES APOSENTADOS 

 O Programa de Participação de Professores Aposentados - PROPAP - foi instituído através da Resolução 04/96, de 18/07/1996 e regulamenta a participação de professores aposentados em Programas de Pós-Graduação da UFBA. O docente vinculado ao PROPAP pode exercer atividades de pesquisa, ministrar aulas e orientar alunos, compor comissão julgadora de dissertação/tese ou concurso, e coordenar grupos de pesquisa, objetivando o atendimento das necessidades dos cursos de Pós-Graduação, Departamentos e Núcleos de Pesquisa.

Participam atualmente do Programa 56 professores ligados a 18 cursos/grupos de pesquisa

Docentes/Pesquisadores Vinculados ao PROPAP – 2002

Programas de Pós-Graduação/ Grupo de Pesquisa
Docentes

Administração
01

Arquitetura
06

Ciências Biológicas
01

Ciências Sociais
01

Comunicação
01

Direito
11

Educação
07

Enfermagem
02

Engenharia Ambiental Urbana
03

Geografia
06

Geologia
03

Geoquimica do Meio Ambiente
03

(continuação)

Programas de Pós-Graduação/ Grupo de Pesquisa
Docentes

Laboratório de Animais Peçonhentos
01

Letras
03

Música
03

Patologia Humana
02

Psicologia
01

Química
01

Total
56

Fonte: PRPPG

PROGRAMA INSTITUCIONAL DE BOLSAS DE INICIAÇÃO CIENTÍFICA - PIBIC

 A Iniciação Científica na UFBA ocorre ligada a grupos de pesquisa e a pesquisadores individuais, com o objetivo de despertar a vocação científica e incentivar talentos potenciais entre estudantes de graduação. Os estudantes vinculados ao Programa participam de projetos de pesquisa, orientados por pesquisadores qualificados e/ou grupos de pesquisa experientes, possibilitando-lhes a aprendizagem de técnicas e métodos, o desenvolvimento do pensar e do criar cientificamente, aprimorando o seu espírito crítico.

A UFBA, já desde muitos anos, vem investindo na formação de estudantes de graduação mediante a Iniciação Científica, e, mesmo antes do Programa Institucional de Bolsas de Iniciação Científica - PIBIC (CNPq) ser criado, já concedia com recursos próprios, bolsas a estudantes envolvidos nestas atividades. O PIBIC, foi criado de forma pioneira na UFBA, em 1985, através de convênio com o CNPq e, devido ao seu indiscutível sucesso, foi disseminado em todo o país, contando  atualmente com cerca de 14.500 bolsistas (CNPq, 2002). Além de apoiar e estimular a política institucional de formação de recursos humanos voltados para a pesquisa, o PIBIC contribui para a redução do tempo médio de titulação de mestres e doutores e desperta a vocação científica de talentos especiais entre os estudantes de graduação, mediante participação em projetos orientados por pesquisadores qualificados. O PIBIC conta atualmente com bolsas financiadas pelo CNPq, FAPESB ( ex SEPLANTEC/ CADCT) e pela UFBA, todas no valor unitário de R$ 242,00. A partir do edital de chamada para 1999, visando uma melhor integração com o sistema estadual de ensino superior, o Programa passou também a colher pleitos de alunos das universidades estaduais que participem de projetos integrados com a UFBA. A isonomia no valor das bolsas de iniciação científica e a agregação de 100 novas bolsas financiadas pelo Governo Estadual foi um marco considerável.

Além da igualdade nos valores recebidos pelos bolsistas das três fontes que financiam o programa na UFBA (CNPq, CADCT/FAPESB e UFBA), também igualou-se o sistema de avaliação, concessão e acompanhamento do programa. Tornou-se assim, na prática, irrelevante, do ponto de vista do estudante, qual a fonte dos recursos para o pagamento das suas bolsas. 

Em 2002, foi implantado um programa de atualização periódica de informações sobre os egressos do PIBIC, através de registro eletrônico, contribuindo assim para um melhor planejamento e uma mais adequada gestão do programa.

O processo de contínua e constante informatização do programa encerra um aspecto adicional que é o da transparência. A disponibilidade em rede, das informações gerais, dos critérios de seleção, dos beneficiários (discentes e pesquisadores), do calendário de atividades, dos comitês interno e externo e do histórico do PIBIC dão completa transparência ao programa, possibilitando um contato mais estreito entre os demandantes e a PRPPG, dando margem a que críticas, sugestões e propostas sejam formuladas visando o aperfeiçoamento do Programa.
Os Seminários Estudantis de Pesquisa, fazem parte das atividades do Programa, ocorrem anualmente e configuram-se como uma oportunidade ímpar para a aprendizagem do processo de divulgação dos resultados de pesquisa científica, através da escrita de resumos de trabalhos científicos, preparação de painéis e  apresentação oral, além do aprimoramento do espírito crítico mediante a discussão dos trabalhos e participação nas conferências.

A partir do ano de 2000 o Seminário Estudantil  passou a ser realizado em conjunto com o Seminário de Pesquisa e Pós-Graduação na UFBA. Dessa maneira, foi promovido pela primeira vez na história da UFBA, um único evento destinado à apresentação conjunta de trabalhos de estudantes de Pós-Graduação (dissertações e teses) e de Graduação, o I Seminário de Pesquisa e Pós-Graduação (I SEMPPG), simultâneo ao XIX Seminário Estudantil de Pesquisa (XIX SEMEPE) com o intuito de resgatar as experiências anteriores, articular estas diversas atividades e intensificar o entrosamento de docentes, pesquisadores e alunos tanto de graduação quanto de pós-graduação.  Embora algumas Unidades esporadicamente já o fizessem, essa realização aumentou significativamente a visibilidade da pesquisa no âmbito da UFBA. Esta modificação foi mantida no II SEMPPG, com realização prevista para o final do ano de 2001, mas que só pôde ser realizado em março de 2002, face às alterações havidas no Calendário Acadêmico. Em dezembro de 2002 foi realizada a 21ª versão do Seminário Estudantil em conjunto com o III Seminário de Pesquisa e Pós-graduação.

Atualmente, cerca de 800 estudantes de graduação estão desenvolvendo trabalhos de pesquisa, seja como trabalhos monográficos de conclusão de curso, seja como planos de trabalho em projetos de pesquisa coordenados por docentes/pesquisadores. Destes, 390 obtiveram bolsas PIBIC em 2002  (CNPq, CADCT/FAPESB e UFBA) e 389 docentes/pesquisadores orientaram 686 estudantes na apresentação de 660 trabalhos no XXI SEMEP e III SEMPPG  (dezembro de 2002).
Bolsas do PIBIC concedidas para o período 2002-2003
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Em dezembro de 2002 a FAPESB disponibilizou, através de Edital, mais 100 bolsas de iniciação científica para a UFBA dentro do programa PIBIC, que serão contratadas a partir de março 2003. Através de Edital PRPPG/PIBIC disponibilizado na internet, o processo de inscrição e  seleção foi aberto ainda no mês de dezembro.

CURSOS DE PÓS-GRADUAÇÃO LATO SENSU

A oferta de cursos de Especialização não é regular, porém tem sido crescente ao longo dos últimos anos. Em praticamente todas as áreas, a Instituição dispõe de cursos lato sensu, acolhendo em média 1.200 alunos por ano. Estes cursos tiveram sua regulamentação revista pelo CONSEPE (Resolução 06/00 - Normas Complementares para Cursos de Pós-Graduação lato sensu). Estas normas tratam das questões acadêmicas e não disciplinam a captação de recursos, sendo necessário que esforços sejam redobrados, na atualização das Resoluções 02/92 e 02/96, que complementem essa regulamentação. O CONSEPE está concluindo a normatização dos cursos oferecidos sob a forma de residência, ajustando-a às Normas do Conselho Nacional de Residência Médica (COREME).

A PRPPG buscou formas de acompanhamento dos cursos lato sensu, a partir de uma padronização dos formulários de projetos e acompanhamento do recolhimento das taxas previstas na resolução 02/96. Através desse acompanhamento e da disciplina no recolhimento da taxa de 5% (Artigo 4º, Resolução 02/96), verificou-se um aumento progressivo de arrecadação entre 1999 e 2002. Esses recursos foram utilizados pela PRPPG nas mais diversas atividades, permitindo, por exemplo, o apoio a cursos em fase de implantação e a docentes e alunos em capacitação.

Um projeto de informatização dos cursos lato sensu foi desenvolvido com base nos programas e registros existentes (SIAC, SIP, etc.), atendendo assim aos padrões atuais do CPD. Idealizado em módulos que incluem tarefas funcionais de exportação, relatórios, cadastros consultas e processos, envolvendo as várias instâncias que lidam com os cursos lato sensu (unidades proponentes, PRPPG, Câmara de Ensino de Pós-Graduação e Pesquisa, SGC). A sua execução ainda se encontra em fase de implementação, e acredita-se que sua  implantação definitiva virá contribuir para agilização dos processos e, sobretudo, para facilitar o acompanhamento e avaliação dos cursos oferecidos nessa modalidade.

ATUAÇÃO  DE DOCENTES PESQUISADORES

Grupos de Pesquisa

A atividade de pesquisa na UFBA ocorre no âmbito dos 225 grupos de pesquisa registrados no Diretório do CNPq e dos 43 cursos de mestrado (40 acadêmicos e 3 profissionais) e 17 de doutorado.

O Diretório dos Grupos de Pesquisa no Brasil é uma base de dados do CNPq que contém informações sobre a atividade de pesquisa no país abrangendo os recursos humanos constituintes dos grupos, as linhas de pesquisa em andamento, as especialidades do conhecimento, os cursos de Mestrado e Doutorado com os quais os grupos interagem e  sua produção científica e tecnológica.

O sistema de pesquisa da UFBA é altamente qualificado quando comparado com outras universidades brasileiras. Os nossos 225 Grupos envolvem 1209 pesquisadores (638 doutores) e 784 linhas de pesquisa. Estes dados  confirmam  a UFBA como líder da pesquisa científica e tecnológica no Estado da Bahia, ocupando a segunda posição na região Nordeste

A pesquisa desenvolve-se basicamente dentro de grupos de pesquisa, interagindo com os cursos de Pós-Graduação e estimulada por Programas como o PRODOC, que assegura condições iniciais para o desenvolvimento, ampliação e consolidação dos projetos de pesquisa de jovens doutores e contribui de forma decisiva para a sua fixação na UFBA.

Programa de Apoio a Instalação de Doutores no Estado da Bahia - PRODOC

 O Programa de Apoio à Instalação de Recém-doutores (PRODOC), criado a partir de projeto submetido pela PRPPG/UFBA ao SEPLANTEC/CADCT, prevê a concessão de auxílio pesquisa a docentes titulados em cursos de doutorado há menos de 24 meses, como forma de estimular-lhes a produção científica, quando do seu imediato retorno à instituição. Trata-se de um programa institucional de apoio à instalação e fixação de jovens doutores no estado da Bahia que vem sendo conduzido, desde 1999, pela PRPPG em parceria com o Governo do Estado da Bahia e que visa o incremento das atividades de pesquisa científica, o desenvolvimento regional e a consolidação da pesquisa em Universidades e outras instituições de pesquisa do estado. O montante aprovado pela SEPLANTEC/CADCT para alocação em projetos em  4 anos foi R$ 1,25 milhões com a meta de atingir  140 doutores  (média de 50/ano). No momento, dos 292 projetos submetidos pelas Instituições de Ensino Superior e de Pesquisa Públicas do Estado da Bahia, 110 (sendo 55 de docentes da UFBA) receberam recursos na faixa de R$ 4.000,00 a  R$ 12.000,00 no valor total de R$ 1.175.046,76, conforme quadro a seguir:
Demonstrativo de valores (PRODOC) até 2002

Situação
Chamada I
Chamada II
Chamada III
Chamada IV
Chamada V
Chamada 

VI  e  VII
Chamada VIII
Total

Submetidos
716.860,22
567.621,67
359.785,08
478.147,67
297.216,82
484.030,51
308.647,53
3.212.309,50

Contemplados
284.000,26
190.000,00
121.132,65
118.303,08
194.691,05
159.926,59
106.993,13
1.175.046,76

Fonte: PRPPG

A nona e última chamada do PRODOC, ocorrida em 2002, teve 90 projetos submetidos e encontra-se em fase de avaliação.

Os projetos apresentados nas várias chamadas são objeto de parecer quanto ao mérito por parte de, pelo menos, dois consultores ad hoc. Uma Comissão Externa, constituída por pesquisadores experientes e de instituições situadas fora do Estado da Bahia, é então encarregada de hierarquizar os projetos recomendados, para atendimento segundo a disponibilidade financeira para cada chamada.

Devido ao sucesso e amplitude do PRODOC, a recém criada FAPESB lançou em 2002, edital nacional destinando 2,7 milhões de Reais para a atração de jovens doutores para o Estado da Bahia. 

PROGRAMA NACIONAL DE ABSORÇÃO TEMPORÁRIA DE DOUTORES – PRODOC/CAPES

Em 2002, a UFBA concorreu com  sete projetos, ao Programa  Nacional de Absorção Temporária de Doutores (PRODOC) da CAPES, , com previsão de concessão de 125 bolsas destinadas  as área de Ciências Biológicas, Ciências Exatas e da Terra, Engenharias e Ciências Agrárias.  

Foram aprovados  5  projetos que receberão verba de custeio, no valor de R$ 12.000,00 anuais e bolsa para o candidato selecionado no valor de R$ 3.000,00, com duração máxima de 4 anos.

PRODOC/ CAPES – Projetos da UFBA aprovados em 2002.
Projetos
Programa de Pós-Graduação

Ensino e Pesquisa em Ciências, com ênfase  em fruticultura tropical
Ciências Agrárias

Desenvolvimento  e avaliação de controladores preditivos confiáveis para processos químicos
Engenharia Química

Estrutura e composição  de superfície de fases cristalinas
Física

Modelagem  geofísica e processamento sísmico
Geofísica

Apoio  as linhas de pesquisa do programa  através de jovens doutores
Química

Fonte: PRPPG 

Em dezembro 2002 foram encaminhados 9 novos projetos ao PRODOC / CAPES que concorrerão aos recursos que serão contratados em 2003. 

FUNDOS SETORIAIS

O Apoio à Infra-Estrutura de pesquisa e ao acesso e difusão de informações vem ocorrendo no âmbito de projetos de pesquisa submetidos pelos pesquisadores, cursos de Pós-Graduação e pela Administração Central da UFBA a órgãos financiadores, em especial ao CNPq, FINEP, CAPES e SEPLANTEC/CADCT e aos fundos setoriais. Os Fundos Setoriais constituem uma nova proposta de financiamento à pesquisa científica e tecnológica, selecionando setores e projetos estratégicos, dando estabilidade ao financiamento e aplicando os recursos por meio de uma gestão compartilhada. Os recursos captados são todos alocados em Categoria de Programação Específica, no Fundo Nacional de Desenvolvimento Científico e Tecnológico – FNDCT, administrado pela FINEP/MCT o qual, passou a operar com mecanismos adequados a cumprir esta finalidade. Dos 13 Fundos Setoriais já definidos: Fundo do Petróleo e Gás Natural (CT-PETRO), Infra-estrutura (CT-INFRA), Interação Universidade/Empresa (CT-VERDE AMARELO), Energia (CT-ENERGIA), Desenvolvimento Tecnológico das Telecomunicações (FUNTTEL), Mineral (CT-MINERAL), Recursos Hídricos (CT-HIDRO), Transportes (CT-TRANSPO), Espacial (CT-ESPACIAL), Tecnologia da Informação (CT-INFO), Biotecnologia (CT-Biotecnologia), Agronegócio (CT-Agronegócio), Aeronáutico (CT-Aeronáutico) os 8 primeiros já estão em funcionamento. 
A partir do conhecimento dessa nova forma de financiamento, a PRPPG criou em 1999 uma Coordenação dos Fundos Setoriais de C(T com  o objetivo de desenvolver ações de articulação entre os setores da UFBA, sejam eles as Unidades, os órgãos, os laboratórios, os pesquisadores etc., a fim de consolidar uma rede de especialistas para captar recursos financeiros para desenvolvimento de projetos de pesquisas; de elaborar e manter um banco de dados com informações dos pesquisadores e dos projetos aprovados e gerenciados na Universidade e de promover reuniões, seminários, palestras para divulgar a cultura dos Fundos setoriais na UFBA, como fonte de recursos para financiamento de projetos de C(T.

De 1999 até o presente, a UFBA aprovou 116 projetos nos Fundos Setoriais no valor total de R$37.626.970,50. 
Com apoios diversos (FINEP, PRPPG, FAPEX, ANP) a  Universidade Federal da Bahia participou no período de 1 a 5 setembro  no Rio de Janeiro, da EXPO 2002 Rio Oil(Gás, que foi visitada por cerca de 40.000 pessoas.

Além da UFBA, mais 15 instituições estiveram presentes no evento, apresentando pesquisas e processos desenvolvidos para o setor de Petróleo e Gás. Em paralelo à exposição, ocorreu o 17( Congresso Mundial de Petróleo e a Exposição Mundial de Petróleo nas dependências do centro de convenções Rio Centro.

QUALIFICAÇÃO DOCENTE

Programa Institucional de Capacitação Docente e Técnica – PICDT

O Programa Institucional de Capacitação Docente e Técnica – PICDT, fomenta a qualificação do corpo docente/técnico de instituições de ensino superior públicas, concedendo bolsas para a realização de cursos de Mestrado, Doutorado, Pós-Doutorado e Doutorado Sanduíche junto a programas de Pós-Graduação avaliados pela CAPES. O programa é gerenciado pelas instituições de origem dos docentes e técnicos, que conduz o processo de seleção e acompanha os bolsistas.

O PICDT foi implementado na UFBA a vinte e quatro anos e  tem atualmente 88 docentes vinculados ao programa, todos em realização de cursos de doutorado. O Programa concedeu para esta Universidade em 2002, uma última cota de 14 bolsas de doutorado, das quais somente foram utilizadas 6, estando, portanto em processo de desativação.

Com a extinção do PICDT (Programa Institucional de Capacitação Docente e Técnica), o mesmo foi substituído pelo PQI (Programa de Qualificação Institucional), que passou a apoiar a capacitação de docentes nas IES públicas, com base nos intercâmbios entre equipes de cooperação envolvidas em pesquisa e com o ensino de pós-graduação.

A  CAPES no decorrer de 2002 publicou dois editais  para o  PQI, o primeiro para implantação das bolsas   ainda em 2002 e o segundo para vigência a partir de 03/2003, que ainda está por concluir.

A UFBA enviou cinco projetos para concorrer  ao primeiro  edital  do  PQI , tendo obtido aprovação em três  projetos.

Projetos da UFBA enviados para o 1º edital 2002 do PQI

Unidades
Projetos
Resultado

Escola Enfermagem
Capacitação para docência e pesquisa em Enfermagem
Aprovado

Escola de Nutrição
Qualificação do Professor para docência, pesquisa e extensão em nutrição.
Aprovado

Faculdade de  Educação
Plano de qualificação da Faculdade de Educação
Indeferido

Escola de Agronomia
Estudo Qualitativo da água para irrigação na bacia do Ro Itapicuru –Ba.
Indeferido

Instituto de Biologia
Capacitação docente e Fluxo Cooperativo para o Programa de Pós-Graduação do Instituto de Biologia da UFBA
Aprovado

Fonte: PRPPG

Os projetos aprovados pela CAPES,  apoiarão a qualificação de 16 docentes em nível de doutorado, os quais   terão  apoio de  bolsa e  passagem aéreas. Os docentes pesquisadores doutores que fazem parte dos projetos destinados as atividades  ensino, pesquisa e  orientação, receberão  incentivos de passagens aéreas, diárias e bolsas de professores visitantes de acordo com a duração do tempo da sua missão de trabalho.

Os  aprovados  serão  financiados  pela  CAPES,   com  o  orçamento  no  valor  total     de

R$ 460.270, 10 (quatrocentos e sessenta mil duzentos e setenta reais  e dez centavos). O projeto da Escola de Enfermagem teve os  recursos  incluídos no 2º edital anual (dez. 2002), que iniciará sua vigência em 03/2003.

Em dezembro 2002 foi encaminhado para análise projeto da Escola de Dança concorrente ao 2º Edital anual do PQI, intitulado Programa Conjunto de Estudos do Corpo e Cultura para Capacitação de Docentes da Escola de Dança da UFBA. 

Ainda dentro do PQI,  são apresentados na Tabela a seguir, programas de pós-graduação que foram aprovados em  2002 como receptores de outras instituições cooperantes:

Programas da UFBA aprovados em 2002 – PQI

Programas de PG/UFBA
Instituições de Origem

Artes Cênicas
UFRN

Arquitetura e Urbanismo
UFPE

Química
UFRJ

Música
UFPA e UEPA

Educação
UNITINS

Patologia Humana
UFBA (Inst. de Biologia)

Fonte: PRPPG

Os recursos de custeio destinados para desenvolvimento das atividades dos projetos aprovados, serão repassados anualmente aos respectivos  coordenadores das Instituições de Origem como também aos das  Instituições Cooperantes.

 PLANO EMERGENCIAL DE QUALIFICAÇÃO DOCENTE - PEQD

Nos últimos anos,  a política de qualificação docente na UFBA foi fundamentada no PEQD (Plano Emergencial de Qualificação Docente), instituído em 1996 pela Portaria 2.088, com o objetivo de planejar e viabilizar a contínua qualificação do corpo docente da UFBA. O PEQD, expirado em dezembro de 2001, contribuiu para o incremento do número de doutores na UFBA (o percentual elevou-se de 19% em 1996, para 34%, em 2001).

O final do PEQD levou a PRPPG/PRODEP a elaborar o Programa de Qualificação Docente (PROQUAD), inspirado nas diretrizes da política nacional de capacitação docente e que deverá passar a reger a formação e o aprimoramento dos docentes da UFBA. O Programa considera algumas peculiaridades do perfil do corpo docente da UFBA, como o percentual de professores que optam por qualificar-se nos vários cursos de pós-graduação da própria instituição. Nesse caso, visando combater a endogenia, foi proposto o incentivo à complementação da qualificação na forma de estágios “sanduíches” além de uma regulamentação especial para afastamentos.

O referido programa encontra-se  ainda em apreciação no CONSEPE, diante  deste fato  o então  Reitor  Prof. Heonir Rocha,  publicou a Portaria 339/02  datada de  15/07/2002,  prorrogando a validade do PEQD até que seja institucionalizada um nova portaria pelos Conselhos Superiores desta Universidade.

PROGRAMA ESTUDANTES DE CONVÊNIO/ PÓS-GRADUAÇÃO - PEC-PG
Este programa concede bolsas de mestrado e doutorado em todas as áreas de conhecimento nas quais existam programas de Pós-Graduação que emitam diplomas de validade nacional. Visa o aumento de qualificação de professores universitários, pesquisadores, profissionais e graduados do ensino superior dos países em desenvolvimento com os quais o Brasil mantém acordo de cooperação cultural, científica e tecnológica. É financiado pelo governo brasileiro por intermédio do Ministério das Relações Exteriores – MRE, Ministério da Educação – MEC e o Ministério da Ciência e Tecnologia – MCT. 

A UFBA abrigou no ano de 2002, 06 bolsistas estrangeiros indicados pelos Órgãos  supracitados conforme tabela a seguir:
Programa PEC-PG

Programa de Pós-Graduação
Bolsistas

Arquitetura e Urbanismo
02

Administração 
02

Economia 
01

Saúde Coletiva
01

Total
06

  Fonte: PRPPG

A PRPPG está encaminhando para apreciação da Câmara de Ensino de Pós-Graduação e Pesquisa, proposta de Resolução que permite aos Programas de Pós-Graduação a ampliação do número de vagas para estudantes estrangeiros, prioritariamente da África e da América Latina, que queiram realizar cursos de Pós-Graduação na UFBA, mediante seleção através de critérios diferenciados.

RESUMO FINANCEIRO

A Tabela seguinte mostra os recursos alocados na PRPPG ao longo do ano de 2002, atingindo o valor total de R$ 6.559.679,50. Estes recursos foram aplicados em atividades relacionadas com a Pesquisa e a Pós-graduação na UFBA, tais como:

· apoio a novos cursos de pós-graduação ainda não apoiados pelo PROAP;

· demandas relacionadas à capacitação docente não apoiadas pelo PICDT ou PQI;

· apoio a professores e alunos da graduação e da pós-graduação na participação em eventos científicos;

· realização dos Seminários de Pesquisa (março e dezembro de 2002);

· realização de melhorias nas instalações e equipamentos da PRPPG;

· aperfeiçoamento do pessoal técnico-administrativo da PRPPG

Recursos alocados na PRPPG - 2002

Financiadora/Convênio
Valor

CAPES/PROAP
1.421.516,69

CAPES/DS
3.352.204,38

CAPES/PICDT
881.122,49

CAPES/LS
43.471,80

CAPES PQI 071/02-1
4.291,56

CAPES PQI 072/02-8
4.291,56

FAPESB/PROCES COTA FAPESB
73.646,00

FAPESB/PIBIC COTA FAPESB
217.350,00

FAPESB/PRODOC
250.000,00

UFBA/MANUTENÇÃO DA PRPPG
14.501,00

UFBA/PG-UFBA
12.581,87

UFBA/PIBIC COTA UFBA
3.381,00

FEP
75.332,00

FAPEX
138.515,92

FETEAD
19.184,49

FEA
48.288,74

Total
6.559.679,50

Fonte: PRPPG

Recursos Alocados na PRPPG – 2002

Financiadora
Valor

CAPES
5.706.898,48

FAPESB
540.996,00

FAPEX/FEP/FETEAD/FEA
281.321,15

PROPLAD
30.463,87

Total
6.559.679,50

Fonte: PRPPG

LEGENDA
CAPES PQI 071/02-1  Programa de Qualificação para Docência, Pesquisa e Extensão

CAPES PQI 072/02-8 = Programa para Capacitação Docente e Fluxo Cooperativo para a Pós-Graduação

CAPES/DS = Programa de Demanda Social

CAPES/LS = Programa de Apoio à Pós-Graduação Lato Sensu
CAPES/PICDT = Programa Institucional de Capacitação Docente e Técnica

CAPES/PROAP = Programa de Apoio à Pós-Graduação

FAPESB/PIBIC COTA FAPESB = Programa Institucional de Bolsas de Iniciação Científica

FAPESB/PROCES COTA FAPESB = Programa de Capacitação para o Ensino Superior

FAPESB/PRODOC = Programa de Apoio à Instalação de Doutores no Estado da Bahia

FAPEX/FEP/FETEAD/FEA = Fundações gestoras dos recursos provenientes dos Cursos de Especialização

PROPLAD = Pró-Reitoria de Planejamento e Administração (repassa recursos para a manutenção da PRPPG)

5. EXTENSÃO
Articular ensino/pesquisa e sociedade, objetivo da extensão universitária consagrado pelo Plano Nacional de Extensão
, implica trabalhar a matéria-prima da universidade – o conhecimento – numa perspectiva de interação concreta do ensino e da pesquisa com a sociedade. Esse tem sido o percurso da extensão na UFBA, através do estímulo à constituição de programas interdisciplinares, entre os quais o UFBA EM CAMPO/ACC – Atividade Curricular em Comunidade, coordenado diretamente pela Pró-Reitoria de Extensão, cujo impacto acadêmico vem ultrapassando as fronteiras institucionais e apontando para a construção de um modelo efetivo de materialização da indissociabilidade das três funções constitutivas da universidade: ensino, pesquisa e extensão.

Ao lado de inúmeros programas institucionalizados, um largo espectro de atividades – cursos, eventos, serviços e atividades de campo – vem povoando o universo da extensão da UFBA, agregado à ampla gama de serviços assistenciais permanentes dos hospitais universitários e da programação cultural de suas salas de teatro e museus.

 O ano de 2002 caracterizou-se pela continuidade e fortalecimento de programas axiais da extensão e pela apresentação de alguns produtos desses programas, sempre na perspectiva de consolidação dessa concepção de extensão.
PROGRAMAS ACADÊMICOS

UFBA em Campo/ACC

Este é um Programa concebido e coordenado diretamente pela Pró-Reitoria de Extensão, desde a sua criação em 1997. Do ponto de vista acadêmico, a ACC, experiência-piloto vinculada ao Programa UFBA EM CAMPO, constitui um processo em que estudantes e professores da UFBA, em parceria com grupos comunitários, desenvolvem experiências de extensão, promovendo o intercâmbio, a reelaboração e a produção de conhecimento sobre a realidade e sobre alternativas de transformação. Trata-se de uma experiência de extensão que envolve ensino (de graduação) e pesquisa (produção de conhecimento sobre a realidade), através de um modelo de interação que privilegia o princípio da indissociabilidade, a interdisciplinaridade e o diálogo entre a universidade e segmentos sociais dela excluídos, com a finalidade de materializar a contribuição que o saber acadêmico tem a dar na identificação, análise e enfrentamento dos seus problemas.

O modelo experimentado comporta propostas de trabalho em aberto, formuladas por professores, estudantes
 e comunidade focalizada, empreendidas durante um semestre letivo, embora possam ter continuidade em semestres subseqüentes ou representar a continuidade de trabalho já desenvolvido em semestre anterior
. 

O quadro a seguir demonstra o aumento do número de projetos oferecidos nos três períodos anteriores à oferta atual, o que decorre da crescente demanda de professores e estudantes que desejam inserir-se na experiência. Além disso, permite visualizar os colegiados que participaram da oferta nesses períodos.   

ACC - Colegiados Proponentes x números de projetos

2001-2002

Áreas
Colegiados
Projetos

ACC 2001.1
Projetos

ACC 2001.2
Projetos

ACC 2002.1

I
Arquitetura
01
02
02


Engenharia Sanitária
-
01
02


Geografia
01
02
02

II
Agronomia
-
02
01


Ciências Biológicas
-
03
03


Medicina
04
05
05


Nutrição
02
02
02


Farmácia
04
04
04


Lic. em Ciências Naturais
-
01
02


Fonoaudiologia
01
01
01


Medicina Veterinária
-
02
02


Odontologia
-
01
-


Enfermagem
01
01
01

III
História
01
01
01


Comunicação
-
01
02


Filosofia
01
01
01


Ciências Sociais
01
03
04


Educação Física
02
03
04


Direito
-
01
01


Pedagogia
02
04
04


Psicologia
-
01
01

IV
Letras
01
-
01

V
Artes Cênicas
01
01
01


Instrumento
01
01
-


Composição e Regência
01
01
01


Desenho e Escultura
-
01
01


Dança
01
01
01

Total
26
47
51

Fonte: Relatório da Coordenação Executiva da ACC  - 2002.1

Tomando-se a oferta de ACC iniciada e concluída no ano civil de 2002, o quadro seguinte permite visualizar a distribuição geográfica dos projetos no estado da Bahia.

ACC 2002.1 -Região/Municípios x nº. de projetos

Região / Municípios
UFBA em Campo

METROPOLITANA DE SALVADOR*
29

LITORAL NORTE

Alagoinhas 
01

Conde
04

S. Sebastião do Passé
01

Entre Rios 
01

Esplanada
01

RECÔNCAVO SUL

Cachoeira
01

Cruz das Almas
01

Mutuipe 
02

Santo Amaro
02

LITORAL SUL

Cairu
01

NORDESTE

(continuação)

Região / Municípios
UFBA em Campo

Banzaê
02

Serrinha
01

São Domingos 
01

EXTREMO SUL

Porto  Seguro
01

PARAGUAÇU

Coração de Maria
01

Pintadas
01

Capela do Alto Alegre
01

PIEMONTE DA DIAMANTINA

Morro do Chapéu
01

CHAPADA DIAMANTINA

Lençóis 
01

Total
54**

Fonte: Relatório da Coordenação Executiva da ACC - 2002.1

*  Na Região Metropolitana de Salvador, foram atingidas as comunidades de Alagados, Alto das Pombas, Brotas, Cabula, Cajazeiras, Camaçari, Centro Histórico, Escada, Engenho Velho da Federação, Fazenda Coutos, Lauro de Freitas, Novos Alagados,  Pau da Lima, Pernambués, Plataforma, Praça Cairu, Ribeira, Sussuarana, Tancredo Neves , Terreiro da Casa Branca (Vasco da Gama) e Vera Cruz.

**Apesar de serem 51 projetos, alguns atuam em mais de um município e outros, com sede em Salvador, acompanham projetos no interior do Estado.
O Quadro a seguir permite visualizar o investimento de cada Unidade de Ensino na ACC 2002.1, através do número de projetos desenvolvidos e o número de professores coordenadores ou participantes da experiência.
ACC 2002.1

Unidade de Ensino x número de ACCs x Coordenadores e Professores

Nº
Unidade
ACCs
Coordenadores  e Professores

01
Administração
2
3

02
Agronomia
1
1

03
Arquitetura
2
2

04
Belas Artes
1
2

05
Biologia
3
4

06
Ciências da Saúde
2
5

07
Comunicação
2
2

08
Dança
1
1

09
Direito
1
1

10
Educação
9
9

11
Enfermagem
1
1

12
Farmácia
4
4

13
Filosofia e Ciências Humanas
7
8

14
Geociências
1
2

23
Letras
1
1

22
Matemática 
1
2

15
Medicina
4
4

16
Medicina Veterinária
2
3

17
Música
1
1

18
Nutrição
2
2

20
Politécnica 
2
3

21
Teatro
1
1


Total
51
62

Fonte: Relatório da Coordenação Executiva da ACC - 2002.1

Em 2002.1, foram atingidos pela ACC 444 estudantes de 38 cursos (cerca de 70% do total de cursos de Graduação da UFBA), conforme demonstra o Quadro  a seguir:
ACC- OFERTA 2002.1 -  Cursos atingidos

Cursos
Matriculados

Administração
20

Agronomia
03

Arquitetura
09

Artes Cênicas
11

Artes Plásticas
11

Biologia
30

Ciências Da Computação
05

Ciências Naturais
04

Ciências Sociais
50

Composição E  Regência
1

Comunicação
23

Dança
04

Desenho Industrial
04

Direito
11

Economia
03

Educação Física
13

Enfermagem
24

Engenharia  Civil
11

Engenharia Sanitária
05

Farmácia
28

Filosofia
11

Física
02

Fonoaudiologia
06

Geografia
09

Geologia
03

História
04

Instrumento
01

Letras
12

Matemática 
05

Medicina
17

Medicina Veterinária
27

Museologia
02

Nutrição
21

Odontologia
01

Pedagogia
32

Psicologia
17

Química
02

Secretariado 
02

Total
444

Fonte: Dados de matrícula - Relatório do CPD 
ACC 2002.1 – Total de participantes

Integrantes da UFBA em Campo/ACC
Total

Coordenador Executivo
01

Coordenador Acadêmico
03

Professores Coordenadores de Projetos/ participantes
62

Monitores 
51

Estagiário  da Coordenação Executiva
01

Estudantes Matriculados
444

TOTAL
562

Fonte:  Relatório da Coordenação Executiva da ACC - 2002.1

ACC – Projetos desenvolvidos em 2002.1

Código
Título do Projeto ACC
Professor Coordenador

ADM 454
Gestão social, terceiro setor economia solidária: revisando conceitos e construindo uma prática
Genauto de França Filho 

ADM 456
Administração de Projetos Solidários em Apoio ao Desenvolvimento Local: Uma atividade de extensão, ensino. e pesquisa na comunidade em Salvador
Maria Suzana de Souza Moura e Antonio Carlos Pereira dos Santos

AGR 454
O associativismo como instrumento de combate à seca e à pobreza
José Lucíndio de Oliveira e Helio Vilela Barbosa Junior

ARQ 456
Eventos de rua: o lugar da festa e a relação com a cidade
Manoel José Ferreira de Carvalho

ARQ 457
Práticas de projetos em ações comunitárias
Luiz Carlos Botas Dourado

BIO 454
Dinâmica de conscientização da problemática do lixo: beneficiamento de solos agrícolas.
Josanídia Santana Lima e Hermínia Bastos

BIO 456
Genética e diversidade humana
Lilia Maria de Azevedo Moreira

BIO 457
Gestão dos recursos ambientais de Cairu/Ba
Ronan R.C. de Britto

COM 454
Comunicação organizacional para micro-empresas
Cláudio Cardoso 

COM 455
TV: informação e comunidade
Lindinalva  Rubin

DAN 455
Com arte e com afeto: cidadania e consciência negra 
Ana Elizabeth Simões Brandão

DIR 456
Direito ambiental da fauna
Heron José de Santana

EBA 455
Arte Indígena na Bahia (AIB)
Elizabete Actis

EDC 454
Analfabetismo e desenvolvimento humano em municípios baianos 
Uilma Rodrigues de Matos Amazonas

EDC 455
Projeto Paraguaçu: convivência universidade-comunidade 
Luiz Felippe Perret Serpa

EDC 456
Ação interdisciplinar em áreas de reforma agrária
Celi Nelza Zulke Taffarel

EDC 459
A educação ambiental no ensino fundamental da rede pública estadual, na cidade de Salvador
João Batista de Souza

EDC 461
A educação ambiental em área de periferia – Bairro de Escada
Maria Inez   S. Carvalho

Márcea Andrade Sales

EDC 462
Teatro – Educação
Sérgio Borges Farias

EDC 463
Memória Cultural e Iconográfica Kiriri
Menandro Ramos

EDC 464
A pesquisa e o ensino na roda de capoeira
Celi N. Zulke Tafferel

EDC 465
Cultura corporal e meio ambiente 
Jose Ney dos Santos

ENF 457
Cidadania e educação em saúde
Valda Lucia Rocha Noves

ENG 454
Mão na massa: apoio técnico para construções populares 
Adailton de Oliveira Gomes e professora Ana Helena Hiltner Almeida 

ENG 457
Uso e manejo da água na zona rural
Yvonilde Dantas Pinto Medeiros

(continuação)

Código
Título do Projeto ACC
Professor Coordenador

FAR 454
Busca racional de novos fármacos de origem vegetal
Mara Zélia de Almeida

FAR 456
Educação e saúde: meio ambiente versus microbiologia aplicada
João Lycio C. Filho.

FAR 457
Educação e saúde: prevenção de anemias
Ângela Maria Carvalho Pontes

FAR 458


Educação e saúde: prevenção e diagnóstico de doenças parasitárias
Leda Maria Alcântara

FCH 454
Condição humana, ética e cidadania.
Acylene M. Cabral Fonseca / João Carlos S. P. da Silva

FCH 455
Desenvolvimento comunitário: adolescentes e jovens diante de dificuldade de auto-sustentação – um estudo de mobilidade e inserção social
Carlos Geraldo D’Andrade Espinheira 

FCH 457
Siribão Capinha: entre o manguezal e a montanha
Wilson Alves Senne

FCH 458
Memória e história das comunidades negras de Salvador
Ubiratan Castro de Araújo

FCH 459
Pratica arqueológica em comunidade 
Carlos Etchevarne

FCH 461
Sociedade civil e políticas públicas 
Elenaldo Celso Teixeira

FCH462
Territórios negros –experiência etnográficas 
Ordep José T. Serra 

GEO 455
Estudo ambiental da bacia do Subaé
Daria C. Nascimento/ Zelita Santana /Maria Elvira P.Costa

ICS 456
Fonoaudiólogia em campo
Maria Penha Belém

ICS 458
Endemia e meio ambiente no litoral Norte-Ba
Moacir Paranhos Silva/ Maria Clara B. F. Melro

LET 455
Oficina de criação literária 
Antonia Torreão Herrera

MED 456
Saúde em comunidade rural
Ailton de Souza Melo

MED 458
Drogas: consultório de rua 
Antonio Nery Filho

MED 459
Educação em saúde na região de Subaúma
Genauto Franco 

MED 463
Redução de danos em usuários de drogas injetáveis
Tarcisio Andrade

MEV 454
Anatomia: uma visão comparada voltada às escolas de ensino fundamental e médio da cidade de Salvador/BA
Valter Gonçalves de Oliveira

MEV 458
Museu de Anatomia Comparada-MAC
Maria das Graças Farias Pinto

MUS 454
Formação de grupos de música instrumental na comunidade 
Joel Luis da S. Barbosa

NUT 454
Vigilância alimentar e nutricional
Joselina Martins Santos

NUT 455
Atenção alimentar e nutricional em comunidade 
Ana Marlúcia Assis

TEA 454
GRIÔ-KAIODÊ – Construindo histórias com alegria
Carlos Roberto Petrovich

Fonte: PRPPG
Além das atividades de rotina e as de acompanhamento e avaliação da ACC (através de atendimento a docentes e estudantes, orientação para apresentação de propostas, inclusão e freqüência de bolsistas, prestação de contas, apresentação de relatórios, reuniões periódicas para acompanhamento e avaliação), destacam-se como atividades integrativas do programa:

· AULA INAUGURAL DE ACC (2001.2) – 29 de janeiro de 2000.

· CONVESCOTE ACADÊMICO (integração dos grupos de estudantes da oferta de ACC de 2001.2) - 23 de março de 2002.

· AULA INAUGURAL DE ACC (2002.1) - evento interativo de grande porte, realizado no Palácio da Reitoria da UFBA em 8 de julho de 2002, envolvendo professores, funcionários, estudantes e representantes das comunidades envolvidas nas diversas ACCs.
PRADEM
 

Este é um Programa do Centro de Estudos Interdisciplinares para o Setor Público - ISP, em parceria com a Fundação Clemente Mariani, acompanhado pela Pró-Reitoria de Extensão, tendo como membro do seu Conselho Diretor o Pró-Reitor de Extensão. Trata-se de um programa de destaque no âmbito de políticas públicas de educação municipal, pois visa ao fortalecimento do compromisso da Universidade Federal da Bahia com a melhoria da educação pública nos municípios baianos, a produção de conhecimentos sobre os processos de organização e de desenvolvimento da educação municipal, a elevação dos níveis de competência das equipes locais para o desenvolvimento de políticas públicas que atendam às necessidades educacionais das populações dos municípios, além da busca de alternativas de apoio a municípios que não dispõem dos recursos necessários à qualificação de suas equipes. A intensa demanda verificada desde a criação do Programa, e a avaliação positiva dos municípios participantes
 revelam a propriedade deste Programa, que atua a partir de cinco eixos: Assessoramento (Construção/Revisão do Plano Municipal de Educação, Organização Administrativa da Secretaria de Educação, Construção/Revisão da Proposta Curricular do Município, Construção de Parâmetros de Avaliação para as Escolas da Rede Municipal, Construção/Revisão do Plano de Carreira e Remuneração dos Profissionais do Magistério); Formação continuada  de  professores; Desenvolvimento de Equipes de Suporte Pedagógico (gestores escolares e coordenadores pedagógicos);  Qualificação de conselheiros  da área educacional; Seminários temáticos (semestrais) e Seminários Intermunicipais (anuais). 

Atualmente, o PRADEM trabalha diretamente (execução de Projetos, participação em Seminários, Fóruns, Grupos de Estudo e acesso a informações prestadas pelo Núcleo de Apoio Técnico aos Municípios) em 20 municípios do Estado da Bahia: Alagoinhas, Aramari, Conde, Catu, Conceição do Almeida, Dias D’Avila, Governador Mangabeira, Itaparica, Itaquara, Lajedo do Tabocal, Maracás, Mutuípe, São Sebastião do Passé, Santo Antônio de Jesus, São Miguel das Matas, Salvador, Pintadas, Planaltino, Santa Inês e Ubaíra. 

Através de uma atuação indireta (participação em Seminários e Fóruns e acesso a informações prestadas pelo Núcleo de Apoio Técnico aos Municípios), estão sendo atingidos pelo PRADEM , atualmente, os seguintes municípios: Lauro de Freitas, Madre de Deus, Paulo Afonso, Santo Amaro, Simões Filho, Araçás, Crisópolis, Fátima, Inhampupe, Itapicuru, Nova Soure, Olindina, Pojuca, Santa Brígida, Teodoro Sampaio, Piritiba, Quinjingue, Ribeira do Pombal, Santa Luz, Tanquinho, Conceição de Maria, Feira de Santana, Terra Nova, Arataca, Aratuípe, Amargosa, Cabeceiras do Paraguaçu, Dom Macedo Costa, Elísio Medrado, Jaguaribe, Jequiriçá, Lage, Mairi, Muniz Ferreira, Nazaré, Salinas das  Margaridas, Santa Terezinha, São Felipe, São Félix, Sapeaçu, Várzea da Roça, Santa Bárbara, Santanópolis, São Gonçalo dos Campos, Nova Fátima, Varzêdo, Água Fria, Amélia Rodrigues, Anguera, Antônio Cardoso, Baixa Grande, Biritinga, Brejões, Candeal, Capela de Alto Alegre, Castro Alves, Conceição de Feira, Conceição do Jacuípe, Ichu, Ipirá, Irará, Ouriçangas, Riachão do Jacuípe, Santa Terezinha, Santo Estevão, Serra Preta e Ipacaetá.

Alfabetização Solidária

Trata-se de um programa de Educação de Jovens e Adultos, vinculado ao Programa Comunidade Solidária, com o qual a UFBA mantém parceria desde 1997. Coordenado e executado pela Faculdade de Educação, atualmente atende a 17  municípios do Estado da Bahia. Como universidade parceira do PAS, à UFBA cabe, em cada módulo temporal do programa, promover a capacitação de alfabetizadores indicados pelos municípios, acompanhar e avaliar o processo junto a cada município. Trata-se de um programa acompanhado pela Pró-Reitoria de Extensão, e a coordenação nacional vem procurando estabelecer um contato efetivo com as universidades através dos Pró-Reitores de Extensão. Dentre as atividades desenvolvidas em 2002, destacam-se: planejamento do módulo, seleção e capacitação de alfabetizadores, visitas de acompanhamento e avaliação e participação em eventos.

O quadros seguir apresenta os dados do trabalho desenvolvido no Módulo 11, em 2002.
UFBA/Faculdade de Educação/Departamento de Educação I

PROGRAMA ALFABETIZAÇÃO SOLIDÁRIA - PAS
Município
Taxa de Analfabetismo

(Ibge – 2000)
Ano de Ingresso no PAS
Alfabetizandos

Matriculados 2002

Módulo XI
Frequência Média Atual
Alfabetizados ao Final do Módulo

Barra do Choça
31,8 %
1998.02
414
295
216

Cabaceiras do Paraguaçu
33,9%
2001.01
255
172
166

Caldeirão Grande
29,1%
2001.01
175
89
121

Cel. João Sá
49,6%
1997.01
253
146
189

Filadélfia
28,6%
1998.02
327
233
254

Itaguaçu da Bahia
33 %
1998.02
421
312
264

Manoel Vitorino
37,3%
1998.02
371
239
215

Maragogipe
29,1%
2001.01
243
180
161

Mucuri
22,7%
2001.01
183
183
113

Ourolândia
38,9%
1997.02
222
161
98

Paripiranga
33,5
1998.2
434
277
229

Riachão das Neves
35,2%
2001.01
173
126
****

Saúde
30,1%
2001.01
211
127
140

Tapiramutá
30,9%
1998.02
222
140
147

Teolândia
39,5%
2000.02
252
124
****

Umburanas
38,5%
1998.02
207
76
90

Wenceslau Guimarães
45,2%
1999.02
390
285
258

Fonte: Coordenação do Programa Alfabetização Solidária -  FACED-UFBA
Sociedade Civil E Políticas Públicas

O Programa de pesquisa e extensão Sociedade civil na Bahia: o papel das organizações na elaboração, implantação e controle das políticas públicas encontra-se sediado na Pró-Reitoria de Extensão, dentro da meta de acolher institucionalmente (incubar) programas interdisciplinares de relevância social. Trata-se de um Programa que tem o objetivo de analisar o papel das organizações da sociedade civil (associações, sindicatos, grupos organizados, ONGs, outras entidades civis) na implementação e controle de políticas públicas, identificando suas necessidades e possibilidades. A partir de levantamento sobre as organizações atuantes nos municípios e entrevistas com seus dirigentes, os dados são apresentados e analisados em seminários regionais para a identificação de alternativas de desenvolvimento dessas organizações. Constrói-se, assim, um banco de dados sobre organizações da Sociedade Civil, ao tempo em que o grupo da pesquisa atua em extensão no sentido de promover a participação das entidades na análise dos dados e promover o aprimoramento de suas formas de atuação. 

De março a setembro de 2002, foram realizadas ações de natureza diversa, contatos com entidades, participação em eventos nos diversos municípios, balanço quantitativo dos cadastros, realização de entrevistas, tabulação e análise de dados e  elaboração de relatórios, além de encaminhamentos diversos, relacionados aos desdobramentos do projeto.

Entre as principais ações desenvolvidas pelo Programa, encontram-se:

· Sensibilização/divulgação da pesquisa através de mala direta, contatos telefônicos, participação em encontros, reuniões, etc.;

· Participação nos encontros abaixo discriminados, para apresentação e discussão de objetivos, metodologia,  formas de apoio e participação das entidades na pesquisa:

· Encontro com direção e professores da UNEB – Senhor do Bonfim – dezembro 2002.

· Encontro Estadual das Associações de Fundo de Pasto – Juazeiro – março 2002

· Seminário “Organizações Sociais e Poder Público” com participação de 80 representantes de entidades do poder executivo, legislativo e funcionários municipais - Ibotirama – março 2002.

· Seminário Políticas Públicas – Itabuna – maio/ 2002.

· Conselho do FUMAC – Seabra – abril / 2002 Reunião das Pastorais Sociais da Igreja Católica – Juazeiro – maio / 2002.

· Reunião da União das Associações Rurais de Juazeiro. Juazeiro – junho/ 2002

· Reunião da Comissão de Elaboração do Plano Diretor – Bom Jesus da Lapa – julho/2002

· Curso do SEBRAE – Bom Jesus da Lapa – julho /2002

· Encontro Estadual dos Trabalhadores Assentados – Bom Jesus da Lapa – julho/2002.

· Fórum de Entidades do Lago do Sobradinho – Casa Nova – junho/2002.

· Seminário do Comitê de Bacias  do São Francisco -  AATR e outras entidades - maio 2002.

· Reunião de Delegados sindicais e representes de Associações de Pequenos Produtores Rurais – Barra – agosto/2002.

· Curso de Caprinocultura do CAA, para pequenos produtores – Xique-Xique – agosto/2002

· Assembléia das Escolas Famílias Agrícolas da Bahia – Riacho de Santana – agosto/ 2002.

· Seminário sobre a ALCA com representantes da região – Itabuna- agosto/ 2002.

· Encontro Preparatório de Formação do Comitê de Bacias do São Francisco – Bom Jesus da Lapa – agosto/ 2002.

· Encontro Preparatório de Formação do Comitê de Bacias do São Francisco – Caetité – agosto/ 2002.

· Conselho do FUMAC – Andaraí – agosto/ 2002.

· Conselho do FUMAC – Cotegipe- agosto/ 2002.  

· Conselho do Farol do Desenvolvimento – Cotegipe- agosto/2002.

· Reunião do Conselho do FUMAC – Barreiras- agosto/ 2002.

· Reunião com direção e professores da UNEB – Barreiras – setembro/2002.

· Seminários regionais para discussão preliminar dos dados da pesquisa:

· Serrinha – 26 e 27 de Janeiro de 2002 – 30 participantes, 11 municípios das regiões Nordeste (parte) e Paraguaçu, com 25 organizações representadas com os seguinte temas: análise dos dados – Perfil das Organizações (tradição associativa, sócios ativos, ações coletivas e atividades permanentes); Dinâmica Associativa (relação com o Poder Público); Instrumentos de Ação, Avaliação e Indicações para plano de ação.

· Juazeiro – 30 de Novembro e 01 de Dezembro 2002 – 32 participantes de 5 municípios da região do Baixo Médio São Francisco, com apoio da CPT, IRPAA, SASOP e Secretaria do Desenvolvimento Social e Fundação Cultural da Prefeitura de Juazeiro, sendo tratada a mesma temática acima citada.

O trabalho de cadastro de entidades foi realizado, nesse período, em 98 municípios, totalizando 1780 entidades cadastradas em 166 municípios. Dentre as entidades cadastradas, há um total de 447 entrevistas que ampliam e aprofundam as informações. Foram atingidas as 15 regiões econômicas do Estado, sendo que, em 11 delas, o trabalho de campo já está praticamente concluído.

Foi concluído um relatório de análise de 13 municípios trabalhados pelo programa Prorenda Rural (GTZ/EBDA) e já está sendo elaborado o Catálogo de Entidades e relatório de análise dos dados da 

Região Litoral Norte

Com base nas análises preliminares feitas e sugestões de várias entidades, foi encaminhada à Pró-Reitoria de Extensão da UFBA a proposta de criação do “Programa de Apoio ao Fortalecimento das Organizações da Sociedade Civil na Construção de Políticas Públicas”, que está

 em discussão no órgão competente (Câmara de Extensão). Pretende-se, com este Programa, dar continuidade ao Projeto, desenvolvendo atividades de formação e capacitação dos membros das organizações, além da disponibilização de informações (manutenção de um banco de dados) e assessoria.

PROGRAMA EDITORIAL

Desenvolvido com maior intensidade a partir do ano de 1999, o Programa Editorial da Pró-Reitoria de Extensão, através das Séries UFBA EM CAMPO - estudos e UFBA EM CAMPO – debates, já ensejou a publicação de oito títulos até 2001. Em 2002, registra-se o lançamento das seguintes publicações:

· UFBA – PRÓ-REITORIA DE EXTENSÃO. UFBA EM CAMPO II – uma experiência de articulação   ensino/pesquisa e sociedade, 1999. Salvador: UFBA, 2002. 373 p. il. (Apoio: Governo do Estado da Bahia: CADCT/SEPLANTEC).

· LIMA, Paulo Costa et al.(Org.) QUEM FAZ SALVADOR?  Salvador: UFBA, 2002. 352 p. il. 348 p. il. (Apoio: Prefeitura Municipal de Salvador: SEPLAM). 

· Revista Interlúdio – Interação Universidade/Empresa. n. 1. Salvador: Pró-Reitoria de Extensão da UFBA, 2002. 173 p. il. 

Como produto da parceria entre a UFBA e a Prefeitura Municipal de Salvador, através do Projeto de Informação Social e Cultural para a Cidade do Salvador (Convênio UFBA/PMS-SEPLAN), em 2002, a Pró-Reitoria de Extensão editou e fez o lançamento (dezembro de 2002) do CD-ROM Quem faz Salvador? - Rede de Lideranças Sociais e Culturais da Cidade do Salvador, que reúne informações e depoimentos de lideranças culturais sobre a Cidade. 
Dentro da meta de produção de vídeos-documentários sobre a experiência da Atividade Curricular em Comunidade – ACC, foi editado o vídeo OUTRAS FORMAS DE FAZER UNIVERSIDADE (ACC 2001.2), lançado em 2002, na Aula Inaugural de ACC. Além desse, merece registro a produção de vídeos de curta duração, pela equipe da ACC COM 455 (TV: Informação e Comunidade) que documentam diversos projetos da ACC 2001.2 e 2002.1. 
Vale ainda citar a edição de manuais de oferta de ACC:

· UFBA/PROEXT. ACC – Atividade Curricular em Comunidade – 2002.1. (Manual informativo para Matrícula de ACC). Salvador: UFBA, 2002.
· UFBA/PROEXT. ACC – Atividade Curricular em Comunidade – 2002.2. (Manual informativo para Matrícula de ACC). Salvador: UFBA, 2002
PROGRAMA TV UFBA

Em 2002, a Pró-Reitoria de Extensão manteve sob sua responsabilidade o compartilhamento de gestão e suporte financeiro do Canal Universitário – NET 16, estrutura que permite a veiculação da programação das TVs Universitárias das quatro universidades conveniadas – UCSAL, UNEB, UNIFACS e UFBA. 

A partir do apoio financeiro do Banco do Brasil, recursos próprios da UFBA e do Fundo de Extensão, a Pró-Reitoria de Extensão manteve o Programa Experimental de Operacionalização da TV UFBA, com a produção de 26 programas de 60 min de duração (constituídos de entrevistas, depoimentos, mensagens, clips musicais, teatro, debates, “papo cabeça”, e outros).

Merece destaque o trabalho de documentação que vem sendo realizado pela equipe da TV UFBA, através do registro em vídeo de eventos da Universidade, o que constitui um valioso acervo:

· Aula inaugural de ACC (2O01.2)

· II Seminário Estudantil de Pesquisa e Pós-Graduação 

· Convescote Acadêmico (ACC 2001.2)

· I Congresso da REDECOM

· Inauguração do Acervo Bibliográfico Miguel Calmon

· Projeto QUEM FAZ SALVADOR

· Aula inaugural de ACC (2002.1)

· XVII Seminários Internacionais de Música

· Posse do Reitor Naomar Monteiro de Almeida Filho

· Apresentação teatral de ACC: “A gente conta Cairu

· Reunião da ANDIFES

· Abrace o Verde do Campus

· Simpósio Internacional OS SERTÕES  

PARTICIPAÇÃO EM EVENTOS

· XXVI Fórum de Pró-Reitores de Extensão das Universidades Públicas Brasileiras – Regional Nordeste. Universidade Federal do Rio Grande do Norte. Natal (07 a 09.04.2002)

· Palestra: Formação cidadã, reforma curricular e extensão universitária. (08 de abril de 2002)

· Trabalho em grupo: Atividades curriculares de extensão – estratégias de implementação(08 de abril de 2002)

· UNIVERSIDADE FEDERAL RURAL DE PERNAMBUCO – Palestra sobre extensão universitária – trabalhos em comunidade: a experiência de ACC

· UNIVERSIDADE FEDERAL DA PARAÍBA – Encontro de trabalho para discussão da extensão universitária

· XVII ENCONTRO NACIONAL DO FÓRUM DE PRÓ-REITORES DE EXTENSÃO DAS UNIVERSIDADES PÚBLICAS BRASILEIRAS. Florianópolis, 15 a 18 de maio de 2002.

· UNIVERSIDADE FEDERAL DE SERGIPE – Palestra sobre extensão universitária

· 2o. CONGRESSO DE EXTENSÃO DA UFRJ – Exposição na Mesa Redonda: A presença da Extensão nos Currículos de Graduação. 05 de outubro de 2001

· I Congresso Brasileiro de Extensão Universitária e II Encontro Nacional de Avaliação Institucional de Extensão Universitária / I Feira Universidade e Sociedade. João pessoa, 9 a 12 de novembro de 2002.

· Encontro de Ensino Pesquisa e Extensão na Universidade Estadual de Pernambuco, com a palestra “Compromisso da extensão universitária com o trabalho acadêmico interdisciplinar e integrado no social – a experiência de ACC na UFBA.(outubro 2002)

· Seminário de Pesquisa da Faculdade de Direito – SAJU (dezembro de 2002)

· Seminário Internacional sobre a descriminalização da maconha – UNIFESP (dezembro de 2002)

· Seminário Intermunicipal do PRADEM – O município no contexto das atuais políticas públicas de educação: possibilidades e desafios. ISP/UFBA (dezembro, 2002)

ATIVIDADES DE ROTINA

Registro de atividades e emissão de Certificados

Do ponto de vista de sua organização interna, a despeito das carências comuns a toda a Universidade, especialmente de infra-estrutura e de pessoal, a Pró-Reitoria de Extensão vem tentando, através do Setor de Registros e Certificados, aperfeiçoar os mecanismos de registro de atividades e de emissão de certificados. Destaca-se, em 2002, a integração dos registros de atividades de extensão ao sistema SIDOC, além da preparação do primeiro patamar da matriz de dados do SIEX – Sistema Nacional de Dados da Extensão Universitária, ao qual a UFBA deverá ser integrada a partir de 2003.

A partir do processo de registro de atividades efetivamente concluídas, com processo finalizado quanto à tramitação, contam-se, em 2002, 934 atividades regularmente registradas, a partir das quais foram expedidos 19.509 certificados. Esses são dados aproximados, devido ao grande número de processos que ainda não retornaram ao Setor de Registros com relatório final, apesar de as atividades já terem sido concluídas. Não estão aí incluídas ainda as atividades de extensão não registradas na PROEX, particularmente algumas desenvolvidas por Unidades de Ensino e por órgãos complementares e suplementares, além daquelas cuja natureza extensionista ainda não é reconhecida pela Universidade, tais como as de assistência dos hospitais universitários, dos espetáculos de arte, concertos e outras, como as dos Museus, que não são ordinariamente registradas na PROEX.

Destaca-se ainda, nesse âmbito, o intenso atendimento a docentes para esclarecimento e orientação quanto a processo de registro de atividades e solicitações de apoio. 
Apoio a atividades 

A Pró-Reitoria de Extensão mantém rotinas de atendimento à comunidade acadêmica para apoio a atividades. Dentre as formas de apoio destacam-se, em 2002:

· Programação visual: arte final de banners, camisas, out-doors e outros materiais; capas de livros, CDs, vídeos; cartazes, convites, crachás, folders; digitação, diagramação e layout, digitalização de textos e imagens; editoração – 348 solicitações atendidas.

· Utilização das redes de out-doors para divulgação de eventos:  22 solicitações atendidas:

· TV UFBA

· ACC – Matricula

· ACC – Aula inaugural

· Cursos de Francês e Espanhol

· Curso de Especialização em Regulação de Serviços Públicos

· LACID 

· Cursos Noturnos de Extensão da Escola de Música

· Encontro Nacional de Administradores Acadêmicos

· Curso para profissionais de estética – Faculdade de Farmácia

· Curso de Extensão em Pediatria

· II Seminário Internacional CYTED – XVII – ESCOLA POLITÉCNICA

· Cursos de Extensão de Inglês

· Quem faz Salvador – Ciclos de palestras

· Abrace a UFBA

· Copa Nordeste

· XVII SEMINÁRIOS INTERNACIONAIS DE MÚSICA

· Dia do Veterinário

· NEXT – Cursos de Extensão em informática

· 51 anos da Escola de Medicina Veterinária

· Concurso público para servidor técnico-administrativo na área hospitalar 

· Campanha pela valorização da pessoa com deficiência – Workshop – Instituto de Biologia

· III Seminário de Pesquisa e Pós-Graduação

· Apoio financeiro a  projetos de extensão, através de recursos do Fundo de Extensão: co-edição de livros, edição de  vídeos e CD-ROM, produção de eventos, produção de sites, apoio a exposições, prêmios, viagens de alunos e professores em trabalhos de campo, passagens e diárias para apresentação de trabalhos de extensão, passagens e diárias para palestrantes em eventos de extensão, impressão de materiais de divulgação, materiais de consumo para projetos de extensão – 61 solicitações atendidas

· Contrapartida financeira da UFBA, em projetos com financiamento externo, através de recursos do Fundo de Extensão - 4 programas atendidos:

· UFBA EM CAMPO/ ACC

· TV UFBA 

· PROJETO QUEM FAZ SALVADOR

· SBPC CULTURAL

Esse apoio financeiro refere-se à complementação de recursos de projetos/programas financiados, mas cujo financiamento não cobre despesas especiais, funcionando como contrapartida da UFBA aos convênios firmados.

· Apoio eventual a atividades relevantes da UFBA, com Recursos do Fundo de Extensão:

· Reitoria – apoio a evento de final de ano (2001, pagamento em 2002)

· Fundação Cultural / UFBA: Caminhada Axé

· Museu de Arqueologia e Etnologia

· Programa Editorial da Pró-Reitoria de Extensão / EDUFBA

· Creche

OUTRAS ATIVIDADES
· Gestão acadêmica e administrativa de todo o sistema de Extensão, participação nas instâncias colegiadas da administração superior, representação externa, participação em comissões especiais, articulações e negociações com órgãos e entidades externas de apoio ou fomento.
· Estudos para a criação dos Laboratórios de Extensão  no  PAC: Pavilhão de Aulas do Canela, com previsão de espaços e infra-estrutura para eventos internos e externos, reuniões e atividades de integração com comunidades, além de espaço de Memória e documentação da Extensão na UFBA.

· Trabalhos de planejamento e articulação do Programa do Semi-árido da UFBA, em conjunto com a FAPEX e Unidades de Ensino.

-  I ECONTRO DO FÓRUM DE ARTICULAÇÃO DE COOPERAÇÃO SETRAS/UFBA/FAPEX (outubro de 2002)

- Constituição do Comitê Gestor do FÓRUM DE ARTICULAÇÃO DE COOPERAÇÃO SETRAS/UFBA/FAPEX (outubro de 2002)

- Criação da Coordenação Arte e Cultura da Pró-Reitoria de Extensão.

- Desenvolvimento de estudos para reestruturação administrativa interna da Pró-Reitoria de Extensão.

- Articulações e gestões junto à Pró-Reitoria de Desenvolvimento de Pessoas para a criação de um Programa de Atendimento a usuários de substâncias psico-ativas. 

- Contatos com a imprensa para divulgação de eventos.

-   Controle administrativo de uso e manutenção do imóvel, uso e manutenção de veículo, pagamentos, contato com fornecedores e prestadores de serviços, compras, acompanhamento de processos de passagens e diárias, controle e tombamento de material permanente, controle de material de consumo, almoxarifado, articulação com Fundações credenciadas.

-  Convocação de reuniões e de audiências, emissão e controle de correspondência, protocolo (SIAD), atendimento a demandas diversas, organização de arquivos, controle de uso de veículo, controle de solicitações e reservas para utilização da rede de outdoors. 

-  Análise e elaboração de pareceres em processos de Convênios, Contratos, Termos Aditivos e solicitação de DE. 
6. ADMINISTRAÇÃO UNIVERSITÁRIA
6.1 GESTÃO ORÇAMENTÁRIA E FINANCEIRA

O orçamento da UFBA contido na Lei Orçamentária Anual de 2002, foi de R$ 294.742.224,00 (duzentos e noventa e quatro milhões setecentos e quarenta e dois mil duzentos e vinte e quatro reais), incluindo a Emenda Parlamentar de Bancada destinada à execução de projetos de recuperação, expansão, melhoria e modernização da infra-estrutura dos campi universitários no valor de R$ 11.910.400,00 (onze milhões novecentos e dez mil e quatrocentos reais).

No decorrer do exercício o orçamento foi modificado, em razão de créditos suplementares e cancelamentos, no montante de R$ 46.451.085,00 (quarenta e seis milhões quatrocentos e cinqüenta e um mil e oitenta e cinco reais), alcançando, assim, ao final do exercício, a cifra de R$ 341.193.309,00 (trezentos e quarenta e um milhões cento e noventa e três mil trezentos e nove reais), excluídos os recursos oriundos de Convênios celebrados com órgãos federais.

Orçamento Final 2002

Em R$ 1,00
ITEM
DESPESA/FONTE
APROVADO
SUPL./CANC.
TOTAL
%

TESOURO

281.339.717
46.451.085
327.790.802
96,1


PESSOAL
244.310.917
46.736.626
291.047.543
85,3


ATIVO
143.529.985
21.875.975
165.405.960
48,5


INATIVO E PENSIONISTAS
96.718.226
23.672.767
120.390.993
35,3


SENTENÇAS JUDICIAIS ( PESSOAL )
9.484
6.776
16.260
0,0


PROFESSOR SUBSTITUTO
4.053.222
1.181.108
5.234.330
1,5









OUTROS CUSTEIOS E CAPITAL - OCC
37.028.800
(285.541)
36.743.259
10,8


SENTENÇAS JUDICIAIS OCC
80.420
-
80.420
0,0


MANUTENÇÃO: OUTRAS DESP. CORRENTES
15.556.000
1.205.230 
16.761.230
4,9


CAPITAL
100.000

100.000
0,0


BENEFICIOS:  PRÉ-ESCOLAR
748.375
4.832
753.207
0,2


AUXÍLIO TRANSPORTE
3.504.968
(1.401.757)
2.103.211
0,6


AUXÍLIO ALIMENTAÇÃO
5.128.637
(93.846)
5.034.791
1,5


EMENDA: CUSTEIO
100.000
-
100.000
0,0


CAPITAL
11.810.400
-
11.810.400
3,5








REC. PRÓPRIOS

13.402.507
-
13.402.507
3,9


OUTROS CUSTEIOS E CAPITAL - OCC
13.402.507
-
13.402.507
3,9


MANUTENÇÃO: OUTRAS DESP. CORRENTES 
10.703.646
-
10.703.646
3,1


CAPITAL
2.198.861
-
2.198.861
0,6


MANUTENÇÃO RESTAURANTE
500.000
-
500.000
0,1








TOTAL
TESOURO + OUTRAS FONTES
294.742.224
46.451.085
341.193.309
100,0

Fonte: Orçamento PROPLAD

Um componente importante na formação do financiamento da UFBA vêm sendo os Convênios celebrados com o Fundo Nacional de Saúde do Ministério da Saúde – FNS-MS, a Secretaria de Ensino Superior do Ministério de Educação – SESu-MEC e a Coordenação de Aperfeiçoamento de Pessoal de ensino Superior – CAPES-MEC que, em 2002, somaram R$ 36.350.552,00 (trinta e seis milhões trezentos e cinqüenta mil quinhentos e cinqüenta e dois reais).

Observando-se a evolução da Receita Orçada por fontes de financiamento identifica-se uma leve recuperação da participação do Orçamento da União no último exercício.

Evolução da Receita Orçada 1992 - 2002

Em CR$1,00 até 1993, R$1,00 a partir de 1994
Fonte
União
Receita própria
Total

Ano
Orçamento
 % 
Convênios
%
UFBA
%
Valor(R$)
%

1992
343.882.211 
87,07 
10.727.599 
2,72 
40.330.963 
10,21
394.940.773 
100

1993
8.340.023.837 
87,03 
428.980.545 
4,48 
814.216.679 
8,50
9.583.221.061 
100

1994
117.935.102 
88,38 
3.796.417 
2,84 
11.716.634 
8,78
133.448.153 
100

1995
191.934.610 
94,90 
5.713.237 
2,82 
4.608.576 
2,28
202.256.423 
100

1996
208.701.348 
94,93 
5.641.273 
2,57 
5.511.697 
2,51
219.854.318 
100

1997
215.123.520 
94,22 
7.117.142 
3,12 
6.088.522 
2,67
228.329.184 
100

1998
228.469.737 
90,20 
8.285.563 
3,30 
16.444.265 
6,50
253.199.565 
100

1999
241.578.063 
91,45 
12.541.328 
4,75 
10.034.341 
3,80
264.153.732 
100

2000
282.088.985 
89,10 
23.980.089 
7,57 
10.528.000 
3,33
316.597.074 
100

2001
284.469.106 
86,28 
33.301.973 
10,10 
11.939.498 
3,62
329.710.577 
100

2002
327.790.802 
86,82 
36.350.552 
9,63 
13.402.507 
3,55
377.543.861 
100

Fonte: Orçamento PROPLAD

A evolução do orçamento, por grupo de despesas, excetuando a fonte Receitas Próprias e incorporando a fonte SESu-MEC apresentou um incremento de cerca de 15%, no biênio 2001/2002, índice superior à média verificada nos últimos cinco anos. Pela primeira vez, nesse período, houve uma atualização do valor do grupo de despesa Manutenção, considerando-se os índices de inflação do biênio 2001/2002, fato esse importante para a redução da defasagem acumulada entre os reajustes de itens relevantes da despesa da UFBA (energia, vigilância, limpeza, água e telefonia) e a dotação orçamentária destinada à sua cobertura.

A Emenda de Bancada continuou representando, praticamente, a única possibilidade para gastos de capital no orçamento de 2002, acrescida de uma recuperação aos níveis de 1999 da parcela do Tesouro, somada à fonte SESu-MEC.

Evolução do Orçamento Final do Tesouro por Grupo de Despesa 1998 - 2002

DESPESA
1998
1999
2000
2001
2002

Pessoal
199.301.227
215.504.992
236.990.774
244.684.609
291.047.543








Outras Despesas Correntes
28.931.174
29.447.967
29.729.392
29.909.791
29.170.533

Benefícios *
7.959.174
7.418.063
7.431.168
7.776.295
7.891.209

Professor Temporário
4.108.520
4.226.291
3.966.457
4.903.628


Residência Médica **
1.418.144
1.433.557
1.511.904
1.623.868
2.045.601

 Manutenção***
15.445.336
16.168.227
15.605.413
15.606.000
19.128.303

(continuação)

Senteças Judiciais

101.829
1.114.450

5.420

Emenda

100.000
100.000

100.000

Capital
237.336
544.027
16.050.587
14.050.000
12.270.623

Manutenção***
237.336
350.391
50.587
50.000
385.223

Senteças Judiciais

13.636


75.000

Emenda

180.000
16.000.000
14.000.000
11.810.400

Total
228.469.737
245.496.986
282.770.753
288.644.400
332.488.699

Fonte: PROPLAD/Setor de Orçamento

* Auxílios transporte, alimentação e pré-escolar

** Em 2001 e 2002 repasse através de Convênio com SESu-MEC

*** A partir de 2002 Professor Temporário passou a fazer parte do Grupo de Pessoal

**** Orçamento + Convênio SESu-MEC no valor de R$ 2.551.426,00 em 2001 e R$ 2.652.296,00, em 2002

Vale mencionar a frustração de cerca de 97,9% dos recursos alocados ao orçamento da UFBA, através da Emenda de Bancada, devido aos cortes no orçamento, em função das exigências da política macroeconômica. Essa frustração provocou uma descontinuidade no Programa de Recuperação, Expansão, Melhoria e Modernização da Infra-estrutura dos Campi.

ORÇAMENTO EXECUTADO 2002
Recursos Do Tesouro, Próprios e de Convênios
ORIGEM DO RECURSO/DESPESA
R$
%

Recursos do Tesouro
315.592.715
87,6

Pessoal
291.044.024
80,8

Ativo
165.404.937
45,9

Inativo e Pensionista
120.389.992
33,4

Sentenças Judiciais-Pessoal
15.032
0,0

Professor Temporário
5.234.063
1,5

Outros Custeios e Capital - OCC
24.548.691
6,8

Manutenção -  Custeio + Sent. Judiciais
16.583.510
4,6

Capital + Sent. Judiciais
174.688
0,0

Emenda -  Capital
250.000
0,1

Benefícios - Pré-Escolar
628.122
0,2

Auxílio Transporte
1.968.347
0,5

Auxílio Alimentação
4.944.024
1,4

Recursos Próprios
8.233.288
2,3

Outros Custeios e Capital - OCC
8.233.288
2,3

Manutenção - Custeio
6.972.201
1,9

Capital
815.785
0,2

Restaurantes
445.302
0,1

Recursos de Convênios
36.348.346
10,1

Outros Custeios e Capital - OCC



FNS
23.509.323
6,5

SUS - Manut. Hospitais de Ensino
17.983.244
5,0

Reforsus
3.125.144
0,9

(continuação)

Port. Interministerial Manut. Hosp. Ensino
1.212.930
0,3

Outros
1.188.005
0,3

SESU
6.441.714
1,8

Manutenção - UFBA
2.652.296
0,7

Manutenção-HUPES/MCO/CPPHO
1.185.412
0,3

Residência Médica
2.045.601
0,6

PET
148.474
0,0

Aq. Equip. Lab. Cursos Graduação
409.931
0,1

CAPES
5.640.993
1,6

Bolsas
4.235.675
1,2

PROAP
1.405.318
0,4

OUTROS
756.316
0,2

TOTAL  GERAL
360.174.349
100,0

Fonte: Orçamento PROPLAD

Na execução orçamentária e financeira da UFBA, em 2002, no montante de R$ 360.174.349,00 (trezentos e sessenta milhões, cento e setenta e quatro mil, trezentos e quarenta e nove reais), destacam-se as despesas com Pessoal (80,8%), Manutenção (7,2%) e os recursos de Convênios de uso específico para Manutenção dos hospitais (5,6%).

Do montante da Receita Própria orçada em R$ 13.402.507,00 (treze milhões, quatrocentos e dois mil, quinhentos e sete reais) foram executados apenas R$ 8.233.288,00 (oito milhões, duzentos e trinta e três mil duzentos e oitenta e oito reais), sendo destinados às despesas de Capital cerca de 10% desse valor.

Estrutura de Financiamento dos Gastos

Item
Origem Dos Recursos

R$
%

1
Transferências do Governo Federal

315.592.715
87,6

2
Recursos Próprios

8.233.288
2,3

3
Convênios
36.348.346
10,1

Total
360.174.349
100

Fonte: Orçamento PROPLAD

A estrutura de financiamento dos gastos, referente ao Orçamento Executado, manteve-se praticamente inalterada em relação ao exercício de 2001, observando-se uma pequena queda na soma dos Recursos Próprios e aqueles captados, mediante Convênios, para 12,4%, em 2002, frente aos 13,0% verificado no ano anterior.

Despesas por Fonte de Financiamento

Fonte

Despesa
Tesouro
Própria
Capes
Sesu-Mec
FNS
FNC
FNMA
Total
%

Água
1.142.632 
188.815 





1.331.447 
6

Energia Elétrica
2.137.866 
530.216 

327.699 
100.000 


3.095.781 
14

Telefone
962.028 
299.050 





1.261.078 
6

Limpeza
2.308.755 
98.908 

787.382 



3.195.045 
14

Vigilância
2.845.908 
33.668 

983.996 



3.863.572 
17

Passagens e Diárias
287.995 
15.586 
636.318 


7.228 
173 
947.300 
4

Contratos
857.531 
292.362 
7.725 




1.157.618 
5

Exercícios Anteriores
1.490.334 
307.754 

267.996 



2.066.084 
9

Estudantil
264.068 
460.845 





724.913 
3

Material Permanente
94.015 
810.802 

816.262 
3.125.436 


4.846.515 
21

Obras
5.673 
3.328 


162.292 


171.293 
1

TOTAL
12.396.805 
3.041.334 
644.043 
3.183.335 
3.387.728 
7.228 
173 
22.660.646 
100

Fonte:Relatórios SIAFI

Na execução das despesas básicas que viabilizaram a realização das atividades fins da UFBA, foram de grande importância, não apenas os recursos orçamentários do Tesouro mas, também, as Receitas Próprias e de Convênios. Vale salientar a relevância do Convênio CAPES no financiamento de Passagens e Diárias, ao longo de 2002, indicando uma forte vinculação desses gastos com as atividades de pesquisa e ensino de pós-graduação.

Receitas Diretamente Arrecadadas

Em R$ 1,00

Item
Receita
R$

01
Vestibular
3.073.698

02
Expedição de Documentos
675.642

03
Matrícula
67.151

04
Receitas Patrimoniais * 
1.533.256

05
Estudos e Pesquisas
1.817.781

06
Cursos
130.568

07
Outros Serviços Administrativo
675.782

08
Outros
261.162

Total
8.235.040

Fonte: Orçamento PROPLAD

(*)Receitas Patrimoniais inclui a arrecadação da receita 1.325.00.00 – Remuneração 

de Depósito Bancárias no valor de R$1.021.804,27 e Aluguéis no valo de R$511.451,36

Refletindo o considerável reajuste ocorrido nas tarifas dos principais serviços contratados pela UFBA, em 2002, houve um incremento médio nessas despesas de 19,2%, em relação a 2001.
Evolução das Despesas Realizadas com os Principais Serviços

R$ 1,00

Serviço
1999
2000
2001
2002

Água
924.888
1.129.510
1.643.196
1.331.447

Energia
2.008.062
1.927.599
2.208.409
3.095.781

Limpeza
1.973.221
2.459.901
2.587.924
3.195.045

Telefone
892.604
1.037.453
1.101.928
1.261.078

Vigilância
3.787.391
3.434.570
3.153.621
3.863.572

Total
9.586.166
9.989.033
10.695.078
12.746.923

Fonte: PROPLAD/Setor de Orçamento

As receitas diretamente arrecadadas tiveram um incremento de 5,0 %, em 2002, a despeito da queda observada em dois importantes itens inscrição no Vestibular e Serviços Administrativos.

Receitas Diretamente Arrecadadas

R$ 1,00

Receita
2001
2002
Variação. %

Vestibular
3.223.550
3.073.698
-4,6

Expedição de Documentos
459.366
675.642
47,1

Retribuição por Matrícula
17.328
67.151
287,5

Receitas Patrimoniais
389.603
1.533.256
293,5

Estudos e Pesquisas
1.713.267
1.817.781
6,1

Cursos
72.921
130.568
79,0

Serviços Administrativos
1.119.850
675.782
-39,6

Outros
844.121
261.162
-69,1

Total
7.840.006
8.235.040
5,0

Fonte: PROPLAD/Setor de Orçamento

A dívida institucional, no exercício de 2002, experimentou uma queda de cerca de 23,3%, projetando despesas para o exercício de 2003 de R$ 1.356.949,00 (um milhão trezentos e cinqüenta e seis mil novecentos e quarenta e nove reais).

Débitos a Saldar

R$ 1,00

Especificação
2001
2002

Água
470.053
628.415

Energia Elétrica
169.240
359.000

Limpeza
76.459
0

Telefone
82.260
122.509

Reprografia
0
109.360

Parcelamento da dívida com a EMBASA
89.332
0

Estudantil – Gêneros Alimentícios
0
0

Débitos com as Unidades – Rec. Próprios
748.174
137.665

Bolsas
0
0

Vigilância
132.820
0

Total
1.768.338
1.356.949

Fonte: PROPLAD/Setor de Orçamento
6.2 RECURSOS HUMANOS

A Superintendência de Pessoal vem, antecipadamente, realizando o seu planejamento estratégico e, conseqüentemente,  organizando as suas ações a partir da definição de diretrizes e metas a serem alcançadas. O prazo de consecução dessas metas vem sendo  definido em cronogramas, que são  discutidos internamente, onde se procura levar em consideração fatores externos que possam influir negativa ou positivamente na duração de cada etapa necessária à consecução das metas.

Algumas diretrizes tem sua conclusão em prazo mais alongado, de forma que, em um relatório anual não se tornam visíveis, já que decompostas em suas unidades menores.

Apesar de  adotados esses cuidados de planejar os rumos que se quer perseguir, sempre surgem as ações, caracterizadas como “urgentes”, originadas, principalmente, de determinações legais ou normativas expedidas  pelo Ministério do Planejamento, Orçamento e Gestão, Ministério da Educação ou pela própria Universidade. Essas ações alteram o plano estabelecido, sobretudo no quesito relativo ao prazo de consecução das diretrizes a implantar. 

Desta forma, dividiremos este relatório em:

. Metas implantadas pelo Órgão de Pessoal.

. Ações implementadas devido às imposições ministeriais.

METAS IMPLANTADAS  PELO ÓRGÃO DE PESSOAL

· Prosseguimento da renovação do parque computacional.

· Disponibilização do Sistema Integrado de Pessoal às diversas Unidades da UFBA, possibilitando ao servidor o acompanhamento do registro das informações decorrentes da sua vida funcional;

· Implementação  de nova metodologia para programação de férias, delegando esta competência, via sistema informatizado, às unidades/órgãos, que, assim procedendo,  passarão a melhor administrar a sua força de trabalho;

· Desenvolvimento dos seguintes aplicativos em Excel, para utilização do banco de dados disponível no SIAPE:

· Mapa de Tempo de Serviço – Emite o mapa a partir de informações relativas à freqüência do servidor em determinado período. Faz cálculo da data de aposentadoria, considerando, inclusive, as regras de transição determinadas pela Emenda Constitucional Nº 20/98;

· Contagem de Tempo de Serviço – Informa a provável data de aposentadoria do servidor (apenas para consulta);

· Portarias de Progressão – Gera as portarias a partir da informação da matrícula do servidor e de dados relativos ao tipo específico da progressão;

· Declarações – Emite 14 tipos de declaração, bastando, para tanto, informar o número de matrícula do servidor e a espécie de declaração desejada; 

· Convocação de Servidor – Emite convocação para servidores, informando data, horário de comparecimento e assunto a ser tratado;

· RDV Eletrônico – Disponibilizado na página da UFBA, na INTERNET, permite que seja gerado pelo próprio usuário, que informa apenas a sua matrícula e o objeto da sua solicitação;

· Pedido de Auxílio Funeral – A partir da matrícula, o  aplicativo faz cruzamento com os dados do SIAPE e disponibiliza as informações  do ex-servidor para geração da documentação necessária ao pagamento se não houver solicitação anterior  de Auxílio Funeral, evitando, assim, pagamentos em duplicidade.

· Admissão de Professor Substituto – Cadastra o novo servidor e emite todos os documentos necessários à sua admissão, inclusive declaração de bens, de acumulação de cargos e ofício de apresentação;

· Rescisão de Contrato de Professor Substituto – Automatiza os cálculos das obrigações relativas ao desligamento do servidor;

· Confecção  de formulários eletrônicos (WEB):

· Designação de Companheiro(a); 

· Designação de Dependente;

· Alteração de Dados Pessoais;

· Declaração de Acumulação de Cargos;

. Instituição de um grupo de trabalho para desenvolver o projeto do novo modelo de gestão da Superintendência de Pessoal, com o objetivo de  propiciar a otimização do fluxo dos procedimentos e de permitir um atendimento mais célere e de melhor qualidade às demandas da Superintendência de Pessoal.

AÇÕES IMPLEMENTADAS DEVIDO AS IMPOSIÇÕES MINISTERIAIS

· Nomeação de 72 Professores Adjuntos, de 22 Professores Assistentes e de 04 Professores Auxiliares;

· Contratação de 580 Professores Substitutos;

· Revisão de todas as situações de funções incorporadas, com os devidos ajustes, para fins de implantação de dados no Programa de Implantação de Funções;

· Regularização dos pagamentos relativos ao adicional de tempo de serviço;

· Inclusão de cerca de 500 processos no módulo de Despesas de Exercícios Anteriores do Sistema SIAPE, o que poderá beneficiar a aproximadamente 6.000 servidores ativos inativos e pensionistas;

· Atualização dos dados pessoais de todos os servidores com pendência no módulo de recursos humanos do SIAPECad;

· Levantamento da localização dos servidores nas Unidades, para subsidiar a geração dos Boletins de Freqüência através do sistema SIAPECad;

· Recadastramento de aproximadamente 3.340 aposentados no SIAPECad e de 900 pensionistas em cumprimento ao Decreto no. 2.251/97;

· Cadastramento no Sistema SICAJ das ações judiciais existentes na SPE (providência sem a qual seria suspenso o pagamento dos servidores);

· Implantação dos prestadores de serviço no Sistema Empresa de Recolhimento do FGTS e Informações à Previdência Social, exigência do Ministério da PrevidênciaAssistência Social, com o objetivo de manter o controle do recolhimento destas contribuições.

As tabelas a seguir expressam o perfil do quadro de pessoal docente e técnico-administrativo da Universidade

Servidores Técnico-Administrativos por Órgão

Órgão
Quantidade

Biblioteca Central 
38

Centro de Estudos Afro-Orientais 
22

Centro de Estudos Baianos 
12

Centro de Processamento de Dados 
67

Centro de Recursos Humanos 
13

Centro Educ. Carneiro Ribeiro 
2

Centro Est. Interd. Setor Público - ISP 
21

Coord Central de Pesq e Pós-Graduação 
1

Creche 
1

Divisão de Contabilidade e Auditoria 
17

Divisão de Material 
26

Divisão de Seleção e Aperfeiçoamento 
18

Editora Universitária 
11

Maternidade Clim. de Oliveira 
260

Museu de Arqueologia e Etnologia 
15

Museu de Arte Sacra 
42

Núcleo de Estudos Interd. Sobre a Mulher 
2

Núcleo de Serviços Tecnológicos 
13

PAF - I 
15

Prefeitura do Campus Universitário 
125

Pró-Reitoria de Extensão 
17

Pró-Reitoria de Graduação 
3

Pró-Reitoria de Pesquisa e Pós-Graduação 
29

Pró-Reitoria de Planejamento e Administração 
22

Procuradoria Geral 
15

Secretaria Geral dos Cursos 
23

Serviço de Seleção, Orientação, Avaliação 
17

Serviço Médico Universitário Rubens Brasil 
105

Superintendência Acadêmica 
17

Superintendência Administrativa 
106

Superintendência de Pessoal 
72

Superintendência Estudantil 
90

Gabinete do Reitor 
50

Hospital Med. Veterinária Renato Medeiros  Neto 
38

Centro Pediátrico Prof Hosannah de  Oliveira 
39

Hospital Universitário Prof. Edgard Santos 
782

Subtotal (A)
2146

Fonte: SPE

Servidores Técnico-Administrativos por Unidade Universitária
Unidade
Quantidade

Escola de Administração 
32

Escola de Agronomia 
91

Escola de Belas Artes 
32

Escola de Dança 
29

Escola de Enfermagem 
22

Escola de Medicina Veterinária 
49

Escola de Música 
67

Escola de Nutrição 
13

Escola de Teatro 
26

Escola Politécnica 
46

Faculdade de Arquitetura 
32

Faculdade de Ciências Contábeis 
9

Faculdade de Ciências Econômicas 
28

Faculdade de Comunicação 
20

Faculdade de Direito 
26

Faculdade de Educação 
39

Faculdade de Farmácia 
32

Faculdade de Filosofia e Ciências Humanas 
34

Faculdade de Medicina 
78

Faculdade de Odontologia 
51

Instituto de Biologia 
35

Instituto de Ciências da Informação 
11

Instituto de Ciências da Saúde 
53

Instituto de Física 
24

Instituto de Geociências 
73

Instituto de Letras 
31

Instituto de Matemática 
20

Instituto de Química 
45

Instituto de Saúde Coletiva 
17

Subtotal ( B )
1065

Total  (A + B)
3211

Fonte: SPE

Servidores Técnico-Administrativos por Regime de Trabalho

Regime de Trabalho
Quantidade

20 h
110

24 h
13

30 h
111

40 h
2.977

Total
3.211

Fonte: SPE

Servidores Técnico-Administrativos por Titulação

Titulação
Quantidade

Doutorado
30

Mestrado
24

Especialização
11

Superior Completo ou Habilitação Equivalente
1.205

2º Grau Completo ou Técnico Profissionalizante
1.302

1º Grau Completo
269

1º Grau Incompleto
246

Alfabetizados s/ Curso Regular
123

Analfabeto
1

Total 
3.211

Fonte: SPE
Servidores Técnico-Administrativos por Grupo Ocupacional

Grupo
Quantidade

Superior
856

Intermediário
1.997

Apoio
358

Total
3.211

Fonte: SPE
Quadro Resumo de Docente 2002

Classe
Titulação
Regime de Trabalho
Total 



20 h
40 h
DE


Titular
Doutorado
0
2
106
108


Mestrado
0
0
4
4


Especialização
0
0
1
1


Aperfeiçoameto
0
0
0
0


Subtotal
0
2
111
113

Adjunto
Doutorado
62
51
478
591


Mestrado
36
38
179
253


Especialização
8
19
36
63


Aperfeiçoameto
1
0
1
2


Sup. Completo c/Hab Equivalente
27
12
29
68


Subtotal
134
120
723
977

Assistente
Doutorado
1
0
0
1


Mestrado
88
26
249
363


Especialização
12
14
12
38


Aperfeiçoameto
0
0
0
0


Sup. Completo c/Hab Equivalente
43
19
16
78


Subtotal
144
59
277
480

Auxiliar
Doutorado
0
0
0
0


Mestrado
2
1
2
5


Especialização
25
7
17
49


Aperfeiçoameto
0
0
0
0


Sup. Completo c/Hab Equivalente
31
15
27
73


Subtotal
58
23
46
127

Total da UFBA
Doutorado
63
53
584
700


Mestrado
126
65
434
625


Especialização
45
40
66
151


Aperfeiçoameto
1
0
1
2


Sup. Completo c/Hab Equivalente
101
46
72
219


TOTAL 
336
204
1157
1697

 1º e 2º Graus
3
9
13
25

Substituto
343
161
0
504

Fonte: SPE

Despesa com Servidores Afastados para Cursar Pós-Graduação

Em R$1,00
Categoria
Valor

Docentes
6.318.964,39

Técnico-Administrativos
430.480,68

Total
6.749.445,07

Fonte: SPE
Despesa com Servidores Cedidos para Outros Órgãos

Em R$1,00
Categoria
Valor

Docentes
632.237,74

Técnico-Administrativos
607.420,84

Total
1.239.658,58

Fonte: SPE
Servidores Cedidos para outros Órgãos por Regime de Trabalho

Categoria
20h
40h
DE
Total

Docentes
6
2
9
17

Servidores
3
20
-
23

Fonte: SPE

Servidores Afastados para Cursar Pós-Graduação por Regime de Trabalho
Categoria
20h
30h
40h
DE
Total

Docentes
16
-
6
140
162

Técnico-Administrativos
2
2
11
-
15

Fonte: SPE

6.3 INFORMÁTICA E SISTEMAS DE INFORMAÇÃO
No período de 1998 a 2002 a UFBA passou por uma grande transformação na sua infra-estrutura de informática, com a modernização de sua rede e parque de servidores, a renovação a ampliação do número de microcomputadores e equipamentos periféricos. De outro lado, foram desenvolvidos e implantados vários sistemas gerenciais de informação, de fundamental importância para o desenvolvimento institucional. Este relatório apresenta as atividades desenvolvidas pelo Centro de Processamento de Dados da UFBA no ano de 2002.

AÇÕES IMPLEMENTADAS
LINUFBA – IBM

Este projeto visa desenvolver e implementar soluções no ambiente GNU/LINUX, capacitando nossos técnicos/alunos e oferecendo treinamento para  a comunidade como a primeira ação concreta. A partir deste projeto foi realizado o convênio firmado na modalidade de comodato com a IBM, para utilização de uma máquina IBM S/390, com CPU 9672-RC6 e memória de 4096MB, visando  adotar o sistema GNU/LINUX e dar início a um projeto institucional de uso deste ambiente na UFBA.

Também realizamos a renegociação de contratos com a IBM e a reativação de convênios que resultaram na redução de custos de manutenção e na chegada de novos computadores pessoais e de um sistema de gerenciamento para a Rede UFBA.

POP-BA

Foi formalizado o convênio com a RNP estabelecendo as responsabilidades com o POP-BA da RNP.

O CPD sedia o ponto de presença (POP-BA) do projeto RNP, Rede Nacional de Pesquisa, sendo o provedor acadêmico para o Estado da Bahia, fornecendo conectividade Internet para diversas instituições  no Estado, a exemplo da RBTD (Rede Baiana de Tecnologias para o Desenvolvimento), as Universidades Estaduais (UEFS, UNEB, UESC, e outras), da PRODEB, UCSAL, PRODASAL, ESAEX, CEFET, FIOCRUZ, CREMEB entre outras. Atualmente as conexões dedicadas com o backbone da RNP somam 34 Mbps.

INFRAVIDA

Projeto feito em parceria com a UFPE e a UFRN, tendo como foco principal aplicações da TELEMEDICINA, aprovado pelo CNPq, aguardando liberação das bolsas.
PROJETOS DESENVOLVIDOS E IMPLEMENTADOS

Este tópico trata dos sistemas concebidos e desenvolvidos pela equipe técnica da Divisão de Projetos, responsável pela informatização dos nossos sistemas de informações. Vários destes sistemas tiveram seu ciclo maior de modelagem, especificação, análise e  desenvolvimento no período anterior e foram implantados e consolidados neste período.

Implantação e Consolidação de Sistemas de Informações
SIAC - Sistema de Informações Acadêmicas

. Implementação e aprimoramento de novos módulos do sistema para permitir a realização das atividades de planejamento acadêmico, matrícula, integração com o Sistema de Vestibular, (SiVes) com controle e fornecimento de informações dos calouros, interação entre colegiados e departamentos, emissão de boletos e controle de arrecadação de taxas acadêmicas, além de cadastramento de notas, emissão de diplomas e alguns relatórios  gerenciais.

. Implementação da matrícula dos cursos de Especialização e ACC, módulo web para avaliação de desempenho dos docentes, módulo com funções para a Superintendência Estudantil, interação do SIAC com o SIDOC/GED, emissão de histórico via WEB, manutenção geral do sistema. 
PAG - Sistema de Pagamento

. Análise, programação e manutenção do sistema para atendimento de atualizações gerais de valores de gratificações, estímulo à docência (GED), valores previdenciários, controle de férias, entre outros.

. Análise e migração dos dados para outras tabelas e planejamento da desativação do PAG.

SIVES – Sistema Vestibular

. Desenvolvimento de novos módulos,  inscrição via escola, inscrição via correio com leitora ótica, controle de pagamento e distribuição dos fiscais, transcrição automatizada dos dados das redações e das questões discursivas, entre outras funções.  Complementação do desenvolvimento da versão nova do sistema que foi implementada para o Vestibular de 2002. Sistema de Inscrições Vestibular via Internet (desde 2000), manutenção e adaptação do sistema em função das solicitações do usuário para atender a  mudanças na legislação. 

SAB - Sistema de Automação de Bibliotecas 

. Atividades de suporte à catalogação do acervo, suporte à migração da base para o novo gerenciador de banco de dados, importação de bases locais para a BaBiUFBA (Base Bibliográfica da UFBA), implantação de novos módulos e registro de exemplares via web, entre outros. Implantação do módulo web de catalogação, geração de relatórios e manutenção geral do sistema, entre outros.  Suporte à implantação do módulo de consulta via web. Início de estudos e avaliações para implantação do módulo de empréstimo (circulação).

Desenvolvimento de Novos Sistemas de Informações
SIDOC - Sistema de Produção de Docentes 

. Especificação, modelagem, definição do projeto para cadastramento e acompanhamento das atividades dos docentes, inclusive incorporando os dados levantados via currículo LATTES com integração via XML. Implantação dos módulos de Extensão, Pesquisa, GED, geração de relatórios, integração com os sistemas Lattes, SIAC e SIP. 

SICONV - Sistema de Convênios 

. Especificação e desenvolvimento de um sistema para acompanhar todo o controle dos convênios estabelecidos pela UFBA, facilitando o acompanhamento e auditorias. Implantação de novas funcionalidades e manutenção geral do sistema. 

PIBIC - Programa de Bolsas de Iniciação Científica

. Sistema de Acompanhamento das Etapas do PIBIC: implementação dos módulos de inscrição/seleção de projetos, bolsistas e resumos de trabalho; manutenção geral do sistema e do website. Desenvolvimento do software de disponibilização dos trabalhos em CD-ROM.

SIPAT - Sistema de Patrimônio

. Homologação e implantação do novo sistema, seguida da preparação dos módulos para acesso descentralizado e atendimento da demanda de relatórios gerenciais. Implementação da descentralização do controle de bens, manutenção, preparação de documentação e treinamento.

SIME - Sistema de Manutenção de Equipamentos

. Sistema que acompanha via web, e integrado com o SIPAT, a identificação de problemas com microcomputadores e outros equipamentos em garantia e encaminha via internet solicitação de manutenção junto ao fornecedor. 

MUSEU

. Projeto e desenvolvimento de uma aplicação para administração do Museu de Arte Sacra, MAS (www.mas.ufba.br), com interface baseada na web, com autonomia de manutenção e atualização remota pelos técnicos do Museu. 

SGR - Sistema Gestor de Recursos

. Sistema responsável pela gestão dos recursos da PRPPG – Pró Reitoria de Pesquisa e Pós-Graduação. O SGR tem como principal objetivo automatizar as atividades da PRPPG referentes ao controle do fluxo de recursos  provenientes de fontes federais. Tais recursos visam a atender as demandas dos cursos de Pós-Graduação da Universidade Federal da Bahia. 

AVALIAÇÃO

. O sistema de avaliação dos docentes oferece um formulário web  onde o aluno, devidamente identificado, recebe o conjunto de disciplinas cursadas e para cada disciplina ele pode atribuir os pesos na sua avaliação.  O sistema dá suporte a auto-avaliação  feita pelos docentes e oferece a visibilidade dos resultados em diversos níveis.

REGIMENTO
. Projeto e implantação de site para divulgação e recepção de propostas para o novo Regimento da UFBA. 

CONCURSO PÚBLICO

. Sistema de inscrição e correção das provas do concurso público para a área de saúde da UFBA.

Sistema em Desenvolvimento

GERE - Gerência de Eventos

. Sistema informatizado de gerenciamento de eventos, parametrizado para atender diferentes tipos de eventos, com geração de boleto bancário, alocação de atividades. Implementação dos módulos de inscrição, submissão, confirmação. O projeto piloto foi usado no Congresso de Psicologia de 2001. Encontra-se em fase final de implantação para o congresso 2003.

Melhorias Organizacionais

FORMAÇÃO / CAPACITAÇÃO

Programa  Extensão para Capacitação Tecnológica Avançada

. Execução do Programa Extensão para Capacitação Tecnológica Avançada treinando aproximadamente 360 pessoas da comunidade externa e com bolsas (sempre acima de 10% das vagas) para a comunidade interna da UFBA.

Projeto de Curso de Especialização

. Projeto do Curso de Especialização em Gestão de Sistemas de Informática para as Universidades, em parceria com o ISP com data prevista para início em dez/2002.

NEXT – Núcleo de Extensão e Treinamento
. Organização do  núcleo para a efetivação das ações de cursos, oficinas e eventos. O Núcleo de Extensão e Treinamento - NEXT do Centro de Processamento de Dados tem como objetivo integrar a Universidade Federal da Bahia à comunidade local, influenciando no seu desenvolvimento, através de atividades de transferência de tecnologia. 

O núcleo foi estruturado a partir de fevereiro de 2002 para oferecer uma série de cursos avançados da área de Tecnologia da Informação. Estes cursos abordam assuntos técnicos e gerenciais relativos à implantação e administração de serviços tecnológicos de última geração.

Em 2002 foram ministrados a partir de maio  um total de 422 horas entre treinamentos e cursos de extensão atendendo a demanda de capacitação de 111 pessoas da comunidade externa e 81 pessoas da comunidade interna, sendo 3 alunos, 54 técnicos do CPD/FAPEX e 24 técnicos da UFBA locados em outras unidades e órgãos. 

Foram oferecidas:

· 4 turmas de cursos na área de banco de dados; 

· 3 turmas de cursos na área de sistemas operacionais; 

· 2 turmas de cursos de linguagem de programação; 

· 2 turmas de cursos na área de gestão de projetos em TI; 

· 2 turmas de cursos na área de webdesign; 

· 2 turmas de cursos de ferramentas para análise estatística; e, 

· 1 turma de curso na área de redes e suporte.

Além disto, o setor também está responsável pela realização de eventos sob a coordenação do CPD como foram os casos da Oficina de Trabalho Avaliação Institucional com 79 participantes e Sistema Operacional LINUX pelo Convênio UFBA-IBM com 50 participantes.
NAP – Núcleo de Apoio a Pesquisa

· Estruturação do núcleo com o objetivo de apoiar as atividades de pesquisas da UFBA.

· Desenvolvimento de diversos projetos com a análise estatística, como por exemplo: Criança Cidadã, LIMPURB, GAPA e UNIFACS.
Serviços à Comunidade Acadêmica

Suporte

· Implantação das disciplinas básicas do sistema de gerência da Rede UFBA.

· Treinamento de técnicos da Divisão de Suporte através de convênio com a Rede Nacional de Pesquisa (RNP).

· Instalação e manutenção das redes locais das unidades de ensino e órgãos administrativos da UFBA.

· Interconexão da Escola de Agronomia à Rede UFBA. Interligação entre os prédios da escola através de fibra ótica. Elaboração de projeto para instalação das redes locais.

HELPDESK

· Atendimento a 10.292 chamados no ano de 2002.

· Atendimento Internet

· Média de 58 usuários/dia.

Apoio a eventos
O CPD deu apoio a diversos eventos, tais como: SBPC, I ERBASE, CONPSI, GEOFIS, entre outros. 

Acolhimento a Projetos Sociais

UFBA Cidadania

. Acolhimento do Programa UFBA Cidadania, que vem desenvolvendo um trabalho de capacitação de adolescentes sendo que uma das oficinas é a de informática. 

Criança Cidadã (PETI)

. Pelo segundo ano consecutivo, os dados do projeto CRIANÇA CIDADÃ, coordenado pelo CRH, são tratados aqui, no conjunto das atividades que envolve a informática a exemplo de: entrada de dados, tabulação, projeto de formulários, relatórios estatísticos.

O CPD é responsável pela utilização dos recursos de informática na aplicação e apuração da pesquisa do Projeto PETI - Programa de Erradicação do Trabalho Infantil para Cadastramento de Crianças e Adolescentes que envolveu grande volume de dados manipulados e processados, que gerou um banco de dados e a emissão de relatórios diversos com dados estatísticos. A parceria entre o CPD e o CRH neste projeto foi de grande repercussão nacional, sendo que já ganhou até um prêmio da Unicef

Parcerias

· IBM - Convênio na modalidade de comodato garantindo uma nova máquina mainframe  para experimentos com o sistema operacional GNU/LINUX.

· CETEAD – parceria para desenvolvimento do sistema GERE; o CETEAD paga a equipe de bolsistas para  trabalhar neste sistema e em outros da UFBA.

· Universidades – provimento de acesso internet para diversas universidades no estado da Bahia.

· RNP – o CPD sedia o ponto de presença da RNP na Bahia (POP-BA/RNP).

Convênio,  Eventos e Projetos
Convênio WAYTEC 

. Elaboração de projeto e proposta de trabalho em  parceria com o DCC e Lasid  via  lei de informática. Este projeto visa desenvolver uma solução para apoio a logística de elaboração e transporte de cargas buscando oferecer um forte suporte tecnológico de controle e acompanhamento - facilitando e otimizando esta tarefa.  A equipe de trabalho deste projeto, será formada com alunos do curso de Ciência da Computação  com a coordenação técnica de um analista do CPD.

 IV Encontro de Dirigentes de TIC das IFES 

. Organização e promoção do IV Encontro de Dirigentes de Tecnologias de Informática e Comunicação das Instituições Federais de Ensino, acontecido aqui no CPD UFBA  nos dias 3 e 4 de dezembro de 2002.

Projeto  Aplicações avançadas na Internet 2 em parceria com UNIFACS e apoio da FUNDESB 

.  O projeto tem como objetivos  desenvolver  um experimento usando soluções de Geo-Processamento, implementando funcionalidades de gerenciamento de rede e  a integração em alta velocidade da rede de pesquisa da UNIFACS ao Ponto de Presença da RNP2 (Rede Nacional de Pesquisa) localizado na UFBA, de modo a permitir o desenvolvimento conjunto pela UNIFACS, UFBA e outras instituições (locais, nacionais e internacionais), de aplicações avançadas, características da Internet 2.  Dar apoio a Fundação de Amparo à Pesquisa do Estado da Bahia no uso destas tecnologias. 

Apoio FUST – Bibliotecas do programa SOCINFO 

.   Apoio na divulgação, mobilização  e cadastramento das diversas organizações da Bahia interessadas em participar e responder ao edital do FUST para democratização do acesso a Internet.

Curso parceria com RITS e ABONG para 22 ONGS do estado da Bahia 

.  Em outubro foi realizado aqui no CPD –UFBA o Curso: Informação e Comunicação na Era das Redes; Uso Estratégico da Internet pelas ONG´s  uma parceria com a RITS e ABONG região nordeste. 

Melhorias na Infra-Estrutura
Estrutura Organizacional

. Reorganização da estrutura de funcionamento interna, com a entrada de nova gestão, e criação das Assessorias de Planejamento, Projetos Especiais e de Comunicação e Marketing. Treinamento em Gestão de Projetos, desenvolvimento e início de implantação de Metodologia de Gerenciamento de Projetos. Início de trabalho de desenvolvimento de modelo de Gerenciamento da Rotina em parceria com o CETEAD.

Rede UFBA  

. Elaboração de projeto e licitação para aquisição de equipamentos para implantação de novo backbone da Rede UFBA, utilizando tecnologia Gigabit Ethernet.

. Elaboração de projeto e licitação para reforma da sala de servidores, equipamentos centrais e gerência da Rede UFBA.

Foi dado início a um conjunto de reformas e investimentos  que contemplam uma ampliação e otimização da Rede UFBA, atualizando a tecnologia adotada e incorporando novas tecnologias  visando melhorar e ampliar os serviços de rede  para os usuários em geral. Neste sentido, destacam-se os seguintes pontos:

· reforma geral da Sala de Gerenciamento da Rede UFBA, organizando os equipamento e implantando cabeamento estruturado;

· reestruturação da Rede, adequação das conexões óticas do backbone central;

· adequação do sistema elétrico;

· implantação de firewall (segurança);

· substituição dos equipamentos do backbone mudando para uma rede comutada e de    maior velocidade;

Dando continuidade aos investimentos, foram adquiridos equipamentos e estruturados serviços como:

· contingenciamento do sistema elétrico (UPS + gerador);

· novo parque de servidores;

· mpliação das estações de trabalho;

· cabeamento estruturado categoria 6.

Espaço Físico

· Reestruturado com o objetivo de otimizar recursos, abrigar novos projetos e atividades e melhorar as condições de trabalho;

·  Reformado com definição de novas funcionalidades nas salas das Divisões de Produção e Suporte em parceria com um formando em Arquitetura. Também foram abertas novas salas com colocação de divisórias: sala dos operadores, sala central, sala dos servidores, sala dos equipamentos de rede e sala de cadastramento internet;

· Criação de espaços para salas de chefias da Divisão de Produção, Divisão de Projetos, do NEHP e sala de reunião;

· Pintura geral do prédio, interna e externa;

· Reforma da sala da Divisão de Projetos;

· Reparo no sistema de ar-condicionado, (eliminação do barulho e vibração) com o aproveitamento do espaço para utilização pelo NEHP;

· Troca do forro de todas as salas (as antigas placas pesadas de gesso foram substituídas por isopor com pintura anti-chama).

· Troca geral de todas as descargas visando economia no gasto da água e a facilidade de manutenção;

· Revisão do sistema de iluminação.

· Projeto de jardinagem: jardim interno e jardineira da entrada;

· Substituição das esquadrias de madeira para alumínio;

· Colocação de persianas para melhoria do ambiente;

· Aquisição de móveis para adequação funcional dos setores de Apoio Administrativo e Biblioteca.

Metas e Objetivos Alcançados

A Universidade Federal da Bahia tem hoje sua rede corporativa interligando os diferentes campi através de fibras óticas, com tecnologia Gigabit Ethernet (1000Mbps) na sua espinha dorsal e Fast Ethernet (100Mbps) nos links secundários (unidades).  Ao todo, a Rede UFBA interliga  em torno de 5.000 pontos, com serviços internet. São mais de 7.000 usuários cadastrados com uso, inclusive, de acesso remoto de banda larga via cabo ou via rede de telefonia discada. 

Destaca-se as seguintes metas alcançadas nestes quatro anos:

· consolidação da infra-estrutura de rede na UFBA;

· consolidação e ampliação dos serviços de atendimento ao usuário;

· apoio e participação nas iniciativas de inovações tecnológicas e de apoio educacional.

A seguir apresentamos um quadro demonstrativo dos investimentos realizados no final do ano de 2001 e implantados em 2002.

Demonstrativo da Aplicação de Recursos da Emenda Parlamentar Pró-UFBA em

Infra-Estrutura e Modernização Computacional
Em R$
Descrição
Quant
Valor

Unitário
Total

Microcomputadores


1.975.560,00

Microcomputador AMD Athlon, 900 Mhz, 128 MB, HD 20 GB, vídeio 15 pol, multimídia
700
2.232,00
1.562.400,00

Microcomputador Pentium 1.3 Ghz, 256 MB (gráfico), video 17 pol, multimídia
80
3.407,00
272.560,00

Microcomputador Pentium 4, 1.3 Ghz, 256 MB (gráfico), video 17 pol (videoconferência)
25
3.556,00
88.900,00

Microcomputador Pentium 4, 1,4 GHz, 256MB, (gráfico), video de 19 pol (autocad)
6
6.357,00
38.142,00

Microcomputador notebook, 700 MHz
2
6.779,00
13.558,00

Impressoras


255.264,90

Impressora Laser 10 ppm, preto e branco
75
1.835,00
137.625,00

Impressora Laser colorida
1
13.180,00
13.180,00

Impressora Jato de tinta colorida A3
4
2.359,00
9.436,00

Impressora Laser colorida – A3
1
33.074,00
33.074,00

Impressora Laser de médio porte
2
30.974,95
61.949,90

Equipamentos Periféricos


90.553,00

Gravador de CD-RW, externo
45
532,00
23.940,00

Scanner, resolução de 600 dpi
41
1.499,00
61.459,00

Unidade Zip Drive 250 Mb
6
859,00
5.154,00

Projetor multimídia


264.000,00

Projetor multimídia
40
6.600,00
264.000,00

Equipamentos de Rede


298.212,88

Switch 24 portas 10/100BaseTX, gerenciável
50
2.697,52
134.876,00

Concentrador de rede local (HUB)
50
751,52
37.576,00

Sistema detector de invasão / websense
1
125.760,8888
125.760,88

Expansão de Servidores IBM


2.412,73

Placa Ethernet 10/100 para IBM RISC 7013-J40
1
2.412,73
2.412,73

(continuação)

Descrição
Quant
Valor

Unitário
Total

Equipamentos para o  CPD


190.203,25

Servidor de Aceso remoto
1
190.203,25
190.203,25

Equipamentos de Contingência


175.293,00

Suprimento de energia: grupo gerador 180 KVA + no-break
1
175.293,00
175.293,00



Total


3.251.499,76






Fonte: PROPLAD
Além deste desenvolvimento de atividades novas e de projetos realizados, o CPD é ainda responsável pela operação, suporte e manutenção de toda a infra-estrutura de redes, servidores e serviços da Universidade Federal da Bahia. Este serviço atende a todas as unidades da UFBA, seus mais de 4.000 computadores e pontos de rede, além dos servidores de maior porte instalados no CPD. Este serviço responde uma média de 430 chamados mensais, dentre serviços de rede, atendimento a usuários de Internet e atendimento de solicitações das diversas unidades.

6.4 INVESTIMENTO E MANUTENÇÃO DO PATRIMÔNIO 

Os recursos recebidos pela Prefeitura do Campus Universitário – PCU  no ano de 2002 e integralmente aplicados estão  explicitados no quadro a seguir e discriminadas a sua utilização:

R$1,00
Recursos Recebidos

Obras
5.673,00

Serviços (Pessoa Jurídica)
451.096,02

Serviços  (Pessoa Física)
154.340,80

Materiais
408.493,00

Equipamentos
41.959,70

Exercícios Anteriores
6.072,30

Total
1.067.634,82

Fonte: PCU
1. OBRAS






R$     5.673,00

1.1 Complementação das obras civis necessárias as instalações de elevadores do Palácio da Reitoria e Faculdade de Arquitetura.

2. SERVIÇOS PESSOA JURÍDICA 



R$ 451.096,02

2.1 Ampliação do sistema de telefonia TELEUFBA, 



R$   76.382,00.

2.2 Manutenção preventiva e corretiva de elevadores



R$   72.970,71.

2.3 Manutenção preventiva e corretiva de centrais de ar condicionado

R$   68.080,08

2.4 Atendimentos em diversas Unidades. 




R$   53.409,87

2.5 Fechamento de áreas externas: ICS, São Lazaro/CEEF,

Aristides Novis/São Lazaro, Invasão do Calabar e CEAFRO. 


R$   48.832,27

2.6 Confecção de mobiliário do Centro de Convivência 



R$   22.144,71

2.7 Substituição de forro e reforço estrutural na cobertura da SAD 

R$   17.095,80

2.8 Pintura de fachada recuperação de piso, substituição de

 portas, janelas e soleiras no HOSPMEV  




R$   16.263,08

2.9 Recuperação da cobertura do pórtico da Biblioteca da 

Faculdade de Arquitetura 






R$   11.988,00

2.10 Retirada de expurgos e entulhos dos Campi Universitários 

R$   11.200,00

2.11 Desmontagem, montagem e adequações para instalação

de elevadores novos em Unidades 





R$   10.675,62

2.12 Projetos de tratamento acústico, ar condicionado, cenotecnia

e iluminação cênica do Teatro Martins Gonçalves da 

Escola de Teatro 







R$     9.870,00

2.13 Ampliação do sistema de telefonia, desobstrução

e reparos na rede de esgoto, forro em laboratório da Escola Politécnica
R$     8.267,07

2.14 Revestimento de paredes laterais do Instituto de Física 


R$     7.856,83

2.15 Projeto de instalações elétricas, telefônicas,  e de rede para computadores, 

hidráulicas e sanitárias – 1º, 2º e 3º andar da Faculdade de Odontologia
R$     6.200,00

2.16 Execução de instalações elétricas e de rede para computadores 

no Palácio da Reitoria 







R$     5.400,00

2.17 Recuperação de escadas, entradas/saídas e tubulações


do Instituto de Geociências 






R$     5.019,98

2.18 Substituição de cobogós na Faculdade de Direito 



R$     4.440,00

3. SERVIÇOS PESSOA FÍSICA



R$ 154.340,80

3.1 Serviços de arquitetura, fiscalização de obras, elaboração de projetos, parecer técnico de engenharia em telecomunicações, digitação, impermeabilização, mecânica, ajudantes de pedreiro/encanador/pintor e jardineiro.

4. MATERIAIS





R$ 408.493,00

4.1 Diversas Unidades inclusive almoxarifado da PCU



R$ 265.936,90

4.2 Galeria Canizares 







R$   66.524,00

4.3 Centro de Esportes e Educação Física - CEEF



R$   15.000,00

4.4 Escola Politécnica







R$   12.045,20

4.5 Hospital de Medicina Veterinária – HOSPMEV



R$   11.105,40

4.6 Instituto de Química






R$   10.300,00

4.7 Vestibular – 2º Etapa 






R$     8.376,00

4.8 Placas inaugurais 







R$     7.718,40

4.9 Instalações elétricas, Pavilhão I  da  PCU 




R$     6.200,00

4.10 Centrais telefônicas HUPES e Reitoria 




R$     5.287,10

5. EQUIPAMENTOS




R$ 41.959,70
5.1 Central telefônica da Fac. Ciências Econômicas



R$ 13.160,70

5.2 Equipamentos para serralharia, telefonia e cadeiras da PCU 

R$   6.364,90

5.3 Ampliação do sistema de telefonia da Escola Politécnica


R$   6.000,00

5.4 Aparelhos de ar condicionado para Serv. Seleção O. e Avaliação

R$   5.979,00

5.5 Ampliação do sistema de telefonia TELEUFBA 



R$   5.550,00

5.6 Iluminação externa ( postes ) para o CEEF 




R$   4.692,00

6. EXERCÍCIOS ANTERIORES



R$ 6.072,30

6.1 Manutenção de elevadores em Unidades 




R$  4.810,00

6.2 Manutenção corretiva da central de ar condicionado do CPD 

R$  1.262,30

A tabela abaixo demonstra os quantitativos dos serviços de manutenção executados por Administração Direta

ATENDIMENTOS  2002

Tipo de Serviço
Quantidade

Eletricidade
642

Hidrossanitário
557

Carpintaria
289

Serviço de pedreiro
149

Serralharia
145

Telefonia
122

Vidraçaria
106

Urbanização
97

Pintura
32

Total
2.139

Fonte: PCU
6.5 ADMINISTRAÇÃO E SERVIÇOS

Visando obter a eficácia e a eficiência dos meios utilizados na logística administrativa da Universidade Federal da Bahia, a Superintendência Administrativa atingiu as metas estabelecidas conforme a seguir elencadas:

· propiciou a 167 servidores da área da execução orçamentária e financeira palestra com técnico do Ministério do Planejamento, Orçamento e Gestão com o objetivo de conhecer a concepção do novo módulo Catálogo de Materiais - CATMAT do Sistema Integrado de Administração de Serviços Gerais- SIASG;

· capacitou 96 servidores que exercem atividades na execução orçamentária de convênios e contratos, ministrando treinamento para a elaboração, acompanhamento e prestação de contas dos instrumentos citados;

· proporcionou renovação parcial, equivalente a 10%, dos equipamentos de informática colocados à disposição dos sistemas integrados corporativos desenvolvidos pelo CPD bem como os sistemas externos do Governo Federal;

· aperfeiçoou os controles patrimoniais visando a otimização dos bens móveis e imóveis;

· ampliou significativamente a revisão de prontuários do pessoal ativo através da contratação de estagiários;

· treinou e assessorou as unidades/órgãos na divulgação dos processos de compras de bens e serviços;

· assessorou as Comissões Especiais de licitação;

· proporcionou três leilões de bens inservíveis no exercício e viabilizou junto à PROPLAD a renovação de parte  da frota  de veículos vinculados à SAD.

6.6 PROGRAMAS E PROJETOS ESPECIAIS

SISTEMA INTEGRADO DE TELEFONIA DA UFBA – TELEUFBA
O projeto foi concebido e elaborado em 2001 pela Prefeitura do Campus Universitário, com a participação da Escola Politécnica, sob a Coordenação Técnica do Prof. Roberto da Costa e Silva 

[image: image3.png]N
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Objetivos

Racionalização das comunicações telefônicas dentro da UFBA pela modernização e ampliação da estrutura comum, para uso por todas as unidades acadêmicas e administrativas.

Implantação do sistema de telefonia a partir do uso do backbone óptico disponível como elemento de integração e, consequentemente, redução das despesas com telefone.

Produto

Sistema Integrado de Telefonia para toda a UFBA, com a eliminação de centrais independentes: as ligações telefônicas inter-unidades passam a ser feitas diretamente sem a necessidade de operadores externos (TELEMAR ou outra concessionária), conforme  diagrama de interligação a seguir:
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Diagrama de interligação do sistema TELEUFBA

Com recursos da Emenda Parlamentar 2001, no valor total de R$ 434.634,46, foram adquiridas e instaladas as duas principais centrais, sendo uma no Campus do Canela (Reitoria) e outra no Campus de Ondina (Faculdade de Comunicação), com capacidade inicial de 1.012 ramais podendo ser ampliada para até 4.000 ramais. Estas duas centrais já estão interligadas pela rede de fibra ótica e em funcionamento. A etapa seguinte, já contratada e em execução, permitirá a interligação entre as duas principais centrais e as unidades e órgãos. Hoje, o Sistema Integrado de Telefonia – TELEUFBA já se encontra em operação tendo as suas centrais de Canela-Reitoria, Ondina-FACOM, ENG (Escola Politénica), GEO ( Instituto de Geociências) e ECO ( Faculdade de Ciências Ecômicas e Faculdade de Ciências Contábeis) em pleno funcionamento.

São contempladas pela Central Ondina as seguintes Unidades/Órgãos:

· Prefeitura do Campus Universitário

· Superintendência de Pessoal

· Instituto de Ciência da Informação

· Centro de Processamento de Dados

· Editora da UFBA

· Faculdade de Comunicação

· Instituto de Matemática

Pela Central Reitoria:

· Reitoria

· Livraria da Editora da UFBA

· Secretaria Geral dos Cursos

· Superintendência Acadêmica

· Faculdade de Ciências Econômicas

· Faculdade de Ciências Contábeis

· Escola Politécnica

7. ATIVIDADES ESPECÍFICAS

7.1 COMUNICAÇÃO INSTITUCIONAL
Neste Relatório de Atividades serão apresentados números, fatos e evidências da contribuição da ASCOM na divulgação do desempenho da Universidade Federal da Bahia, tanto nas áreas de graduação, pesquisa e extensão quanto no terreno administrativo. São, principalmente, registros de comunicação institucional de onde sobressai uma instituição pulsante e vigorosa, em permanente ascensão.

A demanda e o alcance do material produzido e distribuído pela Coordenadoria foram ampliados. Isso, graças não só ao esforço da equipe da ASCOM, mas também em função de uma opção estratégica da nova gestão: a utilização cada vez mais maciça da Internet e dos recursos eletrônicos, dando continuidade aos trabalhos da gestão anterior.

As matérias informativas distribuídas por essa via moderna, dinâmica e ágil, sobretudo através do informativo diário UFBA em Pauta (UP), conduziram as mensagens informativas saídas da redação da ASCOM, no subsolo da Reitoria (no perímetro onde as reformas de estrutura e instalações revitalizaram um ambiente antes praticamente inabitável), a todos os recantos: portais eletrônicos, jornais, emissoras de rádio e de televisão, com resposta de aproveitamento ampla e generosa na quase totalidade dos veículos.

Além disso, a ASCOM optou por incrementar o uso do website da UFBA, antes relegado a raras inserções informativas, significando um atraso considerável na utilização deste que é hoje um dos principais meios de informação da sociedade da informação, a notícia em tempo-real veiculada pelos portais da Internet. A primeira página do website institucional agora acompanha o ritmo diário do UP, lançando mão de outros recursos de imagem e som, antes não utilizados. A seguir, alguns números e dados mais significativos do desempenho da ASCOM, no período iniciado em agosto de 2002.

De agosto a dezembro de 2001, os três principais jornais diários da Bahia publicaram 1.578 matérias relacionadas com a Universidade Federal da Bahia, 43% a mais que o mesmo período do ano anterior. Neste universo expressivo para assessorias de imprensa de quaisquer instituições, públicas ou particulares, incluem-se reportagens (559), notas editoriais (243), notas de colunas diversas (432) sobre educação, cultura, artes, administração, geral, economia, entre outras; artigos (198), notícias em cadernos de Informática ou Municípios (86), além de 94 chamadas de primeira página, para ficar apenas nos registros mais significativos. 

Mesmo diante das circunstâncias atípicas vividas no ano passado, com a mudança da gestão da reitoria que determinou uma desaceleração temporária das atividades da ASCOM até a retomada do ritmo normal das atividades após agosto, demonstra que em 2001 houve um acréscimo geral de cerca de 25%, em relação ao exercício anterior, tanto no material jornalístico divulgado na mídia impressa e televisiva, como na intensificação evidente do uso de e-mails e página web, evidenciando a Universidade Federal da Bahia como foco. É de se lamentar que a ASCOM ainda não disponha dos equipamentos técnicos essenciais para fazer o mesmo acompanhamento diário do material sobre a UFBA divulgado pelas emissoras de rádio e televisão.

Vale ressaltar que uma das vitórias do início da nova gestão de 2003 foi a obtenção de uma concessão da NET e a instalação de equipamentos de TV e vídeo, embora esta conquista somente aparecerá no relatório do próximo ano.

Destacamos também um aspecto fundamental no universo de informações jornalísticas, já destacado no relatório da gestão anterior: há críticas em algumas das matérias publicadas sobre a UFBA. Várias apontam para deficiência no funcionamento de alguns setores e unidades. Mas é salutar verificar a imagem operativa e dinâmica da principal instituição de ensino superior da Bahia, que aparece na expressiva maioria das reportagens, artigos, notícias e notas editoriais divulgados na mídia, baiana e nacional.

A exemplo de relatórios anteriores, é essencial registrar uma vez mais, neste espaço, o papel exercido pelo informativo diário UFBA em Pauta como balizador de desempenho da Coordenadoria de Comunicação. Há vários anos, o UP vem ampliando sua presença e sua importância dentro e fora dos campi da UFBA. Ao entrar na página da UFBA na Internet, o UP Online ganhou visibilidade e expandiu extraordinariamente as informações sobre o trabalho diário em todos os âmbitos da Universidade.

Desde agosto de 2002 o banco de e-mails de distribuição do UP passou de 5.876 para 7.698, sendo que este acréscimo representa um avanço essencial na estratégia da distribuição. Se antes tínhamos um extenso banco de endereços eletrônicos de colaboradores mais próximos, hoje atingimos praticamente todas as assessorias de comunicação das principais instituições governamentais dos âmbitos federal, estadual e municipal, além de organizações privadas e do terceiro setor.

Nunca é demais lembrar: o UFBA em Pauta deixou de ser, desde a última gestão, um mero boletim fotocopiado em folha de papel ofício, com distribuição reduzida e limitada a não mais de 200 pessoas nas unidades. O informativo da UFBA ganhou uma nova versão impressa em formato A3 todas as sextas, com tiragem superior a 500 exemplares, além da evidente expansão na distribuição eletrônica. Mas o grande destaque está ainda por se realizar, embora o modelo operacional já esteja implantado deste outubro do ano passado: o website da UFBA, antes praticamente estático, ganhou nova dimensão informativa ao modificar sua primeira página diariamente, incorporando fotografias digitais coloridas, além de eventuais registros de áudio em MP3, fruto da escuta das rádios locais, concedidas gentilmente por uma empresa baiana de clipagem digital.

A ASCOM está convencida de que valeu a aposta na Internet, feita desde a administração passada, e sensivelmente incrementada em nossa gestão. Isso permitiu ao material informativo da UFBA, produzido e distribuído pela Coordenadoria, aumentar seu alcance em boletins com linguagens específicas para as mídias impressa e eletrônica. Mas isso se deu, sobretudo, graças a seu principal informativo, criado em 1998. Desde agosto de 2002 o UP transformou-se. Ganhou novo design, incluindo uma nova logomarca feita sob medida para a versão eletrônica. Também se ampliou seu conteúdo e sua visibilidade, dentro e fora dos campi da Universidade Federal da Bahia. O modelo do informativo diário da UFBA, graças a sua agilidade e dinamismo, tem cada vez mais merecido elogios de leitores, e servido de referência para outras instituições, dentro e fora do estado.

Outro dado a acentuar no resultado do UP é o tratamento destacado e cuidadoso conseguido pelo informativo na página da UFBA na Internet. Graças a uma intensificação da parceria da ASCOM com o Centro de Processamento de Dados da Universidade (CPD-UFBA), um novo Portal Web está em desenvolvimento, com lançamento previsto para Maio de 2003. Ao mesmo tempo, estamos convencidos de que a questão essencial deve ser situada no plano da qualidade e na credibilidade conquistada pela ASCOM, a partir de seu formato de relacionamento com a comunidade universitária, com os veículos de comunicação e com a sociedade, aliada ao material informativo que ela produz e distribui .

A ASCOM sabe da importância da nossa instituição para a sociedade brasileira. O nosso papel é aquele de transformar as informações de interesse público produzidas pelas mais diversas frentes de trabalho da UFBA, em notícias que ajudem a construir um novo país, mais justo e mais desenvolvido, onde a pesquisa científica ocupe seu merecido lugar de destaque na mídia local e nacional. Somente através de uma ação comunicativa orientada por tais propósitos a imagem da nossa universidade vai ganhar ainda mais importância e credibilidade junto às suas comunidades mais próximas, e junto à sociedade em geral. 

7.2 ASSISTÊNCIA AO ESTUDANTE
A Superintendência Estudantil -SET, é o setor responsável pelo apoio, orientação e assistência ao estudante.

São atribuições da Superintendência Estudantil, dentre outras:

· coordenar a execução da Política de Apoio, Orientação e Assistência Estudantil, aprovada pelo Conselho Universitário;

· elaborar o plano de ação anual, fixar responsabilidades e fazer previsão de custos;

· gerir programas de assistência ao estudante definidos na Política de Apoio, Orientação e Assistência Estudantil, aprovados pelo Conselho Social de Vida Universitária - CSVU;

· elaborar, com a ampla participação dos usuários, os regulamentos específicos dos serviços de Apoio, Orientação e Assistência Estudantil, que deverão ser encaminhados ao CSVU para apreciação e aprovação.

Estão vinculadas a SET a Creche, as Residências I, II e III de Salvador, os Restaurantes Universitários de Salvador e Cruz das Almas e as Residências Hospital, Trio Elétrico e Residência II de Cruz das Almas (Escola de Agronomia), que são considerados serviços de assistência.

A UFBA, através da SET, instituiu a bolsa alimentação destinada a estudantes residentes em Salvador, tendo como critério a concessão àqueles considerados carentes cujos domicílios estão localizados distante das Unidades de Ensino.

A SET tem procurado atender as reivindicações estudantis, dos residentes, com aquisição de mobílias, computadores, bebedouros e melhorias nos espaços físicos. Há também, os alunos cadastrados no programa de isenção de taxas onde são beneficiados com medicamentos, lentes corretivas, material didático, participação em eventos estudantis e isenção das taxas da Secretaria Geral dos Cursos - SGC da UFBA.

PRÁTICA DO SERVIÇO SOCIAL DA SUPERINTENDÊNCIA ESTUDANTIL

A Coordenação dos Programas de Assistência é o setor da SET responsável por atender estudantes de baixa renda em Salvador e Cruz das Almas. A equipe técnica é composta por três assistentes sociais, uma pedagoga, dois recepcionistas e um digitador.

Atividades
· Selecionar candidatos às bolsas moradia/alimentação;

· Acompanhamento social e acadêmico dos estudantes bolsistas (moradia e alimentação) através do histórico escolar e fluxograma individual;

· Contactar e cadastrar instituições que ofereçam cortesia nos seus atendimentos;

· Selecionar candidatos à bolsa creche: dependentes de docentes, discentes e técnico-administrativos;

· Realizar visita domiciliar e hospitalar;

· Participar na elaboração do regimento da CRECHE-UFBA;

· Cadastrar estudantes de baixa renda para isenção das taxas da SGC.

· Selecionar candidatos às bolsas de Inglês e Alemão para o Instituto de Letras da UFBA;

· Encaminhar estudantes aos vários serviços da UFBA (Hospitais, Serviço Médico, Faculdade de Odontologia, Faculdade de Farmácia, Instituto de Biologia e Faculdade de Psicologia);

· Controle e encaminhamento de estudantes bolsistas (moradia/alimentação) com direito à isenção de taxas de serviços da UFBA junto à SGC;

· Visitas sistemáticas às Residências Universitárias e Restaurante Universitário a fim de manter contato com os estudantes;

· Encaminhamento de estudantes a setores da SET para concessão de ajuda financeira (aquisição de óculos corretivos, medicamentos, etc.);

· Elaboração de pareceres em processos estudantis junto ao Conselho Social de Vida Universitária (CSVU);

· Elaboração de pareceres em processos estudantis encaminhados à SET pela Câmara de  Ensino de Graduação;

· Estudo e acompanhamento de casos;

· Reuniões periódicas com o Superintendente Estudantil.

Propostas

· Investir na capacitação profissional da equipe técnica incentivando a participação em eventos e cursos oferecidos tanto pela UFBA como por Instituições outras que abordem temas como:

· Dinâmica de grupo e relações humanas

· Dependência de substâncias psico-ativas

· Doenças mentais: depressão e psicoses

· Relacionamento interpessoal (convivência)

· Elaboração de projetos

· Treinamento da equipe de apoio: técnicas de atendimento ao público, cursos de informática;

· Ampliar a equipe técnica incorporando mais profissionais de Serviço Social, Psicologia e Pedagogia;

· Divulgar os eventos/cursos relacionados ao Serviço Social e que sejam realizados pela UFBA;

· Investir na reciclagem profissional;

· Intercâmbio entre a UFBA e Instituições Públicas que promovam cursos relacionados à área de ciências humanas;

· Melhoria das instalações físicas, equipamentos de informática e mobiliários;

· Criar um Serviço de auxílio financeiro emergencial ao estudante;

· Realizar palestras educativas nas residências: DST-AIDS, Planejamento Familiar, Dependência Química, etc.

· Ampliação do atendimento dos Serviços de Odontologia e Psicologia aos estudantes encaminhados pela SET estipulando cotas.

PROGRAMAS DE ASSISTÊNCIA AO ESTUDANTE

Restaurante Universitário

Refeições servidas nos Restaurantes Universitários e Creche
Salvador
Cruz das Almas
Creche

179.564
59.199
21.305

Fonte: Sup. Estudantil
Bolsa Moradia/Alimentação

Bolsas  Concedidas
Salvador
Cruz das Almas
Creche

312
150
462

Fonte: Sup. Estudantil
Programa de isenção da cobrança de taxas dos serviços acadêmicos.

1.800 alunos foram  beneficiados pelo Programa em 2002.

Programa de Apoio às Iniciativas Estudantis

A Superintendência Estudantil disponibilizou R$ 53.750,00 (cinqüenta e três mil, setecentos e cinqüenta reais) em favor do Programa.

Programa Bolsa-Trabalho

Desativado no ano de 2002, por deliberação do Conselho Social de Vida Universitária.

Creche

76 crianças (de quatro meses a quatro anos de idade) foram matriculadas na creche distribuídas em: berçário, maternal I, II e III.

Programa de Assistência ao Estudante Estrangeiro

23 alunos matriculados mediante convênio PEC-G.

7.3 ÓRGÃOS COLEGIADOS SUPERIORES
No exercício das competências que  lhes são atribuídas estatutariamente, com fulcro numa visão de administração acadêmica participativa, os Conselhos Universitário, de Ensino, Pesquisa e Extensão e de Curadores - configurados na estrutura da Universidade Federal da Bahia como Órgãos de Administração Superior - interferiram, efetivamente, em 2002, na gestão dos planos e políticas institucionais, discutindo e deliberando sobre temas e questões que se apresentaram como de fundamental importância para a Universidade, a exemplo da definição do processo e escolha dos dirigentes máximos da Universidade, afora terem decidido sobre outras tantas matérias de caráter rotineiro, relativas às suas respectivas competências. 

Conjuntamente, os Conselhos Superiores da UFBA reuniram-se  3 (três) vezes, uma delas para discutir o Anteprojeto de Lei Orgânica da Autonomia, encaminhado pela ANDIFES, e destaque maior cabe ao Colégio Eleitoral, que se reuniu duas vezes em 2002, para proceder à organização das listas tríplices com vistas às nomeações do Reitor e do Vice-Reitor da UFBA para o quadriênio 2002/2006, respectivamente em 13.05.2002 e 24.09.2002.

O Conselho Universitário, na apreciação das matérias relativas a sua competência, previstas no Art. 25 do Estatuto da UFBA, realizou 20 (vinte) sessões, a maioria em caráter extraordinário, destacando-se as seguintes discussões/deliberações:

· Revogação da Resolução 06/98, que regulamentava o processo de consulta prévia à comunidade universitária para a escolha de dirigentes universitários

· Prestação de Contas da UFBA 2001

· Criação da Pró-Reitoria de Desenvolvimento de Pessoas

· Criação da Coordenadoria de Controle Interno

· Diretrizes e prioridades haja vista a aplicação dos recursos da emenda orçamentária parlamentar 2002

· Ampliação da representação estudantil no Conselho Universitário

· Programa Integrado de Segurança nos Campi (discussão preliminar)

· Problemas gerados pela obra da Construtora Santa Helena no terreno vizinho ao Restaurante Universitário da Vitória e a adoção das providências cabíveis por parte da UFBA

· Apreciação de pareceres da Comissão de Assuntos Acadêmico-Administrativos acerca das denúncias e auditorias, relativas ao funcionamento do Hospital Universitário Professor Edgard Santos e  sua relação com a Fundação Bahiana de Cardiologia

· Eleição de representantes do Conselho Universitário para o Conselho de Curadores

· Eleição do Substituto Eventual do Vice-Reitor para exercício em 2003

Ademais, alguns dos debates e deliberações desse Conselho configuraram-se em Resoluções, a seguir discriminadas:

01/02 - Institui a Coordenadoria de Controle Interno da Universidade Federal da Bahia, dispõe sobre as atividades de controle interno e dá outras providências

02/02 - Cria a Pró-Reitoria de Desenvolvimento de Pessoas na UFBA

Ressalte-se, ainda, a aprovação da concessão de alguns títulos honoríficos, a saber:

Professor Emérito: Pierre Verger

Professor Honorário: Jurgen Diecerkt

Doutor Honoris Causa: Luís Inácio Lula da Silva e Divaldo Franco

O Conselho de Ensino, Pesquisa e Extensão, de sua parte, à luz das disposições estatutárias, conferindo-lhe as prerrogativas para estabelecer as normas relativas às atividades fins da Universidade em seus múltiplos aspectos, realizou  16 (dezesseis) sessões em 2002, julgando processos e posicionando-se sobre as demandas eminentemente acadêmicas, com ênfase a:

· Relatórios da Comissão de Alocação de Vagas docentes

· Proposta de Reformulação do Vestibular 2003

· II Plano de Desenvolvimento da Infra-Estrutura Institucional de Pesquisa

· Calendários Acadêmicos 2002 e 2003 

· Gratificação de Estímulo à Docência - GED

· Composição de Comissões de Habilitação à Livre Docência e de Comissões Avaliadoras para o reconhecimento do notório saber de candidatos

· Relatórios de Comissões de Habilitação à Livre Docência

· Eleições de Representantes do CONSEPE para o Conselho Universitário, de Curadores e para o Conselho Social de Vida Universitária

· Recursos diversos interpostos por estudantes (transferência ex-officio, revalidação de diplomas, permanência no curso etc.)

Algumas deliberações importantes desse Conselho resultaram na edição das Resoluções a seguir especificadas:

01/02 - Estabelece normas para o Vestibular da UFBA e dá outras providências

02/02 - Estabelece critérios e procedimentos para avaliação do desempenho dos docentes, para efeito do pagamento da Gratificação de Estímulo à Docência na Universidade Federal da Bahia

Acrescente-se ao relato das atividades do Conselho de Ensino, Pesquisa e Extensão as relevantes e fundamentais atuações  das suas três Câmaras (Câmara de Ensino de Graduação, de Pós-Graduação e Pesquisa e de Extensão), que realizaram reuniões semanais, com vistas ao julgamento de um grande número de processos, à apreciação e deliberação concernentes a políticas acadêmicas específicas às áreas e em nível de suas competências e edição de resoluções próprias. Nessa perspectiva, a Câmara de Ensino de Graduação realizou 46 (quarenta e seis) sessões, julgando 269 (duzentos e sessenta e nove) processos acerca dos mais diferentes temas (alteração curricular, criação, inclusão, modificação e extinção de disciplinas, alteração de pré-requisitos, ampliação de vagas, prorrogação da experiência piloto da Atividade Curricular em Comunidade (ACC), solicitações de estudantes relativas a transferência externa e interna, transferência ex-officio, reintegração ao curso, revalidação de diploma etc.), além de ter discutido e se posicionado sobre: a oferta de vagas 

para o Vestibular 2003; o Manual do Candidato do Vestibular 2003; os Calendários Acadêmicos 2002 e 

2003; a alocação de vagas docentes; a suspensão temporária da transferência externa, de caráter especial, para integralização curricular. Ademais, foi editada a Resolução 01/02, que altera o inciso II do Art. 40 do Regulamento do Ensino de Graduação em vigor.

No que concerne à Câmara de Pós-Graduação e Pesquisa, foram realizadas 30 (trinta) sessões, nas quais foram analisados e julgados um total de 220 (duzentos e vinte) processos, relativos a projetos e relatórios de cursos de pós-graduação stricto e lato sensu, a regimentos internos de cursos, alterações de grade curricular, reformulação de cursos, revalidação de diplomas, transferências, matrículas fora do prazo e outros, afora a discussão e aprovação do edital para abertura de vagas para o ingresso de alunos em 2003 nos cursos de pós-graduação da UFBA e a apreciação e aprovação do Relatório de Avaliação do Plano Emergencial de Qualificação Docente.

A Câmara de Extensão reuniu-se  4 (quatro) vezes durante o ano 2002, discutindo e deliberando sobre autorização para realização de seminários e palestras, sobre projetos de cursos de extensão diversos, num total de trinta e uma solicitações. Destaque-se a recondução da Atividade Curricular em Comunidade - ACC para o semestre 2002.2, programa de grande aceitabilidade e reconhecimento na comunidade universitária 
Quanto ao Conselho de Curadores, no cumprimento da atribuição de exercer a fiscalização econômico-financeira da Universidade, reuniu-se, ordinariamente, 3 (três) vezes no ano 2002, examinando, opinando ou deliberando sobre: a Prestação de Contas da UFBA 2001; a doação de lancha para o Serviço de Sinalização Náutica do Leste; escolha do novo Presidente do Conselho de Curadores; escolha do representante docente do Conselho de Curadores no Conselho Social de Vida Universitária.

7.4 SISTEMA DE BIBLIOTECAS
O Sistema de Bibliotecas da UFBA é constituído de uma Biblioteca Central, que atua também como Òrgão Coordenador das 34 Bibliotecas Setoriais (Unidades de Ensino e de Órgãos Suplementares). 

As atividades aqui apresentadas foram realizadas em parceria com as Bibliotecas do Sistema à luz dos princípios pressupostos que norteiam as ações da Biblioteca Central.

AÇÕES IMPLEMENTADAS

· Estudo e (re)avaliação do Regulamento dos Serviços de Empréstimo do Sistema de Bibliotecas por Comissão constituída por bibliotecários por área de conhecimento;

· Constituição  da Comissão para elaboração da PROPOSTA PRELIMINAR DE MODELO PARA ORGANIZAÇÃO E GESTÃO DA REDE DE BIBLIOTECAS DA UFBA ;

· Implantação do Serviço de Empréstimo on-line  e o livre acesso à coleção da Seção de Empréstimo da Biblioteca Central para  melhoria para qualidade dos serviços prestados aos usuários;

· Instalação e treinamento do Software PERIPUC na maior parte das Bibliotecas do Sistema com a finalidade do Registro Automatizado de Periódicos;

· Atualização de Registros na Base LIBRA do Portal Prossiga Brasil/UFBA;

· Indexação de artigos de periódicos da Seção Memória da UFBA e da coleção de periódicos da Biblioteca Central atualizados na Base PERBIC (Software Microisis) UFBA;

· Treinamento dos Bibliotecários do Sistema e alunos do Instituto de Ciência da Informação – ICI para uso do software PERIPUC;

· (Re) elaboração e atualização da parte textual e  design da "Home Page" da Biblioteca Central/Sistema de Bibliotecas ;

· Demonstração do Software ORTODOCS para Administração Central, ICI, CPD e Sistema de Bibliotecas para (re)avaliação do Projeto de Automação das Bibliotecas da UFBA;

· Visitas Técnicas com a participação do Diretor da Unidade, Diretor da Biblioteca Central , equipe Técnica e Bibliotecários das Unidades às Bibliotecas do Sistema com objetivo de traçar diagnóstico técnico e administrativo: 

· Redimensionamento das equipes de Trabalho nas Divisões/Seções da BC;

· (Re)organização, novo layout e sinalização da Seção Empréstimo da Biblioteca Central;

· Contato com os responsáveis pelos espaços ocupados na Biblioteca Central:  Empresa Júnior, Manuscritos Baianos, CELGA, Setor de Cinema, Centro de Estudos Baianos para melhor distribuição dos Setores;

· Reuniões e visitas orientadas à Biblioteca Central para conhecimento do espaço e demonstração da planta do seu novo layout pela arquiteta Naya Alban com vista  à incorporação dos acervos, conforme PROPOSTA PRELIMINAR DE MODELO PARA ORGANIZAÇÃO E GESTÃO DA REDE DE BIBLIOTECAS DA UFBA. (convidados para reunião: Reitor, Diretores das Unidades do Campus de Ondina (BIO, MEV, FIS, FAR, GEO, QUI, MAT e CPD);

PROJETOS DESENVOLVIDOS  E  EM  DESENVOLVIMENTO

· Proposta Preliminar do Modelo de Organização e Gestão da Rede Bibliotecas da UFBA, apresentada ao Reitor (out/02);

· projeto de catalogação descentralizada para o Sistema de Bibliotecas, vem sendo implementado com a solicitação aos Diretores de Unidades e Órgãos Suplementares na aquisição das ferramentas técnicas e dos equipamentos necessários para efetivação do processo da catalogação retrospectiva de todo o acervo bibliográfico e de multimeios da UFBA;

· Oficina de Fotografia - orientação do Professor da FACOM aos alunos da disciplina Fotografias com o acervo de fotos da Seção Memória da UFBA-. (seleção, reconhecimento, cadastro e ordem cronológica);

· Estudo e revisão do Regulamento dos Serviços de Empréstimo do Sistema de Bibliotecas da UFBA, visando a implantação do livre acesso e as especificidades de cada acervo/ biblioteca;

· Elaboração de normas, procedimentos e critérios para a formulação da política de unificação de acervos no Sistema de Biblioteca da UFBA;

· Elaboração e implantação do Projeto do Núcleo de Extensão da Biblioteca Central para prestação de serviços bibliotecários à comunidade universitária e a sociedade em geral;

· (Re)estruturação, organização, seleção e novo layout da Seção de Periódicos da Biblioteca Central ;

· Projeto de recuperação do acervo bibliográfico do Instituto de Letras: higienização do acervo, pequenos reparos, restauração de livros raros e valiosos e o processamento técnico com inserção de registros bibliográficos na Base de Dados  da UFBA  ;

MELHORIAS ORGANIZACIONAIS E OPERACIONAIS

· (Re)estruturação , reorganização e sinalização da Seção de Empréstimo da Biblioteca Central, para melhoria do espaço físico em função do livre acesso e o emprétimo on-line;

· Mudança no layout e climatização nas  bibliotecas: FAMED, Instituto de Química, Faculdade de Odontologia e Maternidade Climério de Oliveira;

· Assinatura do Convênio de Cooperação Técnica entre a  UFBA e o IBGE visando a cooperação em matéria de informações estatísticas e geográficas do Brasil com atuação da Biblioteca Central  como  depositária das publicações do IBGE.

· Assinatura do Protocolo de Cooperação entre a BIREME/OPAS/OMS e UFBA/Biblioteca Central  (dez/02);

MELHORIAS NA INFRA-ESTRUTURA

· Aplicação de revestimento de película protetora em janelas das áreas com acervos e/ ou equipamentos;

· Aquisição de equipamentos (TV e  vídeo cassete) para o Auditório da Biblioteca Central

· Expansão de salas para leitura (térreo e 1º piso);

METAS E OBJETIVOS ALCANÇADOS

· Incorporação das coleções doadas pelos Professores Jairo Simões, Militino Rodriguez Martines, Milton Santos Filho e Rômulo Almeida ao acervo da Biblioteca da Faculdade de Ciências Econômicas;

· Incorporação do acervo da Biblioteca da Escola de Dança à Biblioteca Central e disponibilidade na Base de Dados da UFBA; 

· Avanço no processo de incorporação dos acervos: Manuscritos Baianos, Judith Grossman, David Sales, Associação Hélio Simões e o Centro de Estudos da Língua e Cultura Galega à Divisão de Coleções Especiais da Biblioteca Central;

· Avanços no processo de incorporação dos acervos das Bibliotecas do Instituto de Biologia e Escola de Medicina Veterinária.

Acervo existente – 2002

Acervo por 

Área  de Conhecimento*
Livros
Periódicos
Vídeos
CD

Roms
Bases de Dados


Títulos
Exemplares
Nacionais
Estrangeiros




Ciências Exatas e da Terra
18.275
66.827
52
447
188
26
9

Ciências Biológicas
3.694
18.562
345
396
35
74
7

Engenharia  / Tecnologia
5.844
42.129
231
508
65
53
4

Ciências da Saúde
23.448
63.099
1.678
1.605
550
114
9

Ciências Agrárias
6.160
26.838
613
265
36
37
3

Ciências Sociais Aplicadas
49.556
120.749
1.164
996
-
-
10

Ciências Humanas 
82.834
160.155
2.075
155
227
50
11

Lingüística, Letras e Artes
57.736
134.896
381
874
344
67
3

Total
247.547
633.255
6.539
5.246
1.445
421
56

Fonte: Biblioteca Central

 (*) Classificação das Áreas de Conhecimento do CNPq 

Empréstimos 2002

Usuário
Quantidade

Alunos
185.546

Professores
13.666

Funcionários (Ativos e Inativos)
905

Total
200.117

Fonte: Biblioteca Central
Divisão de Aquisição - Livros / 2002

Área / Unidade
Total 


Titulo
Exemplares
Valor

AREA I




ARQ
12
12
246,44

ENG
44
129
6.264,32

FIS
25
79
3.780,04

GEO
15
78
5.137,99

MAT
14
81
3150,9

QUI
20
74
4.615,40

Subtotal
130
453
23.195,09

AREAII




AGR
50
76
4.570,22

BIO
1
1
11,00

ENF
48
99
3.695,98

FAR
31
45
4.354,76

HES
19
27
4.610,52

ICS
78
134
9.271,22

MED
25
36
4.472,60

MEV
1
1
65,90

NUT
38
67
4.298,44

ODO
23
85
7.254,00

Subtotal
314
571
42.604,64

AREA III




ADM
67
124
3.347,83

BIC
9
16
1.264,40

COM
5
15
538,50

DIR
70
86
2.915,26

ECO
26
38
1.783,26

EDC
148
198
3.970,08

FCH
110
111
3.383,38

ICI
27
114
2.281,41

ACERVO
6
20
312,89

Subtotal
468
722
19.797,01

AREA IV




LET
16
112
3.268,62

Subtotal
16
112
3.268,62

AREA V




DAN
10
33
1.056,94

EBA
12
38
1.041,99

TEA
36
87
1.733,22

Subtotal
58
158
3.832,15

TOTAL
986
2016
92.697,51

Fonte: Biblioteca Central da UFBA

MATERIAL BIBLIOGRAFICO / PERIODICOS ESTRANGEIROS

Aquisiçao / Ano 2002

(Distribuídos às Bibliotecas Setoriais)
Unidade/Órgão
Titulos  Solicitados
Títulos Adquiridos
VALOR US$

ÁREA I

Arquitetura
26
12
2118,4

CPD
2
1
223,65

Engenharia
19
12
7497,19

Física
25
12
28033,74

Geociências
60
14
10576,27

Matemática
28
7
5473,6

Química
32
4
25249,05

Subtotal
192
62
79.171,90

AREA II

Agronomia
9
5
2044,31

Biologia
18
15
7075,98

Enfermagem
13
8
2572,42

Farmácia
4
9
5823,86

HUPES
57
28
10992,56

Inst. de Ciências  da Saúde
9
5
3457,44

Inst. de Saúde Coletiva
5
2
629,69

Medicina
10
5
2153,55

Medicina  Veterinária
17
6
3745,44

Nutrição
9
4
2101,20

Odontologia
22
12
3945,23

Subtotal
173
99
44,541.58

AREA III

Administração
20
12
5127,48

Biblioteca Central
8
6
3942,14

Centro Estudos Afro-Orientais
4
3
660,25

Comunicação
7
4
2153,84

Centro de Recursos Humanos
3
2
263,8

Direito
14
1
189,94

Economia
16
11
2012,71

Educação
16
10
4178,93

Fac. Filosofia e C. Humanas
20
13
2831,45

Inst. Ciência da Informação
8
3
976,4

Museu de Arte Sacra
2
1
131,12

Subtotal
118
66
22,468.06

AREA IV

Letras
6
3
434.77

Subtotal
6
3
434.77

AREA V

Dança
2
2
258.37

Belas Artes
11
6
718.88

Música
19
15
4,167.79

Teatro
4
1
118.46

Subtotal
36
24
5,263.50

TOTAL 
525
254
151,879.90

Fonte: BIC

7.5 ASSISTÊNCIA À SAÚDE
Centro Pediátrico Prof. Hosannah de Oliveira – CPPHO

O Centro Pediátrico Profº Hosannah de Oliveira juntamente com o Hospital Profº Edgard Santos – HUPES e com a Maternidade Climério de Oliveira – MCO constitui o Sistema de Hospitais Universitários, é uma Unidade procedente da Fundação Legião Brasileira de Assistência – LBA, que por ocasião da implantação do Sistema Nacional de Previdência – SINPAS, passou a ser administrado por este último, sem mais vínculo com a FLBA.

Em 1980 foi  firmado um comodato entre a Universidade Federal da Bahia e o INAMPS, assinado pelo então Superintendente do INAMPS/BA,. Prof, Dr. César Vaz de Carvalho e o então Reitor da Universidade Federal Bahia, Prof. Dr. Luiz Fernando Seixas de Macedo Costa, propiciando a transferência do chamado Centro de Hidratação e Recuperação.

Hoje denominado Centro Pediátrico Profº Hosannah de Oliveira, vinculado a UFBA – Universidade Federal da Bahia, vem utilizando sua capacidade operacional no atendimento a população infantil desenvolvendo atividades nas diversas especialidades assistenciais , de ensino de pesquisa e extensão.

Indicadores de Produtividade - 2002

Especialidades Médicas - Ambulatório
10

Consultas Médicas - Ambulatório
19.276

Consultas Médicas - Pronto Atendimento
18.395

Internações
614

Tempo Médio de Permanência / Dia
9,0

Leito 
90

Leitos em atividades 
52

Fonte: CPPHO

Maternidade Climério de Oliveira

A Maternidade Climério de Oliveira, no ano de 2002 recebeu do Projeto Reforço à Reorganização do Sistema Único de Saúde -  REFORSUS, Subprojeto BA2927400059 o valor de R$ 638.738,38 (seiscentos e trinta e oito mil  setecentos e trinta e oito reais e trinta e oito centavos). Investiu  na aquisição de equipamentos médico-hospitalares o valor de R$ 795.801,38 (setecentos e noventa e cinco mil, oitocentos e hum reais e trinta e oito centavos), incluindo as instalações dos equipamentos de lavanderia.

Dentre ações realizadas no ano de 2002 merecem destaque:

· reforma da Sala de Aula, com instalação de climatização;

· substituição de portas e janelas, esquadrias de madeira por  alumínio, do Serviço de  Nutrição, produção de Alimentos;

· colocação de divisórias na Sala de  Pré-Parto, dando maior privacidade e conforto no atendimento às pacientes;

· climatização da Sala  de Pré-Parto;

· substituição de portas de madeira por portas de alumínio nas dependências do Centro Cirúrgico;

· urbanização da área externa da Maternidade;

· instalações dos equipamentos de Lavanderia, adquiridos pelo REFORSUS;

· criação de Berçário de Risco Intermediário;

· aquisição de diversos equipamentos, pelo Projeto REFORSUS.

Relatório de Produtividade 2002

Especificação / Procedimentos
Quantidade

Consultas Ambulatoriais e Médicas
42.532

Internações
4.259

Partos Normais (Naturais)
1.635

Partos Cirúrgicos (Cesárea)
916

Partos Gemelares
34

Cirurgias
82

Curetagens
653

Outras Internações
381

RNS Nascidos Vivos
2.637

RNS Natimortos
67

Óbitos
40

Serviços de Apoio Diagnósticos
10.621

Exames Laboratoriais
46.159

Número de Leitos
72

Média de Permanência
2,56

Taxa de Ocupação
79,9

Número de Ambulatórios
14

Salas de Cirurgias
3

Salas de Partos
2

Salas de Exames
2

Fonte: MCO

Hospital Universitário Professor Edgard Santos

O exercício de 2002 foi marcado pela conclusão da licitação internacional com o recebimento de grande parte dos equipamentos, e realizações dos serviços contratados pelo Projeto REFORSUS.

Teve início a instalação de seis elevadores, três já instalados em 2002 e até o final de março  de 2003 está prevista as instalações de mais três. Desta forma o HUPES  supre uma carência  há muito exigida pelos usuários. 

O volume de recursos contratados mediante Concorrência Internacional chegou a R$4.040.068,96 (quatro milhões, quarenta mil, sessenta e oito reais e noventa  e seis centavos). Outros recursos, destinados para obras e equipamentos  financiados pelo Ministério da Saúde acrescem em mais de R$5.292.597,00 (cinco milhões, duzentos e noventa e dois mil, quinhentos e noventa e sete reais)

Os quadros a seguir demonstram os investimentos realizados por conta dos subprojetos  BA2927400070 – HUPES e BA 2927400040 – CPPHO.
Valores Pagos em 2002

Subprojetos BA2927400070 - HUPES e Ba 2927400040 – CPPHO

Objeto
Fornecedor
Valor Pago



85%
15%
100%

Elevadores HUPES
Thyssen Sur
216.393,00 
19.093,80 
235.486,80 

Elevadores CPPHO
Atlas Schindler
14.458,50 
2.551,50 
17.010,00 

Subtotal

230.851,50 
21.645,30 
252.496,80 

Obras HUPES
Sertenge
48.731,04 
-   
48.731,04 

Obras CPPHO
Sertenge
-   
-
-   

Subtotal

48.731,04 
-   
48.731,04 

Equipamentos HUPES
Diversos
930.992,99 
132.641,07 
1.063.634,06 

Equipamentos CPPHO
Diversos
277.112,80 
48.902,26 
326.015,06 

Subtotal

1.208.105,79 
181.543,33 
1.389.649,12 

Total

1.487.688,33 
203.188,63 
1.690.876,96 

Fonte: HUPES
AQUISIÇÕES COM RECURSOS DO MINISTÉRIO DA EDUCAÇÃO – PROGRAMA INTERMINISTERIAL DE REFORÇO À MANUTENÇÃO DOS HOSPITAIS  UNIVERSITÁRIOS FEDERAIS

Durante o ano de 2002 o MEC, através do Convênio Nº 154/02, disponibilizou para o HUPES/CPPHO/MCO a quantia de R$ 1.212.930,00 (hum milhão, duzentos e doze mil, novecentos e trinta reais).

Deste montante coube ao HUPES/CPPHO a quantia de R$1.006.260,00 (hum milhão, seis mil, duzentos e sessenta reais), dos quais, foram gastos R$998.312,21 (novecentos e noventa e oito mil, trezentos e doze reais e vinte e um centavos, sendo R$ 877.204,25 (oitocentos e setenta e sete mil, duzentos e quatro reais e vinte e cinco centavos) com material de consumo, medicamentos e material médico-hospitalar e R$ 121.107,96 (cento e vinte e um mil, cento e sete reais e noventa e seis centavos) com equipamentos.

Foram adquiridos os seguintes equipamentos: 01 Caldeira, 01 Bisturi Eletrônico Microprocessador, 02 Módulos de Pressão Invasiva, e 01 Desfibrilador.

AQUISIÇÕES COM RECURSOS DO MINISTÉRIO DA SAÚDE – PROGRAMA INTERMINISTERIAL DE REFORÇO À MANUTENÇÃO DOS HOSPITAIS  UNIVERSITÁRIOS FEDERAIS

O Ministério da Saúde, através da Portaria Nº 650/02, disponibilizou para o HUPES/CPPHO/MCO  a mesma quantia liberada pelo MEC, R$ 1.212.930,00 (hum milhão, duzentos e doze mil, novecentos e trinta reais), porém como este recurso foi repassado para a FAPEX, o mesmo foi aplicado e rendeu R$ 5.233,05 (cinco mil, duzentos e trinta e três reais e cinco centavos). Por esta razão foram gastos R$ 1.217.549,50 (hum milhão, duzentos e dezessete mil, quinhentos e quarenta e nove reais e cinqüenta centavos), assim distribuídos: R$ 962.066,39 (novecentos e sessenta e dois mil, sessenta e seis reais e trinta e nove centavos) na aquisição de materiais de consumo e R$ 255.483,11 

(duzentos e cinqüenta e cinco mil, quatrocentos e oitenta e três reais e onze centavos) na contratação de prestação de serviços.

REFORMAS REALIZADAS COM RECURSOS DO MINISTÉRIO DA SAÚDE

Reforma da Unidade Docente Assistencial Pediátrica – UDAP

Área Reformada: 542,72m2

Esta reforma custou R$ 326.701,44 (trezentos e vinte e seis mil, setecentos e um reais e quarenta e quatro centavos) e objetivou a modernização do espaço físico e instalações, que já estavam bastante precárias, visando proporcionar maior conforto à clientela, através da utilização de material de primeira qualidade e da ampliação do número de leitos, que passou de 25 para 29.

Reforma da Enfermaria de Oftalmologia

Área Reformada: 580m2

A reforma da enfermaria de Oftalmologia, que passará a ser um Centro Oftalmológico de Internação e Cirurgia, custou R$ 322.605,41 (trezentos e vinte e dois mil, seiscentos e cinco reais e quarenta e um centavos) e objetiva adequar a enfermaria à nova realidade de atendimento clínico e cirúrgico na especialidade, com a implantação de uma unidade cirúrgica em regime de hospital-dia com 02 salas cirúrgicas e atuação especializada de enfermagem. Esta reforma nos permitirá implantar a Unidade Cirúrgica de Terapia da Retinopatia Diabética.

Sua conclusão está prevista para o mês de março/03.

Relatório Anual de Consultas  - 2002

Especialidades
Local
Novas
Subs.
Total

Acupuntura
M.NETO
15
932
947

Alergia
M.NETO
335
1298
1633

Ambulatório Dor
M.NETO
308
931
1239

Ambulatório Dor Dentista 
M.NETO
5
110
115

Ambulatório Dor - Massoterapia
HUPES
0
159
159

Ambulatório Dor - Osteopatia
HUPES
0
315
315

Ambulatório Dor Psicanalise
M.NETO
4
705
709

Angiologia
HUPES
291
1318
1609

Arritimia
HUPES
173
504
677

Asma
M.NETO
124
1327
1451

Bloqueio Tp
HUPES
1
306
307

Bloqueio Tp
M.NETO
3
292
295

C A P D
HUPES
27
0
27

Cardiologia
HUPES
591
1744
2335

Cardiologia Pediátrica
HUPES
292
390
682

Cardiologia Reumática
M.NETO
16
45
61

Cardiopatia Isquêmica-Acid
HUPES
61
1080
1141

Cirurgia Ginecológica
HUPES
18
336
354

(continuação)

Especialidades
Local
Novas
Subs.
Total

Cirurgia Pediátrica
HUPES
110
282
392

Cirurgia Plástica
HUPES
343
1406
1749

Cirurgia Torácica
HUPES
307
1358
1665

Clínica Cirúrgica 1ª
HUPES
398
1330
1728

Clínica Cirúrgica 2ª
HUPES
436
1432
1868

Clínica Médica 1ª
HUPES
74
556
630

Clínica Medica 2ª
HUPES
25
511
536

Clínica Medica 3ª
HUPES
46
466
512

Clínica Medica 4ª
HUPES
32
465
497

Clínica Médica Residente - Cmr
HUPES
92
678
770

Dermatologia-Acne
M.NETO
231
880
1111

Dermatologia Adulto
M.NETO
2123
3171
5294

Dermatologia Cirurgia
M.NETO
45
307
352

Dermatologia-Ginoderma
M.NETO
3
110
113

Dermatologia Hanseníase
M.NETO
90
1219
1309

Dermatologia Htlv
M.NETO
16
122
138

Dermatologia Pediátrica
M.NETO
122
85
207

Dermatologia Proc.
M.NETO
28
1451
1479

Dermatologia Psoríase
M.NETO
157
1445
1602

Dermatologia Puva
M.NETO
11
505
516

Dermatologia Udai
M.NETO
11
188
199

Diabetes
M.NETO
140
2091
2231

Endocrinologia Geral
M.NETO
65
942
1007

Endocrinologia-Ginecológica
HUPES
0
0
0

Endocrinologia Obesidade
M.NETO
154
810
964

Endocrinologia Pediátrica
HUPES
354
484
838

Endocrinologia Pediátrica
M.NETO
135
843
978

Endocrinologia Tireóide
M.NETO
166
1588
1754

Enfermagem Centro de Dor
M.NETO
0
0
0

Enfermagem Diabetes
M.NETO
10
107
117

Enfermagem Hepatite
M.NETO
662
162
824

Enfermagem Hipertensão
M.NETO
7
78
85

Fisioterapia
HUPES
93
501
594

Gastroenterologia
M.NETO
294
1739
2033

Gastroenterologia Álcoolismo
M.NETO
4
0
4

Gastroenterologia Hepato
M.NETO
413
1604
2017

Gastroenterologia Pediat.
M.NETO
156
707
863

Genética
M.NETO
270
677
947

Genética Especial
M.NETO
84
374
458

Genética Médica
M.NETO
316
699
1015

(continuação)

Especialidades
Local
Novas
Subs.
Total

Geriatria
M.NETO
91
832
923

Ginecologia Adulto
HUPES
1018
2009
3027

Ginecologia Básica
HUPES
119
265
384

Ginecologia Climatério
HUPES
59
488
547

Ginecologia Hiv
HUPES
0
0
0

Ginecologia Vulva
HUPES
24
142
166

Hebeatria
HUPES
449
384
833

Hematologia
M.NETO
254
803
1057

Hematologia Htlv
M.NETO
9
224
233

Hematologia Pediátrica
M.NETO
0
0
0

Hepatite
M.NETO
60
362
422

Hepatologia
M.NETO
453
2221
2674

Hepatologia Pediátrica
M.NETO
105
474
579

Hipertensão Cardio
HUPES
282
2300
2582

Hipertensão Nefrologia
M.NETO
287
2696
2983

Imunologia
M.NETO
119
747
866

Infecção Congenita
HUPES
115
741
856

Infecção Geral Pediatria
HUPES
87
237
324

Litíase Renal
M.NETO
104
296
400

Marca Passo
HUPES
44
1334
1378

Mastologia
HUPES
242
1061
1303

Medicina Adolescente
M.NETO
78
237
315

Miocardiopatia
M.NETO
256
1750
2006

Nefrologia
M.NETO
361
1113
1474

Nefrologia Pediátrica
M.NETO
147
836
983

Neurologia
HUPES
532
1447
1979

Neurologia
M.NETO
309
161
470

Neurologia Epilepsia
M.NETO
64
1150
1214

Neurologia Genética
M.NETO
6
12
18

Neurologia Htlv
M.NETO
107
621
728

Neurologia Infecto
M.NETO
165
789
954

Neurologia Infecto-Algias Crânio e Face
M.NETO
177
345
522

Neurologia Pediátrica
M.NETO
208
1386
1594

Neuromuscular
HUPES
35
217
252

Neuromuscular
M.NETO
80
336
416

Nutrição Adolescente
M.NETO
5
195
200

Nutrição Diabetes
M.NETO
5
414
419

Nutrição Gastroenterologia
M.NETO
3
294
297

Nutrição Geriatria
M.NETO
7
292
299

Nutrição Hipertensão
M.NETO
5
473
478

(continuação)

Especialidades
Local
Novas
Subs.
Total

Nutrição Litíase
M.NETO
2
133
135

Nutriçao Nefrologia
M.NETO
0
74
74

Nutrição Obesidade
M.NETO
3
428
431

Odontologia - Htlv
M.NETO
0
56
56

Oftalmologia
HUPES
2517
9650
12167

Oftalmologia Catarata
HUPES
224
256
480

Oftalmologia Glaucoma
HUPES
47
1670
1717

Oftalmologia Pediátrica
HUPES
400
1010
1410

Oftalmologia Pequena Cirurgia
HUPES
49
746
795

Oftalmologia Pré-Anestésico
HUPES
12
1231
1243

Oncologia-Cir. (Cab.Pesc.)
HUPES
2
13
15

Oncologia Ginecológica
HUPES
65
263
328

Ortopedia
HUPES
2356
3165
5521

Otorrinolaringologia
HUPES
1059
3863
4922

Patologia Cervical
HUPES
99
1479
1578

Pediatria
HUPES
870
568
1438

Pequena Cirurgia
HUPES
499
265
764

Planejamento Familiar
HUPES
191
901
1092

Pneumologia
HUPES
65
74
139

Pneumologia
M.NETO
686
2465
3151

Pneumologia Dpoc
M.NETO
114
931
1045

Pneumologia - Htlv
M.NETO
1
117
118

Pneumologia Pediátrica
M.NETO
4
8
12

Pneumologia Pesquisa
M.NETO
129
418
547

Proctologia
HUPES
457
887
1344

Psico Geriatria
M.NETO
7
5
12

Psicologia Infantil
HUPES
26
227
253

Psiquiatria Adulto
HUPES
129
2864
2993

Psiquiatria Infantil
HUPES
64
274
338

Quimioterapia
HUPES
59
1374
1433

Reumatologia
M.NETO
240
1315
1555

Reumatologia - Htlv
M.NETO
2
72
74

Reumatologia Pediátrica
M.NETO
109
335
444

Saúde Mental Infantil
HUPES
39
0
39

Transplante Figado
M.NETO
59
202
261

Transplante Renal
M.NETO
36
650
686

Transtorno da Ansiedade (Obsidade Psico)
M.NETO
19
202
221

Uda Matutino
HUPES
425
974
1399

Uda Vespertino
HUPES
416
1982
2398

Udai
HUPES
121
7
128

(continuação)

Especialidades
Local
Novas
Subs.
Total

Udai - Htlv
HUPES
84
388
472

Udai Chagas
HUPES
227
937
1164

Udai Hiv
HUPES
229
3367
3596

Udai Infecção Geral
HUPES
393
624
1017

Udai - Infecção Pediátrica
HUPES
1
0
1

Udai Turberculose
HUPES
109
774
883

Udai-Dst
HUPES
0
0
0

Udh (Hospital Dia da Udai)
HUPES
0
0
0

Urologia
M.NETO
355
56
411

Urologia - Dif. Eret. Infe
M.NETO
122
804
926

Urologia  Feminina
M.NETO
167
374
541

Urologia Ginecológica
HUPES
42
267
309

Urologia - Htlv
M.NETO
3
94
97

Urologia Litíase
M.NETO
57
347
404

Urologia - Oncologia
M.NETO
56
702
758

Urologia Pediátrica
M.NETO
232
990
1222

Urologia Próstata
M.NETO
77
514
591

Valvulopatia
HUPES
232
1523
1755

Vasectomia
HUPES
7
0
7

Total

30.753
125.764
156.517

Fonte: HUPES/SAME
Movimento Anual de Utilização de Leitos - 2002
Especialidades
Nº. Leito
Pac.

Dia
Internação
Alta
Transf
Óbito
Total

Saída
Leito/Dia
IOM

%
TMP %
CMD

%
Taxa

Mort
IR/

GR
IIS

Angiologia
6
1768
177
162
2
10
172
2160
81,9
10,3
4,8
5,8
29,1
2,3

Cardiologia
8
2847
164
146
12
19
165
3042
93,6
17,3
7,8
11,5
19,8
1,2

Cir. Plástica
3
1005
158
144
1
1
145
1034
97,2
6,9
2,8
0,7
51,2
0,2

Cir. Torácica
3
314
34
31
1
1
32
943
33,3
9,8
0,9
3,1
12,4
19,7

1ª Clínica Cirúrgica
8
3770
312
306
2
8
314
2981
126,5
12
10,3
2,5
38,4
-2,5

2ª Clínica Cirúrgica
8
3938
349
330
5
19
349
3072
128,2
11,3
10,8
5,4
41,5
-2,5

3ª Clínica Cirúrgica
19
8368
1051
890
57
42
932
6935
120,7
9
22,9
4,5
49,1
-1,5

1ª Clínica Médica
13
4258
204
165
13
25
190
4867
87,5
22,4
11,7
13,2
14,3
3,2

2ª Clínica Médica
10
3490
165
145
13
17
162
3650
95,6
21,5
9,6
10,5
16,2
1,0

3ª Clínica Médica
12
4787
197
176
5
31
207
4471
107,1
23,1
13,1
15,0
16,9
-1,5

4ª ClMédica
9
3098
157
136
11
16
152
3285
94,3
20,4
8,5
10,5
16,9
1,2

Dermatologia
4
1029
36
32
0
3
35
1460
70,5
29,4
2,8
8,6
8,8
12,3

Endocrinologia
4
557
22
19
3
0
19
1338
41,6
29,3
1,5
0,0
5,2
41,1

Gastro
4
1420
142
129
5
8
137
1460
97,3
10,4
3,9
5,8
34,3
0,3

Especialidades
Nº. Leito
Pac.

Dia
Internação
Alta
Transf
Óbito
Total

Saída
Leito/Dia
IOM

%
TMP %
CMD

%
Taxa

Mort
IR/

GR
IIS

Ginecologia
13
2240
376
368
2
0
368
4745
47,2
6,1
6,1
0,0
28,3
6,8

Hematologia
4
1153
46
37
0
9
46
1460
79,0
25,1
3,2
19,6
11,5
6,7

Infectologia-Hi
14
3919
182
160
2
23
183
5110
76,7
21,4
10,7
12,6
13,1
6,5

Infectologia-Hd
6
1539
61
54
0
1
55
2008
76,7
28,0
4,2
1,8
10,0
8,5

Mastologia
2
417
120
117
1
1
118
730
57,1
3,5
1,1
0,8
59,0
2,7

Nefrologia
4
20
3
2
0
0
2
1460
1,4
10,0
0,1
0,0
0,5
720,0

Neurocirurgia
3
550
24
19
0
2
21
1095
50,2
26,2
1,5
9,5
7,0
26,0

Neurologia
5
1638
51
50
2
8
58
1916
85,5
28,2
4,5
13,8
11,0
4,8

Odontologia
1
19
6
6
0
0
6
365
5,2
3,2
0,1
0,0
6,0
57,7

Oftalmologia
9
1326
116
110
2
0
110
3224
41,1
12,1
3,6
0,0
12,5
17,3

Ortopedia
15
3966
197
203
1
3
206
5353
74,1
19,3
10,9
1,5
14,0
6,7

Otorrino
4
941
247
244
3
0
244
1308
71,9
3,9
2,6
0,0
68,1
1,5

Pediatria
23
4880
519
516
4
9
525
8334
58,6
9,3
13,4
1,7
23,0
6,6

Pneumologia
4
1094
77
66
5
7
73
1460
74,9
15,0
3,0
9,6
18,3
5,0

Proctologia
3
3
2
1
0
0
1
1095
0,3
3,0
0,0
0,0
0,3
1092

Psiquiatria-Hi
6
1960
67
63
4
0
63
2190
89,5
31,1
5,4
0,0
10,5
3,7

Psiquiatria-Hd
10
1359
48
45
3
0
45
3650
37,2
30,2
3,7
0,0
4,5
50,9

Reumatologia
4
925
47
45
1
0
45
1460
63,4
20,6
2,5
0,0
11,3
11,9

Urologia Ad.
15
3396
318
282
26
12
294
5566
61,0
11,6
9,3
4,1
19,3
7,4

Urologia Ped.
3
301
58
58
0
0
58
1034
29,1
5,2
0,8
0,0
20,5
12,6

Total 
258
72295
5733
5257
186
275
5532
94261
76,7
13,1
198,1
5,0
21,4
4,0

Fonte: Censo Diário de Enfermagem e Anatomia Patológica
IOM  = Índice Ocupacional Médio


TMP = Tempo Médio de Permanência

CMD = Censo Médio Diário

IR/GR = Índice de Rotatividade ou Giro de Rotatividade

IIS =  Índice ou Intervalo de Substituição

Taxa de Necropsia:  9,5
Produção Anual - 2002
Discriminação
Mensuraçao
Total 

Transporte
 Km rodado 
59.987

Almoxarifado
 Valor fornecido 
0

Caldeira
 Hora funcionamento 
268,84

Nutrição
 Nº de refeição 
502.681

Nutrição
 Unidade equivalente 
1.841.302

Manutenção
 Horas  de trabalho 
0

Lavanderia
 Kg roupa processada 
507.769

C.M.E.
 Pacote fornecido 
344.098

Farmácia Dist.
Valor fornecido 
0

SAME
Prontuário manuseado 
95.098

Serviço Social
Atendimento 
70.218

Lab. Central
 Nº de exames 
435.479

Hemoterapia
Unidade transfusionada 
8.628

Ultrassonografia
Nº de exames 
4.742

E.C.G.
Nº de exames 
7.903

E.E.G.
Nº de exames 
553

Anatomia Patológica
Nº de exames 
0

Endoscopia digestiva
Nº de exames 
2.580

Diálise hemodiálise
Nº de sessões 
649

Radiologia
Exames 
45.762

Med. Física Reabilit.
Sessões 
71.637

Centro Cirúrgico
Nº de cirurgia 
3297

Centro Cirúrgico
Nº de horas 
8.691,7

Pneumologia
Nº de exames 
1.359

Lab. Ginecologia
Nº de exames 
2.865

Lab. Pesq. Cirúrgica
Nº de exames 
277.670

Lab. Tropical
Nº de exames 
2376

Lab. Genética Medica
Nº de exames 
3.062

Lab. Bacteriologia
Nº de exames 
0

Lab. Gastro
Nº de exames 
477

Lab. Imunologia
Nº de exames 
696

Lab. Hematologia
Nº de exames 
330

Lab. Endocrinologia
Nº de exames 
7.259

Endoscopia Urológica
Nº de exames 
600

UTI
Paciente dia 
2.560

Farmácia Industrial
Valor produzido 
2.050,73

Costura confec.
Valor produzido 
0

Quimioterapia
Sessões 
260

Fonte: HUPES / Setor de Custos
Serviço Médico Universitário Rubens Brasil - SMURB
No período de 1998 a 2002  o SMURB planejou uma série de ações para alcançar os seus objetivos, como Órgão Pericial e de  Assistência. Algumas delas foram efetivamente implementadas, outras se encontram, ainda, em fase de projeto. A capacitação e atualização dos profissionais do SMURB em consonância com a Política de Recursos Humanos para a UFBA, foi uma preocupação constante

AÇÕES DESENVOLVIDAS

· Reorganização administrativa através  da adequação do organograma; criação e agregação do Setor de Saúde Ocupacional à Coordenação de Perícia Médica; desmembramento da Gerência Administrativa em Gerência de Recursos Humanos e Assistência a Gerência  de Finanças e Infra Estrutura; elaboração de normas e  rotinas setoriais.

· Reorganização  do Setor de Marcação de Consultas através da  modificação na sistemática de agendamento de consultas, aquisição de computadores mais modernos.

· Modernização do parque computacional, com renovação de cerca de 70% dos computadores.

· Realização do I Seminário de Avaliação Interna do SMURB, possibilitando a  elaboração de projetos operativos visando a melhoria de setores considerados críticos e que comprometiam a eficiência e eficácia do SMURB.

· A criação e implantação da Home Page do SMURB na rede da UFBA  a qual foi realizada em parceria com o CPD/UFBA e a criação da logomarca do SMURB.

· Aumento de 80% dos clientes cadastrados no período compreendido de 1998 à novembro de 2002 estando atualmente o SMURB com 35.600 clientes cadastrados nas categorias de profissionais ativos e aposentados, estudantes, dependentes, prestadores de serviço e uma parcela do Sistema Único de Saúde- SUS, não vinculada a universidade.
· Implementação de mecanismos que priorizam o atendimento dentro da própria comunidade universitária de acordo com o risco apresentado pelo cliente.

· A estruturação de um Sistema de Referência e Contra Referência formal para encaminhamento dos casos que extrapolam a competência do SMURB, através do estabelecimento de acordos entre as instâncias gestoras das unidades no que tange ao encaminhamento de interconsultas, realização de exames  e procedimentos  especializados no HUPES, Ambulatório Magalhães Neto,  Faculdade de Odontologia, Maternidade Climério de Oliveira, Instituto de Ciências da Saúde e Faculdade de Farmácia, bem como nas situações que demandam internamento. 

·  Estabelecimento de Cláusula no Convênio da UFBA  com a FBC/UCCV, garantindo o atendimento dos pacientes encaminhados pelo SMURB.

· Estabelecimento de Controle  para pacientes faltosos e redimensionamento nas agendas para marcação de consultas, viabilizando o aumento das consultas com média estimada em torno de 9000 atendimentos/mês para os profissionais médico e paramédico.

· Estabelecimento de Parceria com a FAMED (Departamento de Medicina Preventiva, Departamento de Medicina; Escola de Enfermagem (Departamento de Enfermagem Médico Cirúrgica e Administração em Enfermagem); Escola de Odontologia, para realização de estágio supervisionado dos alunos de graduação em Clínica Médica, Pediatria , Enfermagem e Odontologia e de pós graduação para alunos de residência em Medicina Preventiva.

· Reestruturação do Setor de Saúde Ocupacional e elaboração de projeto para criação das Comissões Setoriais de Saúde e Segurança Ocupacional em todas as unidades da UFBA com perspectiva para sua implantação no ano em curso.

· Implantação dos laudos eletrônicos de licença médica pela SPE/UFBA viabilizando agilizar o fluxo de encaminhamentos de licenças médicas.

· Reforma geral do Setor Odontológico com substituição de piso, equipamentos odontológicos.

· Reforma geral do laboratório de citologia.

· Conserto e impermeabilização do telhado do prédio do SMURB.

· Revisão da rede elétrica e hidráulica  substituição da sub estação (casa de força).

· Reaparelhagem do Setor de Fisioterapia com aquisição de uma mesa de Drop elétrica para osteopatia.

· Reforma na sala de cirurgia.

· Aquisição de mobiliário adequado (cadeiras ergométricas), bem como equipamentos de proteção individual.

· Aquisição de Software para modernização do Sistema SAME, que proporcionará a alimentação de um banco de dados capaz de atender as demandas e necessidades de acompanhamento,  avaliação e aperfeiçoamento das atividades do SMURB.

· Parceria com a FAPEX e Escola Oficina de Salvador - EOS para captação de recursos através da realização de exames Admissionais e Demissionais para Agentes de Saúde contratados pela Prefeitura Municipal de Salvador e tratamento Odontológico dos menores assistidos pela EOS.

· Processo de negociação com a Fundação Osvaldo Cruz- Ministério da Saúde, para exames Admissionais e periódicos dos seus profissionais.

· Aquisição de licença concedida pela Divisão de Repressão a Entorpecentes da Polícia Federal, para compra de produtos controlados.

· Aquisição do Certificado de Regularidade da Farmácia do SMURB concedido pelo Conselho Federal de Farmácia.

· Manutenção dos 23 ambulatórios para atendimento médico e paramédico

· Realização de Campanha para Captação de Doadores de Sangue em Parceria com o HEMOBA, totalizando 300 bolsas de sangue.

· Pintura dos diversos setores do Serviço em parceria com o HEMOBA.

· Parceria com a Ação da Cidadania –Comitê Bahia, na Campanha Natal sem Fome sendo o SMURB responsável pela arrecadação de alimentos na UFBA. 

· Revisão nos processo de concessão de licenças médicas para profissionais e atestados médico para os estudantes em 2ª chamada.
PROJETOS DESENVOLVIDOS
Memória do SMURB realizando-se a reconstituição da trajetória organizacional do SMURB desde a criação do serviço.

Perfil Assistencial da Universidade Federal da Bahia constituindo-se a primeira etapa do diagnóstico situacional das unidades prestadoras de serviços de saúde da UFBA, visando a estruturação de um modelo de assistência à Saúde para estudantes e funcionários.

Projeto de Triagem Básica, objetivando otimizar o máximo a eficiência e resolutividade na utilização dos recursos existentes no SMURB.

Projeto de Estruturação e Implantação da Assistência à Saúde aos Participantes da 53ª Reunião Anual da SBPC. 

PROJETOS EM DESENVOLVIMENTO

Projeto de Assistência Domiciliar desenvolvido em parceria com a Escola de Enfermagem da UFBA visando Implantar um Programa de Assistência  Domiciliar à comunidade.

Implementação de projetos de promoção de saúde essencialmente doenças crônicas degenerativas ( hipertensão, diabetes, Ca de Colo) e Saúde Bucal.

Participação no grupo de trabalho de atenção a “Usuários de Drogas Psico-ativas” em parceria com o Centro de Estudos e Terapia do Abuso de Drogas - CETAD.

Elaboração do Projeto de Implantação do Modelo Assistencial.

Indicadores de Produtividade

Tipo
Quantidade

Exames Admissionais
313

Exames Demissionais
258

Exames Periódicos
363

Atestados Médicos
8.981

Aposentadoria por Invalidez
53

Aposentadoria por Doença do Trabalho
3

Readaptação Funcional
8

Curatela
8

Laudos – Perícia Médica e Saúde Ocupacional
11.549

Atendimento Ambulatorial
64.602

Fonte:SMURB

Serviço de Psicologia/FFCH
A clínica do Serviço de Psicologia da UFBA oferece atendimento à comunidade, nas seguintes modalidades: 

· entrevistas de encaminhamento externo;

· psicodiagnóstico; psicoterapia; 

· orientação profissional.

Para ingressar em qualquer um desses atendimentos, à exceção das entrevistas de encaminhamento externo, os pacientes passam por um processo de triagem, que é realizado por uma equipe de profissionais e alunos formandos, especialmente treinada para esse fim. Em 2002 o Serviço de Psicologia triou 260 (duzentos e sessenta) pacientes e vem realizando os seguintes atendimentos: 

Psicodiagnóstico 

Atividade desenvolvida pelos alunos do penúltimo ano do curso de Psicologia, sob supervisão. Consiste em avaliação diagnóstica através de instrumentos psicométricos e/ou projetivos, de uso restrito ao profissional de Psicologia, complementados por entrevistas. Em 2002 foram realizados 8 (oito) psicodiagnósticos.

Psicoterapia 

Atendimento psicoterápico individual, nas seguintes abordagens teóricas: Behaviorismo, Gestalt, Psicanálise. É uma atividade desenvolvida por alunos do último ano do curso de Psicologia e/ou psicólogos em regime de extensão extra-curricular, sob supervisão. Em 2002 foram atendidas 240 (duzentas e quarenta) solicitações de pacientes para este trabalho.

Orientação Profissional 

Atividade de extensão extra-curricular, desenvolvida pelo NET – Núcleo de Estudo e Trabalho – que é um grupo composto por alunos formandos e profissionais. Presta serviços de orientação profissional, individualmente e em grupo, sob supervisão. Em 2002 foram atendidas 50 (cinqüenta) solicitações para este trabalho.

Entrevista para encaminhamento externo  

A Atividade tem por objetivo entrevistar pacientes que procuram o Serviço de Psicologia fora dos períodos de inscrição, para encaminhá-los formalmente a outras instituições do sistema público de saúde mental, considerando a demanda e o quadro clínico. Em 2002 foram realizadas 71 (setenta e uma) entrevistas de encaminhamento.

Serviço de Psicologia da FFCH – 2002

Tipo de Atendimento
Quantidade

Triagem
260

Psicodiagnóstico
8

Psicoterapia
240

Orientação Profissional
50

Entrevista para encaminhamento externo
71

Fonte: Serviço Psicologia
Faculdade de Odontologia

Indicadores de Produtividade

Atendimento à Comunidade

Tipo
Pacientes atendidos

Serviços de Urgências
900

Dentística Restauradora
170

Endodontia
300

Exodontia
400

Prótese Total
150

Cirurgia I e II
510

Periodontia
120

Clínica Integrada*
380

Fonte: Escola de Odontologia/UFBA

* Limpeza, profilaxia, restauração , canal,  etc.

Hospital Medicina Veterinária Renato de Medeiros Neto

Indicadores de Produtividade

Setores/Laboratórios
Pagos
Fins Didáticos
Total

Laboratório Bacterioses
336
45
381

Laboratório Viroses 
1412
18
1430

Laboratório Análises Clínicas
1090
250
1340

Setor de Cirurgia
457
66
523

Anatomia Patológica 
35
132
167

Clínica de Pequenos Animais 
1720
39
1759

Clínica de Grandes Animais
5
10
15

Radiologia 
467
153
620

Total
5522
713
6235

Fonte: Hospital Veterinário/UFBA

7.6 Atividade Editorial

A EDUFBA – Editora da Universidade Federal da Bahia publicou, no ano de 2002 30 (trinta) títulos incluindo 03 reedições, correspondendo a uma tiragem de 15.450 (quinze mil quatrocentos e cinqüenta) exemplares. Comercializou 15.617 (quinze mil seiscentos e dezessete) livros incluindo de outras Editoras, em seus 03 (três) postos de vendas, bem como em lançamentos, boxes instalados em Eventos e livrarias particulares privadas locais e de outros Estados.

8. UFBA EM NÚMEROS 2002

PROCESSO SELETIVO ( VESTIBULAR ) – 2003

Candidatos Inscritos
38.990

Vagas Oferecidas
3.846

Relação Candidatos/Vaga
10,1

Fonte: SSOA

GRADUAÇÃO

Alunos Matriculados  - 1º semestre 
18.257

Número de Cursos 
55

Diplomados* 
2.601

Fonte: SUPAC/SGC 

*Dado sujeito a alteração (com os prováveis concluintes do 2º sem.)
BOLSAS NA GRADUAÇÃO

PET*
50

Extensão - FAPESB
95

Iniciação Científica PIBIC/CNPq
279

Iniciação Científica PIBIC/FAPESB
100

Iniciação Científica PIBIB/UFBA
10

Total
534

Fonte: PROGRAD , PRPPG

* Programa Especial Treinamento
PÓS-GRADUAÇÃO E PESQUISA

Dissertações *
432

Teses *
49

Alunos Matriculados: 


 Especialização
1.247

 Mestrado -    1º semestre
888

 Doutorado -  1º semestre
612

 Residência Médica 
244

Número de Cursos:


 Especialização
38

 Mestrado **
44

 Doutorado
17

 Residência Médica (Especialidades)
27

Fonte: SUPAC/COREME/PRPPG

*Dados sujeito a alteração

**Incluídos 3 mestrados profissionalizantes 

BOLSAS NA PÓS-GRADUAÇÃO E PESQUISA

Demanda Social/CAPES - Mestrado 
265

Demanda Social/CAPES Doutorado
106

PICDT*/CAPES- Doutorado
14

Mestrado – CADCT/CAPES
26

Mestrado- CNPq
67

Doutorado- CNPq
70

TOTAL
488

Fonte: PRPPG
* PICDT – Programa Institucional de Capacitação Docente e Técnica

ATIVIDADES DE EXTENSÃO

Atividades Permanentes
334

Atividades Eventuais
600

Total
934

Número de Certificados Expedidos*
19.509

Fonte: PROEX

* Dado sujeito a alteração
DOCENTES

Titulação/ Reg.Trabalho
DE
%
40h
%
20h
%
Total
%

Doutor
588
50,8
53
26,0
63
18,8
704
41,5

Mestre
433
37,4
65
31,9
126
37,5
624
36,8

Espec./Aperf.
67
5,8
43
21,1
46
13,7
156
9,2

Graduado
69
6,0
43
21,1
101
30,1
213
12,6

Total*
1.157
100,0
204
100,0
336
100,0
1.697
100,0

Fonte: SPE

* Não estão incluídos os 25 docentes de 1º e 2º Graus

Classe/Reg

Trabalho
DE
%
40h
%
20h
%
Total
%

Titular
111
9,6
2
1,0
0
0,0
113
6,7

Adjunto
723
62,5
120
58,8
134
39,9
977
57,6

Assistente
277
23,9
59
28,9
144
42,9
480
28,3

Auxiliar
46
4,0
23
11,3
58
17,3
127
7,5

Total*
1.157
100,0
204
100,0
336
100,0
1.697
100,0

Fonte: SPE

* Não estão incluídos os 25 docentes de 1º e 2º Graus
PROFESSORES TEMPORÁRIOS

Especificação
Quantidade

Professores Substitutos
504

Fonte: SPE

SERVIDORES TÉCNICOS E ADMINISTRATIVOS

Nível
Quantidade
%

Auxiliar 
358
11,2

Intermediário 
1.997
62,2

Superior 
856
26,6

Total
3.211
100,0

Fonte: SPE

SISTEMA DE BIBLIOTECAS  *

Especificações
Central
Setoriais
Total

Bibliotecas
1
34
35

Leitores Inscritos*
200
26.192
26.392

Consultas
32.231
187.328
219.559

Empréstimos
27.824
194.057
221.881

Freqüência
44.500
328.753
373.253

Livros/Exemplares
124.822
496.649
621.471

Periódicos/Títulos
3.215
12.036
15.251

Comutação Bibliográfica
5.541
2.845
8.386

Fonte:  BIC
* Após implementação do sistema on-line

INFORMATIZAÇÃO

Microcomputadores* 
3.915

Pontos de Internet
4.700

Fonte: DM/CPD

* nº aproximado

ÁREA OCUPADA/DISTRIBUIÇÃO GEOGRÁFICA

Número de Campi
3

Unidades Dispersas
26

Campos Experimentais
4

Área Hospitalar em m2
37.979

Área de Laboratório em m2
20.368

Outras Áreas* em m2
227.066

Área  Total Construída em m2
285.413

Fonte:PCU

 *Ensino e Pesquisa, Administrativa

PRODUÇÃO EDITORIAL

CD-ROM 
01

Home-Pages*
18.234

EDUFBA  


Exemplares de Livros Vendidos**
15.617

Ponto de Vendas Instalados
03

Livros Publicados 
30

Livros (Tiragem)
15.250

Fonte: CPD/EDUFBA

* Nº de páginas que formam o Site da UFBA (nº aproximado) 

**EDUFBA e outras Editoras

UNIDADES HOSPITALARES

Especificação
SMURB
HUPES
CPPHO
MCO

Ambulatórios
23
156**
10
14

Consultas *
64.602
156.517
37.671
42.532

Internações
-
5.733
614
4.259

Média de Permanência (dias)
-
13,1
9,0
2,6

Leitos
-
253
90
72

Partos Cirúrgicos
-
-
-
916

Partos Normais
-
-
-
1.635

Fonte: SMURB/HUPES/CPPHO/MCO

*Medicas e Ambulatoriais

**HUPES - Hospital Universitário Prof. Edgard Santos/Ambulatório

 Magalhães Neto

ORÇAMENTO EXECUTADO   2002

RECURSOS DO TESOURO, RECURSOS PRÓPRIOS E CONVÊNIOS

Origem do Recurso/Despesa
R$
%

Recursos do Tesouro
315.592.715
87,622

Pessoal
291.044.024
80,806

  Ativo
165.404.937
45,924

  Inativo e Pensionistas
120.389.992
33,425

  Sentenças Judiciais - Pessoal
15.032
0,004

  Professor Temporário
5.234.063
1,453

Outros Custeios e Capital – OCC
24.548.691
6,816

  Manutenção:



                       Custeio+Sent.Judiciais
16.583.510
4,604

                       Capital+Sent.Judiciais
174.688
0,049

  Emenda:



                       Capital
250.000
0,069

  Benefícios:



                        Pré–Escolar
628.122
0,174

                        Auxílio Transporte
1.968.347
0,546

                        Auxílio Alimentação
4.944.024
1,373

Recursos Próprios
8.233.288
2,286

Outros Custeios e Capital - OCC
8.233.288
2,286

  Manutenção:



                       Custeio
6.972.201
1,936

                       Capital
815.785
0,006

  Restaurantes
445.302
0,124

Recursos de Convênios
36.348.346
10,092

Outros Custeios e Capital - OCC



FNS
23.509.323
6,527

            SUS



            Manut. Hospital de Ensino   
17.983.244
4,993

            Reforsus
3.125.144
0,868

            Portaria Interminis. Manut.    Hosp.Ensino
1.212.930
0,337

            Outros
1.188.005
0,330

SESu
6.441.714
1,788

     Manutenção - UFBA
2.652.296
0,736

     Manutenção-HUPES/MCO/CPPHO
1.185.412
0,329

     Residência Médica
2.045.601
0,568

     PET
148.474
0,041

    Aq. Equip. Lab. Cursos de  Graduação
409.931
0,114

CAPES
5.640.993
1,566

    Bolsas
4.235.675
1,176

    PROAP
1.405.318
0,390

Outros
756.316
0,210

TOTAL GERAL
360.174.349
100,0

Fonte: PROPLAD /  Setor de Orçamento

9. DIRIGENTES UNIVERSITÁRIOS

Administração Central

Reitor

Heonir de Jesus Pereira da Rocha/Naomar Monteiro de Almeida Filho

Vice-Reitor

Othon Fernando Jambeiro Barbosa / Francisco José Gomes Mesquita

Assessor do Vice-Reitor

Francisco Leonardo da Silva Lessa / Antonio da Silva Souza
Pró-Reitor de Graduação
Paulo Arruda Penteado Filho / Maerbal Bittencourt  Marinho

Assessor de Graduação

Guaraci Adeodato Alves de Souza / Eni  Bastos

Coordenadora de Ensino de Graduação

Márcia de Matos Pontes  

Coordenadora de Projetos Especiais

Sônia Barretto Alfaya

Diretor do Serviço de Seleção, Orientação e Avaliação

Nelson Almeida e Silva Filho

Superintendente Estudantil

Antônio da Silva Souza / José Ângelo Wenceslau
Superintendente Acadêmico

Eliane Martins Santana

Assistente da Superintendência Acadêmica

Maria Celeste Reis de Melo

Coordenador das Instalações Especiais de Ensino

Maria de Fátima Bento de Carvalho

Diretor da Secretaria Geral dos Cursos
Bárbara Dultra Maurício / Edmundo dos Santos Lopes

Pró-Reitor de Pesquisa e Pós-Graduação

Jailson B. Andrade / José Sérgio Gabrielli de Azevedo /  Maria Hilda Baqueiro Paraíso 

Coordenador de Pesquisa

Hugo da Costa Ribeiro Júnior
Coordenador de Pós-Graduação

Maria Hilda Baqueiro Paraíso

Coordenador de Projetos Especiais

Tânia Kobler Brazil

Pró-Reitor de Extensão

Paulo Costa Lima / Antonio Nery Filho

Coordenador de Extensão

Ana Maria de Carvalho Luz

Coordenador de Projetos

Maria Clara Barreto de Freitas Melo

Pró-Reitor de Planejamento e Administração
Wilson Araújo Lopes / Luiz Alberto Bastos Petitinga
Assessor de Planejamento e Projetos

Joseny Marques Freire

Assessor de Orçamento e Finanças

Osmar Gonçalves Sepúlveda

Pró- Reitor de Desenvolvimento de Pessoas – PRODEP

Neusa Dias Andrade de Azevedo

Superintendente Administrativo

Dulce Maria Carvalho Guedes

Diretor da Divisão de Material

Davidson José Fernandes dos Santos

Diretor da Divisão de Patrimônio

Edelson Aurélio de Assis
Diretora da Divisão de Contabilidade e Auditoria

Maria Celestina Pinto Nascimento

Diretor da Divisão de Microfilmagem
Antônio José Mendes Guedes
Superintendência  de Pessoal

Eduardo Freitas Filho 

Assistente da Superintendência

Lúcia de Fátima Lago Silva

Coordenação de Desenvolvimento de Recursos Humanos

Maria José Laborda / Bárbara Maria Dultra Pereira Maurício

Diretor da Divisão de Legislação e Controle de Cargos e Empregos

Olavo Coelho Pedrecal
Prefeito do Campus Universitário

José Luiz de Lalor Imbiriba / Pedro Rui Reis de Andrade Barbosa

Diretor de Manutenção

Clauder Frederico Ponte

Diretor de Obras

João Batista Carneiro

Escola Oficina de Salvador

Luiz Carlos Botas Dourado
Chefe de Gabinete

Josicélia Dumet Fernandes / Isabela Cardoso de Matos Pinto

Assessor de Comunicação

Vitor Hugo Soares / Claúdio Guimarães Cardoso

Assessor para Assuntos Internacionais

Rogério Hermida Quintella / Emílio José de Castro e Silva

Secretário dos Órgãos Colegiados Superiores

Terezinha Maria Dultra Medeiros

Procurador Geral

Juraci Fiori Borges de Barros / Anna Guiomar V. N.  Macedo Costa

Diretora do Serviço Médico Universitário Rubens Brasil

Sumaia Boaventura André / Joselita Nunes Macedo

Presidente da Comissão Permanente de Pessoal Docente

Marilene Batista Colaço Costa 

Presidente da Comissão Permanente de Pessoal Técnico Administrativo

Célia Maria dos Santos Costa / Nelson Gomes das Neves

Unidades Universitárias - Diretores

Escola de Administração

Osvaldo Barreto Filho

Escola de Agronomia

Washington Luiz Cotrim Duete / Clóvis Pereira Peixoto

Escola de Belas Artes 

Maria Celeste de Almeida Wanner

Escola de Dança 

Juçara Bárbara Martins Pinheiro

Escola de Enfermagem

Magda Helena Rocha Dantas

Escola de Medicina Veterinária

José Vasconcelos Lima de Oliveira

Escola de Música

Erick Magalhães Vasconcelos 

Escola de Nutrição 

Carmem Célia Carneiro Carvalho Smith

Escola Politécnica

Caiuby Alves da Costa 

Escola de Teatro

Eliene Benício Amâncio Costa 

Faculdade de Arquitetura 

Ana Maria Fernandes

Faculdade de Ciências Contábeis
José Bernardo Cordeiro Filho / Sudário de Aguiar Cunha

Faculdade de Ciências Econômicas

Luiz Antonio Matos Filgueiras

Faculdade de Comunicação

Antonio Albino Canelas Rubim

Faculdade de Direito

Johnson Barbosa Nogueira

Faculdade de Educação 

Nelson De Luca Pretto

Faculdade de Farmácia

Nádia Andrade de Moura Ribeiro

Faculdade de Filosofia e Ciências Humanas

Antonio Fernando Guerreiro Moreira de Freitas

Faculdade de Medicina 

Manoel Barral Neto

Faculdade de Odontologia

Edmar José Borges de Santana

Instituto de Biologia

Marlene Campos Peso de Aguiar

Instituto de Ciências da Informação

Teresinha Fróes Burnham / Kátia Maria Coelho de Carvalho Custódio

Instituto de Ciências da Saúde

Roberto Paulo Correia de Araújo

Instituto de Física

Nice Maria Americano da Costa Pinto

Instituto de Geociências

Francisco José Gomes Mesquita / Yeda de Andrade Ferreira

Instituto de Letras

Evelina de Carvalho Sá Hoisel

Instituto de Matemática

José Fernandes Silva Andrade 

Instituto de Química

Frederico Guaré Cruz

Instituto de Saúde Coletiva

Lígia Maria Vieira da Silva
Órgãos Suplementares - Diretores

Biblioteca Central Reitor Macedo Costa

Vera Lélia Abramo Pereira / Maria das Graças Miranda Ribeiro
Centro de Estudos Afro-Orientais - CEAO

Ubiratan Castro de Araújo

Centro de Estudos Baianos – CEB

Fernando da Rocha Peres

Centro de Estudos Interdisciplinares para o Setor Público - ISP

Robert Evan Verhine

Centro de Pesquisa em Geofísica e Geologia – CPGG

Yeda de Andrade Ferreira / Olivar Lima de Lima

Centro de Processamento de Dados – CPD

Claudete Mary de Souza Alves / João Gualberto Rizzo Araújo
Centro de Recursos Humanos – CRH

Anete Brito Leal Ivo

Editora Universitária - EDUFBA

Flávia Maria Goulart Mota Garcia Rosa

Hospital de Medicina Veterinária Professor Renato de Medeiros Neto - HOSPMEV

José Vasconcelos Lima Oliveira / Rosilda Menezes de Souza

Centro Pediátrico Prof. Hosanah de Oliveira – CPPHO

Vanda Maria Mota Miranda 

Hospital Universitário Prof. Edgard Santos – HUPES

Edilson Bittencourt Martins

Maternidade Climério de Oliveira – MCO

Antonio Carlos Vieira Lopes

Museu de Artes Sacra – MAS

Eugênio D’Avila Lins / Francisco de Assis Portugal Guimarães

Museu de Arqueologia e Etnologia – MAE

Ana Maria D’Errico Gantois

Núcleo de Estudos Interdisciplinares Sobre a Mulher – NEIM

Elizete Silva Passos / Ana Alice Alcântara Costa

Núcleo de Serviços Tecnológicos – NST

Edson Bezerra Peixoto / Jurandyr Santos Nogueira

Núcleo de Manutenção

Silvio Loureiro

10. ANEXO

Relação de equipamentos recebidos e instalados nas diversas unidades da UFBA, dentro do “Programa de Modernização e Consolidação da Infra-estrutura Acadêmica das Instituições Federais de Ensino - IFES e Hospitais Universitários - HUs”.

HOSPITAIS UNIVERSITÁRIOS E SERVIÇO DE SAÚDE
Hospital Universitário Prof. Edgard Santos - HUPES

Item
Descrição
Quant.
Preço Unitário
Total

01
CitoCentrífuga
01
10.217,02
10.217,02

02
Campimetro computadorizado
01
22.054,73
22.054,73

03
Lâmpada de fenda
01
17.167,95
17.167,95

04
Laser de Argônio
01
88.673,34
88.673,34

05
Tonômetro oftalmológico de aplanação
01
1.741,79
1.741,79

06
Litotripsia Extracorpórea por Ondas de Choque
01
1.057.346,60
1.057.346,60

07
Oftalmoscópio indireto
01
1.990,70
1.990,70

08
Foco Auxiliar de Pedestal, 60.000 LUX
03
10.793,79
32.381,37

09
Foco Cirúrgico Duplo de teto, 100.000 LUX
04
13.516,90
54.067,60

10
Mesa Cirúrgica Elétrica Media Complex Radiatranspar
05
49.093,29
245.466,45

11
Mesa Cirúrgica Ortopédica
01
40.158,50
40.158,50

12
Mesa Cirúrgica para Alta Cirurgia, Hidraul./Eletrica
03
51.386,09
154.158,27

13
Capela de fluxo laminar, vertical, 1,50x1,30m (430)
01
US$ 10,422.31
US$ 10,422.31

14
Capela de Fluxo Laminar, vertical de mesa 1000m³
01
US$ 10,199.77
US$ 10,199.77

15
Sistema de Video-Endoscópio 
01
68.824,57
68.824,57

16
Artroscópio, Sistema de Vídeo com Artroscopia (762)
01
137.539,76
137.539,76

17
Microscópio Cirúrgico de Cabeça Dupla, Oftalmo e Otorrinolaringologia
02
105.781,04
211.562,08

18
Refletor Monofocal, 20.000 Lux
01
2.223,47
2.223,47

19
Microscópio Cirúrgico, Cabeça Dupla, para Oftalmologia
01
113.945,39
113.945,39

20
Oftalmoscópio indireto
01
1.990,70
1.990,70

21
Micro-osmômetro
01
18.171,78
18.171,78

22
Estimulação Elétrica para Analgesia, Aparelho de
01
9.065,96
9.065,96

23
Ultra-som A&B
01
39.553,89
39.553,89

24
Aparelho de Corrente Galvânica e Farádica
01
1.607,09
1.607,09

25
Diatermia por Ondas Curtas, Contínuo e Pulsado
01
13.802,76
13.802,76

26
Diatermia, Ultra-Som, Contínuo e Pulsado
02
4.989,81
9.979,62

27
Estimulação Elétrica com Acessórios, Aparelho de
01
5.597,02
5.597,02

28
Criação de Campos Auditivos, Instrumento para
01
US$ 4,475.28
US$ 4,475.28

29
Aparelho de Estimulação para Analgesia
01
9.065,96
9.065,96

30
Barra Paralela
01
608,09
608,09

31
Instrumento para Criação de Campos Auditivos
01
8.143,57
8.143,57

Total em R$
2.377.106,03

Total em US$
25,097.36

Fonte: MEC / PROPLAD

Maternidade Climério de Oliveira

Item
Descrição
Quant.
Pr. Unit.
Total

01
Banho-maria, 60 tubos
01
5.024,17
5.024,17

02
Centrífuga de mesa, sem refrigeração 6.000 rpm
01
22.409,63
22.409,63

03
Foco Cirúrgico de teto, 65.000 LUX
02
10.147,09
20.294,18

04
Foco Cirúrgico com Pedestal
03
10.793,79
32.381,37

05
Foco Cirúrgico de Teto com Bateria 65.000 LUX
02
14.368,24
28.736,48

06
Mesa Cirúrgica, Obstétrica 
02
25.412,48
50.824,96

07
Mesa Cirúrgica, Hidráulica.
02
31.664,47
63.328,94

08
Colposcópio Leisegang, Standard (765)
01
11.957,54
11.957,54

09
Vídeo-Laparoscópio (773)
01
62.078,38
62.078,38

10
Refletor Monofocal, 20.000 Lux
01
2.223,47
2.223,47

11
Cama Fawler, Adulto, leito em Chapas de Aço c/grades
02
2.261,72
4.523,44

12
Cama de Recuperação, grades cromadas
05
2.193,15
10.965,75

13
Mesa Auxiliar  com rodízios
06
220,18
1.321,08

14
Mesa de cabeçeira simples, inox
20
375,24
7.504,80

15
Mesa para anestesia, Simples
02
848,13
1.696,26

16
Mesa para exame Ginecológico
07
930,39
6.512,73


Total


331.783,18

Fonte: MEC / PROPLAD
Centro Pediátrico Prof. Hosannah de Oliveira

Item
Descrição
Quant.
Pr. Unit.
Total

01
Centrífuga refrigerada de mesa, 30.000 rpm
01
19.806,35
19.806,35

02
Banho-maria, 60 tubos
01
5.024,17
5.024,17

03
Agitador de tubos de ensaio “Vortex”
01
826,95
826,95

04
Microscópio Binocular, 04 Obj. até 100X
02
11.434,39
22.868,78

05
Broncoscópio Flexível, Pediátrico
01
20.517.68
20.517,68

06
Colonoscópio Flexível
02
13.045,32
26.090,64

07
Sistema de Vídeo-Endoscópio
01
68.824,57
68.824,57

08
Rectosigmodoscópio Rígido, Iluminação Anelar (770)
01
11.596,32
11.596,32

09
Refletor Monofocal, 20.000 Lux
01
2.223,47
2.223,47

10
Micro-osmômetro
01
18.171,78
18.171,78

11
Esteira Ergométrica
01
14.742,05
14.742,05


Total Geral R$


210.692,76

Fonte: MEC / PROPLAD
Serviço Médico Universitário

Item
Descrição
Quant.
Pr. Unit.
Total

01
Consultório Odontológico Básico
03
US$ 2,493.15
US$ 7,479.45

02
Sistema de Vídeo-Endoscópio
01
68.824,57
68.824,57

03
Estimulação Elétrica para Analgesia, Aparelho de
01
9.065,96
9.065,96

04
Cama Fawler, Adulto, Leito em Chapa de Aço c/Grades
01
2.261,72
2.261,72

05
Diatermia por Ondas Curtas, Contínuo e Pulsado
01
13.802,76
13.802,76

Total Geral R$
93.955,01

Total Geral US$
7,479.45

 Fonte: MEC / PROPLAD
UNIDADES DE ENSINO
Escola de Medicina Veterinária

Item
Descrição
Quant.
Pr. Unit.
Total

01
Capela de Esterilização por raios ultra-violeta
01
19.908,03
19.908,03

02
Medidor de Umidade e Temperatura Simultâneas
01
1.721,86
1.721,86

03
Phmetro com compensação de temperatura
02
521,07
1.042,14

04
Capela de fluxo laminar, vertical, 1,50x1,90 (431)
01
US$ 10,422.31
US$ 10,422.31

Total Geral R$
22.672,03

Total Geral US$
10,422.31

Fonte: MEC / PROPLAD
Escola De Agronomia

Item
Descrição
Quant.
Pr. Unit.
Total

01
Centrífuga 5.000 RPM
01
2.674,49
2.674,49

02
Medidor de Umidade e Temperatura Simultâneas
01
1.721,86
1.721,86

03
Refratômetro de Abbe
01
6.259,67
6.259,67

04
Phmetro com compensação de temperatura
03
521,07
1.563,21

05
Phmetro digital portátil
01
549,55
549,55

06
Medidor de Conteúdo de Sais na Água
01
1.051,66
1.051,66

07
Viscosimetria com banho digital
01
13.665,73
13.665,73

08
Consultório Odontológico Básico
01
US$ 2,493.15
US$ 2,493.15

09
Estereomicroscópio (LUPA) Binocular
02
4.463,07
8.926,14

10
Microscópio Binocular 4 Obj. até 100X
01
11.434,39
11.434,39

11
Microscópio Binocular, 4 Obj. com Acessórios
02
8.228,41
16.456,82

12
Microscópio Binocular com Câmara Fotográfica
01
15.320,46
15.320,46

13
Microscópio Estereoscópico Binocular, com Zoom
01
5.134,29
5.134,29

14
Microscópio Monocular, 4 Obj. Acromáticas
02
3.279,59
6.559,18

Total Geral R$
91.317,45

Total Geral US$
2,493.15

Fonte: MEC / PROPLAD
Escola de Enfermagem

Item
Descrição
Quant.
Pr. Unit.
Total

01
Mesa Auxiliar com Rodízios
02
220,18
440,36

02
Cama Fawler, Adulto, Leito em Chapa de Aço, c/Grades
01
2.261,72
2.261,72

03
Cama Fawler, Pediátrica, cabeceira em (Berço)
01
1.629,45
1.629,45

04
Balança Eletrônica Adulto
01
1.009,60
1.009,60

Total Geral R$
5.341,13

Fonte: MEC / PROPLAD
Escola de Medicina Veterinária

Item
Descrição
Quant.
Pr. Unit.
Total

01
Agitador de tubos de ensaio “Vortex”
02
826,95
1.653,90

02
Banho-maria, 60 tubos
03
5.024,17
15.072,51

03
Moinho de laboratório para múltiplo uso
01
12.450,09
12.450,09

04
Centrífuga Refrigerada 9000 RPM
01
19.703,04
19.703,04

05
Bureta Digital 25ml
01
635,95
635,95

06
Shaker incubador
01
26.651,28
26.651,28

07
Foco Cirúrgico com Pedestal
01
10.793,79
10.793,79

08
Microscópio Binocular, 4 Obj., até 100X
01
11.434,39
11.434,39

09
Microscópio Binocular, 04 – Obj. com Acessórios
02
8.228,41
16.456,82

10
Microscópio Binocular, 5 Observadores
03
27.602,74
82.808,22

11
Microscópio Estereoscópico, Binocular com Zoom
01
5.134,29
5.134,29

12
Microscópio Monocular, 4 Obj. Acromáticas
03
3.279,59
9.838,77

13
Microscópio Trinocular, 5 Obj. 100X, Contraste de Fase
05
23.825,60
119.128,00

Total Geral R$
331.761,05

Fonte: MEC / PROPLAD
Escola de Nutrição

Item
Descrição
Quant.
Pr. Unit.
Total

01
Agitador de tubos de ensaio “Vortex”
02
826,95
1.653,90

02
Banho-maria, 60 tubos
01
5.024,17
5.024,17

03
Infravermelho, Aparelho, com Ultravioleta
01
1.340,18
1.340,18

04
Medidor de Dobras Cutâneas
09
131,56
1.184,04

05
Bomba Peristáltica para Cromatografia Liquida
01
2.869,30
2.869,30

06
Capela de Fluxo Laminar, vertical de mesa 1000m³
01
US$ 10,199.77
US$ 10,199,77

07
Mesa para Exame/Tratamento, Aço Inoxidável
04
620,25
2.481,00

Total Geral
14.552,59

Total Geral US$
10,199.77

Fonte: MEC / PROPLAD
Escola Politécnica

Item
Descrição
Quant.
Pr. Unit.
Total

01
Anemômetro digital portátil
01
1.996,74
1.996,74

02
Medidor de Umidade e Temperatura Simultâneas
01
1.721,86
1.721,86

03
Phmetro com compensação de temperatura
02
521,07
1.042,14

04
Bureta Digital, 25ml
01
635,95
635,95

05
Viscosímetro
01
9.822,39
9.822,39

06
Phmetro digital portátil
01
549,55
549,55

07
Capela de Fluxo Laminar, vertical de mesa 1000m³
01
US$ 10,199.77
US$ 10,199.77

08
Microscópio Binocular, 4 Obj. até 100X
01
11.434,00
11.434,00

09
Microscópio Binocular com Câmara Fotográfica
01
15.320,46
15.320,46

10
Microscópio Estetoscópio Binocular, com Zoom
01
5.134,29
5.134,29

Total Geral R$
47.657,38

Total Geral US$
10,199.77

Fonte: MEC / PROPLAD
Faculdade de Arquitetura e Urbanismo

Item
Descrição
Quant.
Pr. Unit.
Total

01
Psicrômetro de Aspiração
01
1.823,06
1.823,06

02
Anemômetro digital portátil
01
1.996,74
1.996,74

03
Microscópio Binocular, com Câmara Fotográfica Acoplada
01
15.320,46
15.320,46

04
Audiômetro portátil com caixa acústica
01
5.571,21
5.571,21

05
Criação de Campos Auditivos, Instrumento para
01
US$ 4,475.28
US$ 4,475.28

06
Instrumento p/ Criação de Campos Auditivos
01
8.143,57
8.143,57

Total Geral R$
32.855,04

Total Geral US$
4,475.28

Fonte: MEC / PROPLAD
Faculdade de Educação

Item
Descrição
Quant.
Pr. Unit.
Total

01
Bicicleta Ergométrica
02
4.886,44
9.772,88

02
Forno de Bier
02
3.192,47
6.384,94

03
Infravermelho, Aparelho, com Ultravioleta
01
1.340,18
1.340,18

04
Balança Médica para Pesagem e Medida de Altura
02
540,49
1.080,98

05
Barra ou Espaldar de LING. 1 Seção
02
465,19
930,38

06
Barra ou Espaldar de LING, 2 Seções
02
707,12
1.414,24

07
Barra Paralela
02
608,09
1.216,18

08
Cama elástica
02
538,60
1.077,20

09
Escada para Exercício de canto
01
2.519,24
2.519,24

10
Turbilhão, Membros Superiores e Inferiores c/Aquecimento
01
8.487,03
8.487,03

11
Diatermia, Ultra-Som, Contínuo e Pulsado
01
4.989,81
4.989,81

Total Geral R$
  39.212,86

Fonte: MEC / PROPLAD
Faculdade de Farmácia

Item
Descrição
Quant.
Pr. Unit.
Total

01
Moinho de laboratório para múltiplo uso
01
12.450,09
12.450,09

02
Banho-maria, 60 tubos
01
5.024,17
5.024,17

03
Centrífuga 5.000 RPM
01
2.674,49
2.674,49

04
Agitador Banho Maria
01
4.133,32
4.133,32

05
Evaporador Rotativo 180º C
02
3.294,63
6.589,26

06
Turbidimetro
01
8.766,54
8.766,54

07
Phmetro com compensação de temperatura
02
521,07
1.042,14

08
Phmetro digital portátil
03
549,55
1.648,65

09
Capela de Fluxo Laminar, vertical de mesa 1000m³
01
US$ 10,199.77
US$ 10,199.77

10
Microscópio Binocular, 04 Obj. até 100X
01
11.434,39
11.434,39

11
Microscópio Binocular com Imunofluorescência
01
21.402,70
21.402,70

12
Microscópio Binocular, 04 Obj. com Acessórios
02
8.228,41
16.456,82

13
Microscópio Binocular, 5 Observadores
02
27.602,74
55.205,48

14
Microscópio Estereoscópico Binocular, com Zoom
01
5.134,29
5.134,29

15
Microscópio Monocular, 4 Obj. Acromáticas
05
3.279,59
16.397,95

Total Geral R$
168.360,29

Total Geral US$
10,199.77

Fonte: MEC / PROPLAD
Faculdade de Medicina

Item
Descrição
Quant.
Pr. Unit.
Total

01
Microscópio Binocular, 04 Obj. até 100X
02
11.434,39
22.868,78

02
Microscópio Binocular com Imunofluorescência
01
21.402,70
21.402,70

03
Microscópio Binocular, 04 Obj. com Acessórios
30
8.228,41
246.852,30

04
Microscópio Binocular, 5 Observadores
02
27.602,74
55.205,48

05
Microscópio Binocular, com Câmara Fotográfica
01
15.320,46
15.320,46

06
Microscópio Cabeça Dupla, Binocular 4 Obj. até 100X
01
14.278,28
14.278,28

Total Geral
375.901,00

Fonte: MEC / PROPLAD
Faculdade de Odontologia

Item
Descrição
Quant.
Pr. Unit.
Total

01
Compressor sem óleo p/Odontologia 120 litros (572)
01
US$ 3.742,16
US$ 3.742,16

02
Consultório Odontológico Básico (573)
67
US$ 10.199,77
US$ 683.384,59

03
Consultório Odontológico completo com Raio-X (574)
01
US$ 13.008,72
US$ 13.008,72

04
Profilaxia Dental, Jato d`agua (579)
01
US$ 382,25
US$ 382,25

05
Unidade de Radiodiagnostico odontológico c/ampola (584)
01
US$ 1.124,84
US$ 1.124,84

06
Capela de Fluxo Laminar, vertical de mesa 1000m³
01
US$ 10.199,77
US$ 10.199,77

07
Microscópio Binocular, 4 Obj., até 100X
07
11.434,39
80.040,73

Total Geral R$
80.040,73

Total Geral US$
711,842.33

Fonte: MEC / PROPLAD
Hospital de Medicina Veterinária

Item
Descrição
Quant.
Pr. Unit.
Total

01
Centrífuga de mesa, sem refrigeração 6.000 rpm
01
22.409,63
22.409,63

02
Capela de Fluxo laminar, vertical, móvel, 1,50x1,90m
01
20.461,65
20.461,65

03
Refletor Monofocal, 20.000 LUX
01
2.223,47
2.223,47

Total Geral R$
45.094,75

Fonte: MEC / PROPLAD
Instituto de Biologia

Item
Descrição
Quant.
Pr. Unit.
Total

01
Agitador de tubos de ensaio “Vortex”
02
826,95
1.653,90

02
Banho-maria, 60 tubos
01
5.024,17
5.024,17

03
Balança para tarar tubos
01
232,52
232,52

04
Centrífuga de mesa, sem refrigeração 6.000 rpm
01
22.409,63
22.409,63

05
Centrífuga 5.000 RPM
01
2.674,49
2.674,49

06
Phmetro com compensação de temperatura
02
521,07
1.042,14

07
Medidor de Conteúdo de Sais na Água
01
1.051,66
1.051,66

08
Phmetro digital portátil
01
549,55
549,55

09
Capela de Fluxo Laminar, vertical de mesa 1000m³
02
US$ 10.199,77
US$ 20.399,54

10
Estereomicroscópio (LUPA) Binocular
07
4.463,07
31.241,49

11
Microscópio Binocular, 4 Obj., até 100X
01
11.434,39
11.434,39

12
Microscópio Binocular, 04 Obj. com Acessórios
09
8.228,41
74.055,69

13
Microscópio Binocular, 5 Observadores
03
27.602,74
82.808,22

14
Microscópio Estereoscópico Binocular, com Zoom
05
5.134,29
25.671,45

15
Microscópio Monocular, 4 Obj. Acromáticas
05
3.279,59
16.397,95

16
Microscópio Trinocular, 5 Obj. 100X, Contraste de Fase
01
23.825,60
23.825,60

17
Microscópio Cabeça Dupla, Binocular 5 Obj. 
11
22.141,65
243.558,15

Total Geral R$
543.631,00

Total Geral US$
20,399.54

Fonte: MEC / PROPLAD
Instituto de Ciências da Saúde

Item
Descrição
Quant.
Pr. Unit.
Total

01
Balança para tarar tubos
01
232,52
232,52

02
Centrífuga 5.000 RPM
01
2.674,49
2.674,49

03
Banho-maria, 60 tubos
01
5.024,17
5.024,17

04
Bicicleta Ergométrica 
02
4.886,44
9.772,88

05
Phmetro com compensação de temperatura
04
521,07
2.084,28

06
Evaporador Rotativo 180º C
01
3.294,63
3.294,63

07
Capela de fluxo laminar, horizontal (428) 1,90x1,30m
01
US$ 10,422.31
US$ 10,422.31

08
Capela de Fluxo Laminar, vertical de mesa 1000m³
01
US$ 10,199.77
US$ 10,199.77

09
Estereomicroscópio (LUPA) Binocular
04
4.463,07
17.852,28

10
Microscópio Binocular, 4 Obj. Com Acessórios
02
8.228,41
16.456,82

11
Microscópio Binocular, 5 Observadores
20
27.602,74
552.054,80

12
Microscópio Binocular com Câmara Fotográfica Acoplada
01
15.320,46
15.320,46

13
Microscópio Monocular, 4 Obj. Acromáticas
50
3.279,59
163.979,50

14
Microscópio Trinocular com Imunofluorescência e Câmara Fotográfica
01
39.216,72
39.216,72

15
Audiômetro portátil
01
3.719,22
3.719,22

16
Esteira Ergométrica
01
14.742,05
14.742,05

17
Audiômetro Pediátrico portátil
02
510,18
1.020,36

18
Fotóforo
01
511,58
511,58

19
Impedanciômetro
02
12.633,57
25.267,14

20
Audiômetro de mesa
04
4.631,04
18.524,16

21
Mesa para Necropsia
01
5.171,09
5.171,09

22
Impedanciômetro p/Medição Complacência Estática
01
11.873,14
11.873,14

23
Otoscópio
02
202,67
405,34

24
Criação de Campos Auditivos, instrumento para
03
US$ 4,475.28
US$ 13,425.84

Total Geral R$
909.197,63

Total Geral US$
20,622.08

Fonte: MEC / PROPLAD
Instituto de Fisica

Item
Descrição
Quant.
Pr. Unit.
Total

01
Anemômetro digital portátil
03
1.996,74
5.990,22

02
Medidor de Umidade e Temperatura Simultâneas
04
1.721,86
6.887,44

03
Viscosímetro rotativo
01
6.523,62
6.523,62

04
Forno mufla (0,15x0,15x0,30m)
01
2.774,93
2.774,93

05
Viscosimetria com banho digital
01
13.665,73
13.665,73

06
Ensaios de Eletromagnetismo, módulo didático para
04
647,10
2.588,40

07
Óptica, Kit Básico
15
4.016,41
60.246,15

08
Demonstração da Lei de Ampere
13
1.601,67
20.821,71

09
Demonstração de Efeitos Térmicos
01
1.894,29
1.894,29

10
Estroboscópio
05
980,31
4.901,55

11
Estudo de Propagação de Ondas em Gases e Sólidos
12
1.266,71
15.200,52

12
Experimento de Franck-Hertz
04
6.068,67
24.274,68

13
Galvanômetro
40
105,16
4.206,40

14
Interferômetro de Michelson
05
2.403,80
12.019,00

15
Motor-Gerador
03
705,36
2.116,08

16
Trabalho de Campo em Ecologia
01
4.310,35
4.310,35

17
Laser de He-Ne
15
575,04’
8.625,60

18
Luximetro Digital Portátil
08
630,84
5.046,72

19
Estudo de Magnetismo
17
3.626,25
61.646,25

20
Medidor de Vácuo
04
894,51
3.578,04

21
Medidor de Campo Elétrico (eletrômetro)
09
1.642,60
14.783,40

22
Gaussimetro
11
1.067,59
11.743,49

23
Determinação de Carga de Elétron
05
5.177,03
25.885,15

24
Módulo Demonstrativo de Ciclos de Trabalho
11
486,96
5.356,56

25
Luximetro
04
306,69
1.226,76

26
Trilho de Ar
11
5.047,50
55.522,50

27
Dinâmica Rotacional
02
2.430,06
4.860,12

28
Eletromagnetismo
25
1.702,36
42.559,00

29
Determinação de Efeitos Térmicos
10
1.894,29
18.942,90

30
Cuba e Ondas
02
1.825,53
3.651,06

Total Geral R$
451.848,62

Fonte: MEC / PROPLAD
Instituto de Geociências

Item
Descrição
Quant.
Pr. Unit.
Total

01
Turbidimetro
01
8.766,54
8.766,54

02
Phmetro com compensação de temperatura
02
521,07
1.042,14

03
Forno mufla (0,15x0,15x0,30)
01
2.774,93
2.774,93

04
Condutivimetro de laboratório
01
1.246,02
1.246,02

05
Oxímetro portátil
01
1.212,47
1.212,47

06
Phmetro digital portátil
02
549,55
1.099,10

07
Capela de Fluxo Laminar, vertical de mesa 1000m³
02
US$ 10,199.77
US$ 20,399.54

08
Estereomicroscópio (LUPA) Binocular
06
4.463,07
26.778,42

09
Estereomicroscópio (LUPA) com Câmara Clara
01
37.105,89
37.105,89

10
Microscópio Esteromicroscópico Binocular, com Zoom
01
5.134,29
5.134,29

Total Geral R$
85.159,80

Total Geral US$
20,399.54

Fonte: MEC / PROPLAD
Instituto de Química

Item
Descrição
Quant.
Pr. Unit.
Total

01
Micro destilador para dosagem de nitrogênio
01
5.417,80
5.417,80

02
Bloco digestor 40 provas, para determinar proteínas
01
13.040,29
13.040,29

03
Centrífuga de mesa, sem refrigeração 6.000 rpm
01
22.409,63
22.409,63

04
Centrífuga 5.000 RPM
01
2.674,49
2.674,49

05
Refratômetro de Abbe
01
6.259,67
6.259,67

06
Turbidimetro
01
8.766,54
8.766,54

07
Phmetro com compensação de temperatura
03
521,07
1.563,21

08
Evaporador Rotativo 180ºC
05
3.294,63
16.473,15

09
Bomba Peristáltica para Cromatografia Liquida
01
2.869,30
2.869,30

10
Forno mufla (0,15x0,15x0,30m)
01
2.774,93
2.774,93

11
Condutivimetro de laboratório
02
1.246,02
2.492,04

12
Condutivimetro portátil
04
1.029,67
4.118,68

13
Phmetro digital portátil
04
549,55
2.198,20

14
Titulador Karl-Fischer
01
5.208,51
5.208,51

15
Viscosimetria com banho digital
01
13.665,73
13.665,73

16
Capela de Fluxo Laminar, vertical de mesa 1000m³
04
US$ 10,199.77
US$ 40,799.08

Total Geral R$
109.932,17

Total Geral US$
40,799.08

Fonte: MEC / PROPLAD
Instituto de Ciência da Informação

Item
Descrição
Quant.
Pr. Unit.
Total

01
Phmetro digital portátil
01
549,55
549,55

Total Geral R$
549,55

Fonte: MEC / PROPLAD
NUMEP – Equipamentos a serem distribuídos

Item
Descrição
Quant.
Pr. Unit.
Total

01
Viscosímetro Saybolt-Furol
01
14.086,67
14.086,67

02
Forno cerâmico elétrico
02
9.491,39
18.982,78

03
Forno mufla (0,60x0,60x0,70m)
05
11.611,23
58.056,15

04
Bomba Peristáltica 700 RPM
01
7.378,39
7.378,39

05
Bureta Digital 25ml
02
635,95
1.271,90

06
Centrífuga 5.000 RPM
01
2.674,49
2.674,49

07
CitoCentrífuga
01
10.217,02
10.217,02

08
Banho-maria ultratermostático, 50 graus C. 30L
01
2.479,73
2.479,73

Total Geral R$
115.147,13

Fonte: MEC / PROPLAD
INDICADORES DE DESEMPENHO
Os indicadores, considerados abaixo, estão de acordo com o modelo proposto pelo Tribunal de Contas da União (TCU). É necessário no entanto, que os modelos propostos sejam reavaliados continuamente no sentido de apresentarem resultados que possam refletir a realidade de cada IFES, levando-se em consideração suas peculiaridades.

ANO 2002 

CUSTO CORRENTE/ALUNO EQUIVALENTE 

Custo Corrente/ Aluno Equivalente = Custo Corrente /(AGE +APGTI+ ARTI)

Custo Corrente =( Despesas Corr. da UFBA + 35% Hospital Unv.) – ( Aposentadoria + Sentenças Judiciais + Afastamento de Docentes e  Técnicos para capacitação + Docentes e Técnicos Cedidos ) 

 AGE =  Aluno Equivalente na Graduação

 AGE = ( todos os cursos { (NDI( DPC) (1+Fator de Retenção) +((NI-NDI)/4)(DPC) } ( (peso do grupo em que se insere o curso) 

 NDI = Número de Diplomados no ano letivo  relativo ao exercício    ;         DPC = Duração padrão do curso     ;     Fator de Retenção =  segundo metodologia da SESu

  NI =  Número de Ingressantes no ano letivo relativo ao exercício

 APGTI = Aluno em Tempo Integral na Pós - Graduação      ( 2 ( matriculados no Mestrado + 2 ( matriculados no Doutorado )

 ARTI =  Aluno em Tempo Integral na Residência Médica    ( 2 (  matriculados na Residência Médica )
Em R$ 
Despesas
ANO 2001

Despesas Correntes da Universidade (  +  )
334.630.818,00

35% Despesas do Hospital Universitário  (  +  )
7.069.674,00

Aposentadoria e  Reformas (Conta N°319001) (  -  )
88.244.736,00

Sentenças Judiciais (Conta N°319091) (  -  )
15.032,00

Pessoal Docente Cedido  (  -  )  
632.237,74

Pessoal Técnico Cedido  (  -  )
607.420,84



Afastamento Docente do País/Exterior (  -  )
6.318.964,39

Afastamento  Técnicos do País/Exterior  (  -  )
430.480,64

Custo Corrente  ( + )  ( - )
245.451.620,39

Total de Aluno Equivalente* =  (AGE * + APGTI + ARTI)

AGE *= 27.905   ; APGTI = 3.334  ; ARTI = 370 
31.609

Custo Corrente / Aluno Equivalente (*)
7.765,25 

Fonte: SPE/SIP – SUPAC – PRPPG - PROPLAD/ Setor de Orçamento  

(*) Dado Sujeito a alteração, pois foi considerado no cálculo os prováveis concluintes

 do ano 2002 

ALUNO TEMPO INTEGRAL /PROFESSOR EQUIVALENTE 40h 

Aluno Tempo Integral / Professor Equivalente 40h = (AGTI +APGTI+ ARTI)/Professor Equivalente 40h 

AGTI = Aluno  Tempo Integral na Graduação 

AGTI = ( todos os cursos { (NDI( DPC) (1+Fator de Retenção) +((NI-NDI)/4)(DPC) } 

 NDI = Número de Diplomados no ano letivo  relativo ao exercício ; DPC = Duração padrão do curso    ;    Fator de Retenção  segundo metodologia da SESu

 NI =   Número de Ingressantes no ano letivo relativo ao exercício

APGTI = Aluno em Tempo Integral na Pós-Graduação ( 2(matriculados no Mestrado +2(matriculados no 

Doutorado , considerando a média de matriculados) 

ARTI = Aluno em Tempo Integral na Residência Médica ( 2 ( matriculados na Residência Médica)

Aluno Tempo Integral / Professor Equivalente 40h = 18.525/ 1.718  ( 10,8

Prof.Eqv.40h = DE +40h + ½ 20 h

Alunos
Peso
Ano

2002

Mestrado (  média de matriculados) 1º sem = 888; 2° sem = 1.226
2
1.057

Doutorado (  média de matriculados ) 1º sem = 612;  2° sem = 617
2
615

Total de Alunos de PG. ( APG  )
-
1.672

Total de Alunos de PG. Tempo Integral (APG TI  ) 
-
3.334

Residência Médica 
2
185

Residência Médica Tempo Integral (AR TI  ) 
-
370

Total de Alunos de PG.Tempo Integral + Residência Tempo Integral 
-
3.714

Alunos da Graduação Tempo Integral - AGTI
-
14.821

Aluno em Tempo Integral -  Graduação , PG e Residência Médica

( APG TI  ) + ( AR TI  ) +  ( AGTI )
-
18.525

Fonte: Superintendência Acadêmica (SUPAC) , Comissão de Residência Médica ( COREME)

Docentes

Docente Eqv.40h = DE + 40h + ½ 20h
Docentes  - Ano 2002
Regime de trabalho


20h
40h
DE
Total

Quadro Permanente
339
213
1.170
1.722

Equivalente 40h. do Quadro ( + )
170
213
1.170
1.553

Quadro Permanente Afastados para capacitação
16
6
140
162

Equivalente 40h. do Quadro Afastados / Capacitação  ( - )
8
6
140
154

Quadro Permanente Cedidos para outros Órgãos
6
2
9
17

Equivalente 40h. do Quadro Cedidos ( - )
3
2
9
14

Prestadores de Serviços  Substitutos 
343
161
0
504

Equivalente 40h. Prestadores de Serviço ( + )
172
161
0
333

Total Docentes Eqv. 40 ( + ) ( - )

Quadro + Substitutos – Afastados*
331
366
1.021
1.718

Fonte: Superintendência de Pessoal – SPE /SIP

* Afastados para capacitação e cedidos  para outros Órgãos

ALUNO TEMPO INTEGRAL /FUNCIONÁRIO Eqv. 40h 
Aluno Tempo Integral /Funcionário Eqv. 40h = (AGTI +APGTI+ ARTI)/Funcionário Equivalente 40h

Funcionário Eqv.40h = 3.763 

Funcionário  Eqv.40h = 40h + 30h ( 0,75+ 20h  ( 0,5

Aluno Tempo Integral /Funcionário Eqv. 40h = 18.525 / 3.763 ( 4,9

FUNCIONÁRIOS  Ano 2002
Regime de trabalho


20h
30h
40h
Total

Quadro Permanente
123
111
2.977
3.211

Equivalente 40h. do Quadro 

( + )
1,5
83,0
2.977
3.122

Quadro Permanente Afastados para Capacitação
2
2
11
15

Equivalente 40h. do Quadro Afastados/ Capacitação

( - )
1
1,5
11
13,5

Quadro Permanente Cedidos para outros Órgãos
3
0
20
23

Equivalente 40h. do Quadro Cedidos

( - )
1,5
0
20
21,5

Prestadores de Serviços

Vigilância e Limpeza
0
0
676
676

Equivalente 40h. Prestadores de Serviços

( + )
0
0
676
676

Total Funcionário Eqv. 40h

( + ) ( - )

Quadro + Prestadores de Serviços - Afastados
59
81,5
3.622
3.763

Fonte: Superintendência de Pessoal – SPE /SIP

FUNCIONÁRIO Eqv. 40h/PROFESSOR Eqv.40h = 3.763/ 1.718 = 2,2

GRAU DE PARTICIPAÇÃO ESTUDANTIL (GPE) - GRADUAÇÂO
GPE = Alunos Tempo Integral na Graduação (AGTI) / Aluno Matriculados na  Graduação ( AG)

GPE = 14.821 / 17.941 ( 0,83

Alunos  na Graduação (AG e AGTI)
Ano 2002

Matriculados no 1° Semestre  (AG)
18.257

Matriculados no 2° Semestre  (AG)
17.624

Média de Matriculados (AG)
17.941

AGTI – Aluno em Tempo Integral 
14.821

Fonte: SUPAC – CPD

GRAU DE ENVOLVIMENTO NA PÓS- GRADUAÇÂO (GEPG) 

GEPG = APG / (AG+APG )  =  0,08

APG = Alunos Matriculados no Mestrado + Doutorado (  média de matriculados)

AG = Alunos Matriculados na Graduação  (média de matriculados) 

APG  = 1.672           AG = 17.941

CONCEITO CAPES PARA  PÓS- GRADUAÇÂO

ITEM
CURSOS DE MESTRADO E DOUTORADO - 2002

1
Arquitetura e Urbanismo                                                                           (Mestrado =5  e Doutorado =5)

2
Química                                                                                                     (Mestrado =5  e Doutorado =5)

3
Medicina e Saúde                                                                                      (Mestrado =5  e Doutorado =5)

4
Patologia Humana                                                                                     (Mestrado =5  e Doutorado =5)

5
Saúde Coletiva                                                                                          (Mestrado =5  e Doutorado =5)

6
Administração                                          ( Mestrado =5  Doutorado =5  Mestrado  Profissionalizante =5 )

7
Comunicação e Culturas  Contemporâneas                                              (Mestrado =5  e Doutorado =5)

8
Letras e Lingüística                                                                                    (Mestrado =5  e Doutorado =5)

9
Artes Cênicas                                                                                             (Mestrado =5  e Doutorado =5)

10
Gerenciamento e Tecnologia Ambiental  no Processo Produtivo         ( Mestrado Profissionalizante  = 4)

11
Geofísica                                                                                                    (Mestrado =4  e Doutorado =4)

12
Geografia                                                                                                                            (Mestrado = 4 )

13
Geologia                                                                                                     (Mestrado =4  e Doutorado =4)

14
Imunologia                                                                                                  (Mestrado =4  e Doutorado =4)

15
Saúde Coletiva                                                                                      ( Mestrado Profissionalizante = 5 )

16
Ciências Sociais                                                                                         (Mestrado =4  e Doutorado =4)

17
Direito                                                                                                                                  ( Mestrado = 4)

18
Educação                                                                                                   (Mestrado =4  e Doutorado =4)

19
História                                                                                                       (Mestrado =4  e Doutorado =4)

20
Música                                                                                                        (Mestrado =4  e Doutorado =4)

21
Engenharia Ambiental Urbana                                                                                         (  Mestrado = 3)

22
Engenharia Elétrica                                                                                                           (  Mestrado =3)

23
Engenharia Química                                                                                                         (  Mestrado = 4)

24
Ensino Filosofia e História das Ciências                                                                           (  Mestrado = 3)

25
Física                                                                                                                                 (  Mestrado =3)

26
Geoquímica e Meio Ambiente                                                                                           (  Mestrado =3)

27
Matemática                                                                                                                        ( Mestrado =3)

28
Ciências Agrárias                                                                                                               ( Mestrado =3 )

29
Ecologia e Biomonituramento                                                                                            ( Mestrado =3 )

30
Enfermagem                                                                                                                       ( Mestrado = 3)

31
Medicina Veterinária Tropical                                                                                             ( Mestrado =3 )

32
Odontologia                                                                                               (Mestrado =3  e Doutorado =4 )

33
Ciências da Informação                                                                                                       ( Mestrado =3 )

34
Cultura e Turismo                                                                                                                ( Mestrado =3)

35
Economia                                                                                                                            ( Mestrado = 3)

36
Filosofia                                                                                                                               ( Mestrado = 3)

37
Psicologia                                                                                                                            ( Mestrado = 3)

38
Artes Visuais                                                                                                                       ( Mestrado = 3)

39
Nutrição                                                                                                                              ( Mestrado = 2)


Média* dos Conceitos CAPES Mestrado e Doutorado = 4,0

Fonte :  Pró-Reitoria de Pesquisa e Pós-Graduação  ( Relatório de Atividade 2002 )

*  A média foi calculada considerando cada curso separadamente

ÍNDICE DE QUALIFICAÇÃO DO CORPO DOCENTE - IQCD

Este indicador está altamente correlacionado com a qualidade do ensino e com o volume de pesquisas realizadas pelas IFES, e depende fundamentalmente do número de Mestres e Doutores da instituição.

IQCD = ( 5D + 3M +2E +G ) / ( D +M +E + G )

DOCENTES
Quadro Permanente

( + )
Substitutos

( + )
Quadro

Afastados*

(  -  )
QuadroCedidos*

(  -  )
Total

( + ) (  -  )

Doutores( peso 5 )
702
9
18
9
684

Mestres ( peso 3 )
625
32
126
4
527

Especialistas ( peso 2 )
159
38
9
3
185

Graduados ( peso 1 )
236
425
9
1
651

Total de Docentes
1.722
504
162
17
2.047

IQCD (+) ( - ) = 2,94

Fonte : SPE-SIP

TAXA DE SUCESSO NA GRADUAÇÃO – TSG
Expressa a relação entre o número total de diplomados por curso , no ano base t e o número total de ingressantes em (t-i) , sendo que i varia de acordo com o tempo médio de conclusão de cada  curso

TSG =( Diplomados t / ( Ingressantes ( t-i )
Diplomados*  2002
Ano

2002

(  Diplomados t*
2.601*

Ingressantes
Ano (t- i)

( Ingressantes ( t-i)
4.110

TSG(*)
0,63

Fonte: SUPAC / SECUP

(* ) Dados sujeitos a alteração, por ter sido considerado os prováveis concluintes do ano 2002.

Devido a  greve nas Universidades  o ano de 2002 ainda está sendo concluído
QUADRO RESUMO DE INDICADORES  DA UFBA
 MODELO TCU 


Indicador
Ano 2002

1
Custo Corrente/Aluno Equivalente*
7.765,25

2
Aluno Tempo Integral/ Professor  Eqv.40h *
10,8

3
Aluno Tempo Integral/ Funcionário Eqv.40h*
4,9

4
Funcionário Eqv.40h/ Professor Eqv.40h
2,2

5
Grau de Participação Estudantil – GPE*
0,83

6
Grau de Envolvimento Com Pós-Graduação - GEPG
0,08

7
Conceito Capes Cursos de Mestrado e Doutorado

Média Aritmética  dos Conceitos
4,0

8
Índice de Qualificação do Corpo Docente – IQCD
2,94

9
Taxa de Sucesso na Graduação – TSG*
0,63

* Dados Sujeitos a alterações  , por considerar os  prováveis concluintes de 2002 no cálculo do Indicador
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� O Plano Nacional de Extensão é o documento básico norteador das atividades de extensão nas IES públicas brasileiras, elaborado pelo Fórum de Pró-Reitores de Extensão das Universidades Públicas Brasileiras.


� Cada grupo é composto de um  ou mais professores, um monitor-bolsista e 10 alunos, embora esse módulo possa sofrer variações a depender da demanda.


� A semestralização foi adotada com a finalidade de propiciar a matrícula dos estudantes na atividade, através da inserção dos projetos na oferta de graduação dos departamentos, o que dá à ACC, apesar de sua especificidade,  o caráter de atividade curricular, creditada nos currículos dos estudantes.


� Programa coordenado pela Profª Adélia Magalhães, ISP/UFBA.


� Essa avaliação foi amplamente externada no penúltimo Seminário Intermunicipal, realizada em 04 e 05 de dezembro de 2002, da qual participaram representantes de todos os municípios atendidos. 


� Programa coordenado pela Profª Uilma Amazonas, FACED/UFBA


� Programa coordenado pelo Prof. Elenaldo Teixeira, FFCH/UFBA.
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Plan1

		Número de Vagas em Cursos de Pós-Graduação Stricto Sensu

				1998		1999		2000		2001		2002		2003

		Mestrado		433		492		456		498		590		667

		Doutorado		93		112		147		151		159		204

		TOTAL		526		604		603		649		749		871

		PIBIC estudantes x trabalhos

				1996		1997		1998		1999		2000		2001		2002

		Nº estudantes inscritos		598		514		656		723		804		822		686

		Nº Trabalhos		477		397		466		479		688		706		660

		TOTAL		3071		2908		3120		3201		3492		3529		3348

		PIBIC - fonte financiadora

				98-99		99-00		00-01		01-02		02-03

		CNPq		320		320		320		320		280

		UFBA		40		40		40		5		10

		CADCT/FAPESB		0		100		100		100		100

		TOTAL		360		460		460		425		390
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